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... "Nao te aflijas com a pétala que voa

Também é ser, deixar de ser assim,

Eu deixei aroma até nos meus espinhos

Ao longe o vento vai falando em mim

E, por perder-me, e que me vao lembrando

Por desfolhar-me e que não tenho fim1’.

Cecilia ffleirelles



APRESENTANDO

Este presente trabalho e uma tentativa de esboçar a

riqueza de uma vida, que foi grandiosa, na sua simplicidade,

edificante na sua singeleza.
** • *11** •Foi uma vida tao rica, de um conteúdo tao precioso,

foram somados tantos benefícios ao bem comum, que seria impos­
sível enumera-los ou reproduzí-los através de palavras.

Animada pelas palavras da Sra. ministra da Educaçao

Esther de Figueiredo Ferraz, apelando ao interesse de educado­
res, pesquisadores, estudantes e publico em geral, no sentido

do conhecimento da vida e obra dos grandes educadores brasile^
ros, "para que não se percam memórias sagradas destas signifi­

cativas ocorrências, pois somente assim, esses gigantes, mor­
tos, permanecerão vivos dentro de nos", apresento este despre-

tencioso trabalho, como uma homenagem a memória de uma grande
mulher, de uma inesquecível mestra, de uma muito amada mãe.

Stefan Ztueig, no seu livro "Fernao de ITIagalhaes, as­
sim se expressa»

"No curso da historia, sempre e • algo
maravilhoso quando o gênio de um homem se une
ao gênio da tyora, quando um ser isolado compre­
ende, visionário, a ânsia creadora de seu tem­
po".

Esse "algo maravilhoso" a que se refere o grande es­
critor, foi vivenciado pela Professora Florinda Tubino Sampaio

na sua jornada de educadora, que, antecipando-se a sua epoca,
numa ante-visao de processos inéditos, na sua ânsia criadora,
plasmou uma obra educativa de grande amplitude e vultosa sig-



6

nificaçao.
Foram 47 anos de permanente e riquíssimo labor

incontestável valor pedagógico, dedicado a infancia e juventu
de da nossa terra. Desinteressada oferta do seu vigor, da sua
cultura, da sua inteligência, do seu devotamento e sobretudo 

do seu amor.

Fisicamente frágil, possuía a fortaleza dos que er­

guem catedrais, dos desbravadores, dos pioneiros, dos que cons

troem não so para o agora mas para o amanha.

Visceralmente amou e dignificou a sua profissão. En
sinar para ela era seiva. Sua obra educativa foi magnífica e

rara, fundamentada na pureza de uma ideal, nos parâmetros da
justiça, na renúncia de si mesma, no amor pelos livros e pelo

estudo, na constante e infatigável busca das melhores formu­
las para educação, no seu materno amor pela infância, pela ju

ventude e pelo respeito e profunda afeição pelo ser humano,

tendo como pedra angular, a inquebrantável fe nos valores po­

sitivos da vida.

Tanto na escola primaria, ajudando a criança a a-

brir os olhos para a vida, como na catedra, ministrando inol­
vidáveis lições de Historia da Civilização, ou então, adminis

trando durante uma década a grande escola padrao do Rio Gran­
de do Sul - Instituto de Educação "Gen. Flores da Cunha", cu­
jo espírito, técnicas, instituições e tradições que nela per­

manecem foram por ela idealizados e implantados, a mestra Fl£
rinda Tubino Sampaio dedicou a varias gerações o seu talento,
a sua ternura, a sua cultura e os seus dotes de autêntica lí­

der .

Com seu espirito aberto e sempre jovem, dotada de
contagiante calor humano, idealista, nunca a ouvimos mencio­
nar "eu" e sim "nós".

Foi maternal em sua missão de educar, procurando sem
pre compreender e amar "aqueles que não sao carne de minhas

carnes", como reza a "Oração da mestra" de Gabriela Mistral.

Por todo esse amor e devotamento a sua profissão,

por ter sido sua vida um verdadeiro sacerdócio dedicado a cajj
sa da Educaçao - a professora Florinda Tubino Sampaio e con­
templada pelos seus discípulos como uma "mestra-símbolo".



rt... para D. Florinda, sem prejuízo de sua

informação cientifica, a educação era acima

de tudo arte, pois assim a via aquele admi­

rável espirito florentino".

Dr. Dose Pereira Coelho de Souza
Ex-Secretario da Educaçao do Estado do

Rio Grande do Sul

Político, escritor, historiador.
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U(T1 NOITE ETERNIZADO NO BRONZE

Ao transpormos os umbrais do I.E. "Gen. Flores da Cu
nha", a magestosa escola centenária, com suas colunas jónicas,
que da ao Parque Farroupilha de Poito Alegre um toque da arte
e da beleza da antiga Grécia, ao peneirarmos no vasto e impo­

nente saguao por onde tem passado gerações em busca do saber,
ha uma placa que eterniza no bronze a grandiosidade e fulgura^

cia de uma vida.

E o reconhecimento da grende Escola, ao mérito de u-
ma mestra
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Professora Florinda Tubino Sampaio

sua vida

voltada para os valores espirituais

e mensagem

de elevação e beleza.
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A MESTRA E SEU TEÍY1PD Ã i

Nao é possível traçar em toda sua expressão o retrato

de uma epoca.

0 cruzamento de dois séculos, a época de pre-guerra,

1900-1914, mostra uma sociedade tranquila. Uma sociedade que se
distancia da dos nossos dias, sem pressa, sem tensões, em que,

cavalheiros e damas, nos seus trajes modelados pelos figurinos
parisienses, ss contemplavam e se saudavam nos bondes puxados a

burros, nos carros ou a pe, principalmente em um famoso trecho

de passeio de Porto Alegre a rua da Praia.

Os lampiões a gaz iluminando as ruas.

A França ditando a moda dos trajes, doa penteados,das

maneiras. A Inglaterra dominando o campo economico e a Italia
z

resplandecendo com a Opera e a Opereta, que estava em todo seu

apogeu.

fflãis que o Rio de Janeiro, Montevideu, pela proximid£

de geográfica era o centro cultural mais procurado pela socieda

de do Rio Grande do Sul.

A Europa traçando os moldes no campo da Educaçao.

A influência do positivismo, ideias do pensador fran­

cês Augusto Comte, baseadas nos dados do conhecimento científi­
co, tentando anular o fundamento metafísico da especulação filo

sofica.

1914 - 0 mundo e abalado pelo inicio da Primeira Guer
ra Mundial, que, terminando em 1918, com consequências tremen­

das, deixou a Europa arrasada, em estado de crise e desequilí­
brio, repercutindo em todo o mundo, evidentemente atingindo tam

bem o Brasil.

No panorama educacional brasileiro, apos a Primeira
Guerra Mundial, as primeiras manifestações de uma reforma educa
tiva; a obra de Antonio Sampaio Doria (1920), a de Lourenço Fi­
lho (1924) e a de Anisio Teixeira, na Bahia. Enquanto isso, co­

meçam a surgir novas correntes pedagógicas, manifestando-se a-
traves de publicações de grande interesse, como a obra de Car­

neiro Leao sobre a educação no campo e a de Medeiros e Albuquer
que a respeito dos testes.

No campo político, a figura de Getulio Vargas, preseri
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te um quarto de século na vida publica brasileira, desde a sua^
chegada ao poder na cristã da revolução de 1930 a 10 de novem-1

bro de 1937, dissolvendo o Congresso e criando o Estado Novo,
impregnado com seus ideais nacionalistas. Em 1939, o mundo e
convulcionado pelo inicio da Segunda Guerra Mundial; em 1942 o

Brasil declara guerra aos paises do Eixo, envia a Europa a Fojç
ça Expedicionária Brasileira. Em 1945, Getulio Vargas foi de-

z
posto; em 1950 retornou como presidente da Republica.

No seu governo adotou importantes medidas tais como,
a criação do Ministério da Educaçao, a reorganizaçao do ensino
secundário e da educação superior com a criação de universida­

des.

A esse panorama social, politico, educacional, se a-
gregam as grandes e radicais transformações que o mundo passou
após a Segunda Guerra na tecnologia, no desenvolvimento do peri

sarnento e no novo e revolucionário sistema de vida.

Essas bruscas transformações que se sucederam apos a
z z

virada do século, num período relativíAmen te curto, foram senti
das no quotidiano da vida da mestra.

A perfeita?adaptaçao as grandes transformações,a com

preensao dos anseios das gerações dessa civilização em mudança

foram forças propulsoras da sua obra educativa.



Q U A R A í
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QUARAÍ - uma terra perdida no pampa gaúcho

Terra cha do pampa largo que a rodeia, plantada na

parte mais meridional da Fronteira Oeste.

Quaraí - de gente com aquele jeito manso de viver
** *sem pressa, sofrer sem queixa, de nao molestar ninguém, gente

ordeira, amiga e hospitaleira.
*

Debruçada sobre seu rio vagaroso que lhe da o nome,
A*

divide terras brasileiras das terras dos nossos irmãos uru­
guaios .

Do lado de ca - Quarai, do lado de la - Artigas,dos
castelhanos, antes San Eugênio, para onde se ia de carro, pu­

xado por cavalos, atravessando o rio pedregoso quando dava

vau.

Hoje la esta a ponte da Concordia que une o Brasil

ao Uruguai, ponte que começa a altura onde ate hoje esta a ca
sa que pertenceu a um cidadao que muito amou e honrou a sua

cidade, chamado Dartagnan Batista Tubino.

Quaraí e chamada ”A Sentinela do Jarau”. 3arau - o
cerro lendário que lá esta. E o ponto mais alto do município

e fonte de mistérios e lendas que hoje enriquecem o folclore

e a cultura nativa. Uma delas, a lenda principal, serviu de
inspiração para que 3. Simões Lopes Neto, o bardo campeiro, 



15

escrevesse uma de suas paginas mais brilhantes - a Salamancai
do 3aráu. J

Segundo Vargas Neto, o Jaráu parece um gaúcho gi­

gante, emponchado, olhando para o chao. Pela sua beleza, pe­
lo aspecto lendário é algo assim como a marca registrada do

heroico torrão quaraiense.

Quaraí e terra de heróis - era quaraiense Otávio

Corrêa, um dos 18 do Forte de Copacabana que a historia pre­
serva numa pagina de ouro do heroismo nacional, terra de in­

telectuais brilhantes como Dionelio Tubino Machado, ha muito
reconhecido e proclamado como um dos maiores vultos da fic­

ção e da cultura brasileira e o Dr. Ciro Martins, autor de

vasta bibliografia que vai do conto regional, de que e um
mestre, a Psiquiatria, de que e uma das expressões mais al­

tas da America Latina.

Quaraí á uma terra de poetas e de poesia, na evo­

cação da admirável Lila Ripol e Nilson Bertoline, expressiva

figura da poesia modernista, alem do brilhantissimo 3ose Ma­

ria Delgado Tubino. Terra de grandes jornalistas, mestres da
comunicação, representados na figura de (Daldemar Ripol, um

dos maiores jornalistas políticos que o Rio Grande teve em
todos os tempos, idealista, líder de sua geração estudantil,

foi a primeira vez que se levantou no Brasil clamando pela
necessidade de uma profunda reforma no nosso ensino superi­

or. Terra de ilustres tribunos, como Ascanio Tubino, médicos
de renome, na lembrança dos doutores Celestino Prunes, Mar-

tim Gomes e Talaia de Moura. Terra de Mestres do Direito na
figura de Ney Messias e de nomes que dignificaram o magisté­

rio gaúcho: as mestras Olga Acauan Gayer e Florinda Tubino
Sampaio, ambas filhas de Quaraí.

Messe longínquo rincão da fronteira oeste do Rio

Grande, nessa cidadezinha pequena e pitoresca debruçada so­
bre um rio e circundada de verdes campos que se perdem no h_o

nzonte, onde no inverno sopra o Minuano navalhante e no ve­
rão o sol morde as entranhas da terra, num dia 23 de agosto
dos idos anos de 1895, nasceu uma menina.

Seu nome: - Florinda

Seus pais: Dartagnan e Iria



OS PAIS DE FLORINDA
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DARTAGNAN BAPTISTA TUBINO

Estrela de primeira grandeza na historia da

"Sentinela do Jarau"

Poucos amaram Quarai como □ moço Dartagnan Tubino.

Jornalista e político, Quarai deve tudo a ele, em

seus passos iniciais como cidade: seu primeiro jornal, sua
Lei Orgânica municipal, suas primeiras Entidades de Classe,
os primeiros operários no Conselho do Municipio, a abertura

de estradas e ruas, o saneamento das finanças do municipio,
a criação da Guarda Municipal e a criação de sua primeira e.s

cola o

Foi fundador de "A Fronteira", porta-voz do Parti­
do Republicano local, onde deixou patenteadas as suas bri­

lhantes qualidades de jornalista e polemista de valor.

Foi nomeado por Julio Prates de Castilhos, então

Governador do Estado do Rio Grande do Sul, de quem era amigo
e correligionário, para ocupar a Intendência Municipal de
Quarai.

Das mais felizes foi a obra do jovem Dartagnan a
frente do Executivo Municipal.

Dartagnan Tubino deve ser considerado como a pedra
angular do movimento sindical em nossa terra, uma vez que
foi ele o idealizador da hoje chamada "Liga Operaria de Qua-
raí" .

Casou-se com Iria de Moura Tubino, sua conterrâ-
nea,

Quando muito mais se esperava de sua cultura, in­
teligência e vibraçao patriótica, foi colhido pela morte, mo 
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tivada por acidente cardíaco, na cidade fronteira de Uruguaia-f)
na, no vigor dos 33 anos de idade. /4

0 povo de sua amada Quaraí, agradecido, mandou-lhe

erigir um mausoléu.

Hoje, na cidade que teve nesse seu valoroso filho, o
construtor de suas bases, há uma escola estadual "Dartagnan Tu

bino”, em homenagem a sua memória, onde a juventude busca o sa

ber na senda do seu exemplo.



... '#

'••/. (Especial para ò "Correio dó Põvo”)?..
/-í

' -.-
Transcorreu no diá .3,,próxlmb

passado, uma data qué,.-nóS',-. os
homens que conhecemos e vene­
ramos, a história' e as histórias
de nossa! ■ terra e de; nossa gen­
te,- vimos recordar aqui, escuda­
dos no velho matutino, de’. Cal-.

• das Júnior. Foi "um centenário
na cidade de Quaraí, berço de
tantas e tão exponenciais ..figu/
ras ’ da . política'e das letras rio-
grandenses. Centenário, porém,
diferente de todos os gemais _e-
xatamente neste ponto; por-que
não foi comemorado. . . Sabemos
que não foi. Não o foi, em que
pesasse o sentido dêsse ato. de
justiça histórica que se impunha
como um imperativo' de consciên­
cia, porque ainda perduram ve­
lhos rancores e velhos ódios da
politlca partidária, cânceres que
tantos males acarretam à ..vida
dos povos. .

Pois’ bem: êsse grande cente­
nário quaraiense que foi omiti­
do, razão pela. qual levantamos
a nossa voz — é o do “nasci­
mento dé Dartagnan Baptlsta
Tubino”, vulto Incomparável e
inconfundível, estrêla de 1.* gran­
deza na história da terra “Sén-
tinela do Jaráu”.' ■

•Que fique aqui‘-a nossa home­
nagem ao ínclito jornalista, po­
lítico idealista e vibrante, no es-
bôço de suas ligeiras notas bio­
gráficas, estribados ho nosso tra­
balho sôbre a' história da terra
natal. , ■ *

Nasceu Dartagnan Tubino na
cidade de Quaraí, aos três dias
do mês de. dezembro de- 1864, fi­
lho de Bibiano Tubino,. de ori­
gem. genovês e Florinda da Luz
Tubino,. natural daquela. cidade.
Multo moço ainda foi estudar em
Pórto Alegre, onde, com brilhan­
tismo invulgar, não tardou a
concluir o preparatório, sendo o-
brigado a voltar à' terra' natal
e interromper os estudos, -por
motivos financeiros, uma vez que
seus pais eram de posses. modes­
tas. .- . ... • ,

Na terra natal, casou com do­
na Iria de Moura Tubino, sua

: conterrânea, filha de Carlota
Leal de .'Moura e Francisco Fe-
Ilsberto de Moura, cidadão de.o-
rigem portuguêsa. :T. '■ ■«''■
T-i • v.> ' ' 't
, ;Na Capital do Estado Dartag­
nan havia travado relaçãb e con­
vivido com a. fina flor da moci­
dade .republicana de então e, .re­
publicano convicto que era, logo
■dominou com sua- personalidade

' vigorosa o cenário político da pe­
quenina e próspera Quaraí.

Passou a liderar forte corren­
te 'republicana è' decidiu fundar
um jornal, surgindo assim, em
20 de setembro de 1895, “A Fron­
teira”, porta-voz do Partido Re- ■
publicano local e, onde deixou '
patenteadas as suas brilhantes
qualidades de jornalista e pole­
mista de valor. . :

i Tendo renunciado ao cargo de 1
11.° Intendente eleito para a “In- I
i tendência Municipal” de Quarai,
|sr; Francisco de Macedo Couto,
em consequência dos primeiros

! sinais . da revolução federalista,
. Dartagnan Tubino foi nomeado

a ocupar aquece cargo, em
1891, por Julio Prates de Casti-
mos, então governador do Estado

'e de quem era amigo , e correll-l'
T cj. g-■■

João Batista Marçal
. ‘ ' ’ .. A '- - ■! • ’

gionárlo. Acumulava com : êste
ainda’ os cargos de delegado de -
Polícia é representante do góvêr- -:
no ■ em, Quaraí e na ”vlzlpha cl-''
dade1 de Artlgas (RÓU).

Das'mals felizes fói.a obra do
moço Dartagnan á frente do E: -
xécutivô Municipal- e dentre seus
trabalhos de. vulto, figura-ateria-•
ção da Lei. Orgânica do Múnicí-,,,.
pio,' sendo' esta lima produção
exclusiva de sua capacidade, o''
saneamento das finanças munici­
pais, a abertura dé estradas, ruas, .
a criação da Guarda Municipal e
a criação da 1.‘ Escola na zona
denominada' “Saladélro”, .então
bastante populosa. .,’ Dêstaque-se
que a obra de Dartagnan Tubi­
no foi tôda realizada numa das
épocas mals conturbadas de-nos­
sa história política, em pleno' sur-

•to revolucionário. . . ,4Í..
Dartagnan Tubino foi ò * pri­

meiro representante do Municí- •
pio de Quaraí na Assembléla do
Estado, para a"qual foi eleito em
20 de novembro de 1892, tendo
sido ainda, em épocas diversas,
Promotor Público da Comarca e .
Juiz Distrital. --.aí'.-

Terminado o seu período à tes­
ta do Executivo e convocadas'no­
vas eleições municipais em 1895,
novamente, é desta feita por *u-
ma consagradora votação, popular
Dartagnan foi guindado à chefia
do poder municipal, tendo sldtf
empossado em 21 de setembro d:i-4 '•
quele atío. Nesta oportunidade ■'
coube-lhe então a..-ingente tare­
fa de. reconstruir ó‘que havia si­
do' destruído por ocasião da1 re­
volução, o que conseguiu satis.
fatòrlamerite, inclusive amalnan-

|.do os ódios da política partldá-
ria';“Nesse sentido, contou co.-n .
a colaboração do bravo coronel
Miguel da Cunha .Corrêa, no­
meado por êle para o,- cargo de
vice-Intendente municipal e,- que ,
viria a ser.o contlnuador.de sua
obra. . .-. ■ - . ...

Dartagnan Tubino .deve ser
considerado- como a pedra an­
gular do movimento sindical em '.
nossa terra, uma. vez que foi êlo
o idealizador da hoje ■ chamada
“Liga Operária de Quaraí”, nos- ,
sa primeira.entidade sindical, e,
prestigiou de tal maneira essa
classe que,-levou um operário.
na sua eleição, para compor o
Conselho Municipal durante, a
sua gestão, primeiro fato ■,dessa.
natureza em nossa história pblí-
ticá. '■' ' ■ .

Dartagnan Baptlsta . Tubino, '
moço ainda, quando muito mals
se esperava de sua- cultura, in­
teligência, e vibração patriótica,(
foi colhido pela morte na cidade _
de Uruguaiana,-- — ‘ ”

- Ó seu nome,- porém' permanece
gravado nas páginas, de '.-nossa
hlstóri# como um atestado' elo-
qiiente de capacidade, dé, des- ’ ’

■preendimento e de Inegável e- .
)xemplo de trabalho êm prol dos
interêsses coletivos, deixando pa- 1
tenteado assim , o seu enraigado
lamor à terra que lhe serviu ,de
berço. ■ f ;, ■ <*
’ Justíssima é. pois,-, a hofnena»
gem que embora singela ’ insisti­
mos em prestar ao seu nome na ,
comemoração de seu centenário
de nascimento. ... .. ”ii

Artigo de 3oão

Batista Marçal, jorna­

lista, pesquisador e

historiador quaraiense

em homenagem ao cente­

nário do nascimento de

Dartagnan Tubino

contlnuador.de
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IRIA DE MOURA TUBINO J

A fibra das legendariaa mulheres do Continente de São Pedro

Iria de Moura Tubino, natural de Quaraí, foi a dedi­

cada esposa de Dartagnan,

Em plena juventude, feliz, com a perspectiva de pro­
missores dias pelo brilhantismo da vida funcional do esposo,

foi surpreendida pelo repentino e traumatizante desaparecimen­

to do seu jovem marido.

Viuva, com quatro filhos ainda pequenos e um no ven­

tre, ainda por nascer, Iria enfrentou a vida com a garra dos
fortes, com a jaça dos valentes, com a coragem dos que nao se

deixam abater pelos percalços da vida.

Em Quaraí, desejando dar uma educação burilada aos

filhos em seguimento ao exemplo do pai, ja percebendo o acentu
ado gosto de sua filha Florinda pelos livros e pelo estudo, I-
ria teve de enfrentar a desaprovação e a crítica dos parentes,
arraigados à mentalidade provinciana da época, recebendo ate a

reprovação pela compra de um dicionário, por estar dando aos

filhos um luxo.

Deixando a terra natal, a procura de novos horizon­
tes culturais para formaçao dos filhos, transferiu residência

para Porto Alegre.

Espírito invulgar para a epoca, transpôs inúmeras bar

reiras para dar aos filhos a educaçao digna do pai que tive­
ram .

Faleceu,ainda jovem, aos 42 anos de idade, ficando

os filhos sob os cuidados dos tios Alcina e João Tubino.

Para essa mae admiravel, heroica, Florinda tinha sem
pre uma palavra terna e grata e ate bem próximo de sua parti­
da, no seu rosto ja marcado pelos anos, via-se rolar uma lágr_i

ma de saudade.



Iria em Porto Alegre com seus filhos:

Florinda, Ascanio, Zulmira, Adelina e Renee
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A INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA DE FLORINDA

O cheiro gostoso do capim da querência, o ruido das

patas do cavala que puxava o carro, nas pedras, atravessando o
rio quando estava seco. Artigas, no lado uruguaio com suas ru­

as plantadas com laranjeiras, foram lembranças que nunca se a-
pagaram na saudade de Florinda, com sabor de infancia.

Durante toda sua vida havia sempre uma historia do
Quaraí para ser contada.

Histórias do tio Quincas, que veio estudar em Porto
Alegre e voltou para Quaraí dizendo que estava formado em fa­

tiotas novas.

0 querido tio Quincas levando-a de diligencia ate o

trem de Alegrete que a levava aos estudos em Porto Alegre, di­
zendo com sua voz de gaúcho autentico:

- Barreia com marmelada um pedaço de pao, querida sobrinha!

A história do Seu Alvíssimo que so deixava passar em

sua calçada os filhos de Dartagnan Tubino por ter sido o unico
homem íntegro que teve Quaraí.

As histórias da gente de Quaraí dariam para a elabo­

ração de um livro.

Ainda criança, aos oito anos começou sua responsabi­
lidade. Falta-lhe o pai, jovem, culto, bom, com largo acervo
de benefícios dados a coletividade de sua terra, com perspecti

vas de um futuro de raro brilho.

Florinda, sendo a primogénita, reparte com a mãe os

cuidados dos irmãos menores.

Iniciados os estudos na escola primaria, entre seus

professores destaca-se a figura da professora Dolores Alcaraz
Caídas, esposa do grande jornalista Caídas Júnior, fundador do

Correio do Povo, o tradicional matutino de Porto Alegre.

fflenina-moça, ja em Porto Alegre, com a mãe e os ir­

mãos, Florinda amando os livros e o estudo, numa sede insaciá­
vel de saber, ingressou na Escola Cecilia Corseuil du Pasqui-
er.

Na flor dos anos, aluna brilhante de memória invul­
gar, ingressa na Escola Complementar da esquina do liceu.

Inteligente, comunicativa, alegre, sorridente, estu­
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diosa, a nova aluna de imediato impressionou bem seus novos $
fessores entre eles o mestre Clemente Pinto. /l

Com sua grande vontade de saber e dotada de prodigio-
sa memória, capaz de reproduzir um soneto apos a primeira leitu

ra ou então interpretar ao piano uma musica de memória depois
da primeira interpretação pela partitura, Florinda, dotada des­

se dom, invulgar memória tanto auditiva como visual, começou a 

palmilhar caminhos que a levaram a solidez de sua cultura huma-
nística, guiada pela incomparável cultura de Clemente Pinto.
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PROF° ALFREDO CLEMENTE PINTO W4®
Cândido Figueiredo no prologo de sua Gramatica Sintá

tica, situa'o Professor Alfredo Clemente Pinto entre os maio­
res conhecedores da LÍngua Portuguesa no Brasil.

A nenhum outro de seus filhos deve, por certo, o Rio
Grande, no setor de ensino, tão altos serviços como ao Profes­

sor Clemente Pinto - uma existência inteira dedicada a instru­
ção e à educaçao da mocidade.

Foi esse inesquecível mestre que instalou a Escola

Complementar de Porto Alegre, destinada a formação de professei

res, sendo seu primeiro Diretor, acumulando as cadeiras de Po£
tugues e Alemão.

Deixou o Professor Clemente Pinto inúmeras obras, eri
tre elas a conhecidissima "Seleta em Prosa e Verso",

Florinda foi dileta aluna desse grande e sabio mes­
tre .

Foi da pureza dessa fonte de sabedoria que auriu e
cimentou a solidez-de sua cultura humanística.

Alfredo Clemente Pinto foi um divulgador de sua pro­
funda cultura, vivenciando a sentença latina que tinha como le

ma e que Florinda também adotou:

"Si solus sapias nempe quis usus erit"?

Se souberes so para ti, de que te servirá?
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I

I IO ut AtiOSTO DE 1854

t 21 DE JANEIRO DE 1938 /

tsmrmifH-1
AO

\ SEU FUNDADOR
í

No verso deste marcador de livros Florinda, ja d ire

tora da Escola Normal enviava a suas alunas essa mensagem:

3ovem Estudante

A lembrança que esta Escola te oferece para marcares
tuas lições e a evocação de um exemplo.

De cultura invulgar, latinista emerito, profundo co­
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nhecedor do nosso idioma, foi o Dr. Clemente Pinto o mestre in
comparável que por mais de meio século passou modestamente ení
sinando a mocidade da nossa terra. V

"Com so tentar imita-lo se nos dignifica e preenche

a vida" •

Florinda, apos brilhante curso, diplomou-se como das
mais jovens alunas da turma de 1909, na Escola Complementar de

Porto Alegre.
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QUADRO DE FORMATURA
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LEMA DA TURMA DA S A LU NAS ÍY1ESTRAS DA

ESCOLA COMPLEMENTAR - 1909

•* AGE QUOD AGIS ”

TUDO QUE FIZERES FAZE-0 BEM FEITO "



1911 - 19 5 8

47 anos dedicados a Educação na mesma casa 

onde foi aluna.
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "GEN. FLORES DA CUNHA

um se'culo formando gerações

1869-1984

Cento e quinze anos a Serviço da Educação, revigo­

rando-se e rejuvenescendo ao contato com as novas gerações, e

voluindo com elas, crescendo, revisando seus objetivos, res­
pondendo as exigências de cada epoca, acompanhando o progres­
so, assumindo novos encargos, lutando, defendendo os princí­

pios em que se baseia a sua açao, procurando a harmonia, o a-
quilibrio, a verdade num mundo complexo e discrepante - eis o

Instituto de Educação.

Na longa sequência dos anos e dos dias - Escola No£

mal da Provincia de Sao Pedro, Colégio Distrital, Escola Com­
plementar, Escola Normal de Porto Alegre, Instituto de Educa­

ção "Gen. Flores da Cunha" - um século a serviço do bem comum

no extremo meridional da Patria,

Na verticalidade da sua dignidade, da sua cultura,

da sua energia e sobretudo do seu amor, a educadora Florinda
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Tubino Sampaio ofereceu a infancia e a juventude que por ela
passaram, 47 anos de sua vida em proficuo e admiravel traba­

lho.
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cibisjj. entre rnutros, aparecem' o dire tor Clemente Pinto, o paraninfo arulrt Puea- j ;
te «professores Etnflltf Melor, AfonsoyGuerieim Uma, Marques Pereira, Frofloríe^jBâíá ■ . .f-

, :i jÇl, Efortada TiiMno e ó^creúrio da I^MS,’Áímanclo Freitas ■ > - . ,-■

-19 12-

Florinda iniciando sua vida profissional
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FLORINDA Em fflONTEVlDEU

- 1913 -

Por seu amor à cultura, foi-lhe concedida, pelo Go­
verno do Estado, ao iniciar a carreira, uma bolsa de estudos
na Republica Oriental do Uruguai, onde cursou a Escola Normal
de Montevideo.
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A ESCALADA DA VIDA PROFISSIONAL

Designada em 1911 - Auxiliar de Ensino, a jovem pro-

fessorinha, nos seus verdes anos, desafiando a rigidez da di­
dática da época, numa admiravel intuição pedagógica, quase uma

criança entre as crianças, criava métodos proprios de ensino,

dando as suas aulas vida, alegria, colorido e dinamismo.

Criou um método semi-direto de alfabetização, tendo

sido editado na epoca e que infelizmente nao foi localizado o
único exemplar existente.

Nomeada professora efetiva de 1®- entrância em 1916,

em 1917 passou a servir no Curso Elementar da Escola Complemer,

tar.

Foi elevada para o Curso Normal em 1921, com as ca­
deiras de Português e Ciências Naturais e so em 1922 encontrou
a matéria que a consagraria como mestra exímia - a Historia U-

niversal.
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A PROFESSORA DE HISTORIA UNIVERSAL

Nas imensas salas de aula da antiga Escola Normal,
ouvia-se o forte alarido das vozes de mais de uma centena de

alunas, nisso, um grande silencio no salao, era D. Florinda
que estava chegando com seu luminoso sorriso - era a aula ds

Historia que ia começar.

Fascinante a forma com que a mestra conduzia o seu

trabalho. Conseguia transformar a monotonia dos fatos da his­
tória cronológica, insípida, em cenário muiti-colorido, onde

os personagens e os acontecimentos tomavam corpo, vulto, for­

ma, movimento, vida, indo da visão panoramica da Historia ate

as suas minúcias e seus bastidores.

Foi enorme a influência que Florinda exerceu as ge­

rações, transmitindo suas inolvidáveis lições.

Até hoje, ha o depoimento dos alunos que tiveram o

privilégio de receber seu ensinamento, lembrando com nitidez

passagens de suas lições que ficaram indelevelmente gravadas.

Alunos que tiveram o privilegio de viajar a lugares
históricos, ao regressar diziam:

- "Nao e possível D. Florinda, que a senhora não tenha estado
la!", tal a exatidão das magistrais lições da inconfundível

mestra.

Outras, ao regressar das viagens diziam:

-"E uma injustiça D. Florinda, a senhora com toda essa baga­
gem de conhecimento nao conhecer os lugares históricos dos

quais tanto nos fala!", ao que ela respondia:

— "Nao minhas meninas, tenho tão integrado em mim os fatos,os

personagens, assim como os lugares históricos, que teria re­
ceio de me decepcionar."

Tanto pelo depoimento oral de três gerações que re­

ceberam da mestra o ensinamento, tanto pelo registro escrito
da avaliaçao do seu trabalho, e unânime a referência de que

D. Florinda era possuidora de solida cultura geral e especia­
lizada, havia entusiasmo e energia contagiantes ao transmitir

a sua palavra, compreensão a tato para com os alunos e com a
vida, incentivando e animando as alunas a expressar seu pensa

mento ainda informe, auto controle, usando o idioma de modo
facil, claro o adequado, facilidade extraordinária de condu­
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zir a classe levando-a naturalmente a consultar os mapas, os
textos, as anotações e a ouvir a explanação sobre a matéria.
Perfeita adaptação ao nivel cultural e a idade da classe, co­
nhecimento das relações da matéria com a vida, dando a Histó­

ria seu verdadeiro sentido de "mestra da vida", extraindo de­

la e de seus vultos exemplos para a vida cotidiana, o uso do
"caderno coleção" das grandes frases que revelaram os diferen

tes ideais de todos os tempos.

Como qualidades pessoais, um grau de vivacidade me.n
tal, aproveitando as situações surgidas no momento, alegria e

senso de humor, e uma sadia visão da vida.

Quanto as técnicas do ensino, planos definidos e
bem desenvolvidos, ampla motivação da classe para o assunto,

segura e completa eolaboraçao dos alunos nos trabalhos, quer
intervindo na exposição, quer esclarecendo-se uns aos outros

nas situações apresentadas para resolver, quer no adequado u-

so do material audio-visual empregado.

D. Florinda tinha invulgar habilidade em levar a

classe a pensar e resolver por si suas dificuldades. Fazia l_i
gação imediata da Historia com a Geografia, assim como a liga

çao do passado com o presente, oportunizando a manifestaçao
de todos pelo estimulo que dava aos alunos.

Disciplina altamente democrática, evidenciando-se na

participaçao ativa da classe sem algazarra, quietude sem apa­
tia, acatamento e consideração a professora sem servilismo e
bajulação.

As aulas dadas pela mestra foram consideradas pelos
proprios alunos ao nível de "arte".

A grande mestra com o dominio absoluto da matéria /
conduzia seus educandos, não so ao perfeito conhecimento da

mesma mas principalmente procurava que ala fosse atuar de tal
forma a modificar-lhe atitudes, abrindo-lhes novos horizon­

tes, multiplicando-lhes os interesses na vida.

Esse nível de classificação de trabalho exige da

parte do professor, inteligência, personalidade, talento e ex
periencia - nivel que nem todos logram obter.

Florinda Tubino Sampaio, a inesquecível mestra de
Historia Universal, ensinando três gerações, atingiu o nível

"arte" no seu magistério.
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OBRAS PUBLICADAS

(adaptadas a reforma

volumes2

Lições de Historia da Civilização”

dos programas secundários de 1931)

!*• serie
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- 2* serie -



D, Florinda - a administradora

1936 - 1946
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UfflA ÉPOCA ÁUREA NA VIDA DO I.E.

Nos anos de 1933 à 1936, Florinda regia a cadeira de

História da Escola Normal acumulatiuamente com a cadeira de HÍ3

tória da Educação do Curso de Aperfeiçoamento, quando foi de-
W Z z Z

signada pelo então Secretario da Educaçao e Saude Publica, Sr.
Othelo Rosa, para exercer provisoriamente a função de Diretora

da Escola Normal.

Foi o inicio de uma epoca brilhante e gloriosa na v_i

da do grande educandario.

0 mesmo sentido que regeu o seu trabalho na catedra,

posicionando-o no nível "arte", moldou a sua direção. Para ela

educaçao era beleza, harmonia, cor.

Começou a transmitir esse novo "sentir”, modelando a
escola na imagem, que, pouco a pouco foi sendo esculturada na

forma "sui-generis" com que ficou configurada, dotando-a de um
espírito, que ate os dias presentes e o "ser" e o "sentir" da

Escola.

No verde do Parque Farroupilha, o então Governador

do Estado, Gen. Flores da Cunha", manda erigir a imponente es­

cola de colunas jónicas.

Alguém disse:

-"0 maior e mais belo elogio que se pode fazer a um governante
e este: sob seu governo os campos refloresceram, foram fartas
as mesas, argueram-se escolas".

0 governo do Gen. Flores da Cunha teve esse mérito,
foi erigido um grande educandario, orgulho do Rio Grande do
Sul.

... E a velha escola da esquina do liceu foi transfe

rida para o novo prédio, posteriormente destruida por violento
incêndio, ficou na historia da vida do I.E. e nas reminiscên­

cias e na saudade de seus alunos.
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DIA DA INAUGURAÇÃO DA ESCOLA NORfflAL

"GEN. FLORES DA CUNHA”

Usando da palavra o Gen. Flores da Cunha, então Go­
vernador do Estado do Rio Grande do Sul e patrono da Escola.

Entre as autoridades presentes, o Dr. Emilio Kemp,

ex-diretor da escola e Professor Alcides Cunha, ilustre pro­
fessor da cadeira de Português.

Diretoras Florinda Tubino Sampaio



A mestra recebe o imenso 0 belo prédio com as car­

teiras escolares, mesas, cadeiras, armarios.

Era necessário dar vida, criar um espirito a esse

grande corpo.

Florinda, com a energia, a coragem e o devotamento

dos pioneiros inicia sua grande trajetória de administradora.
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!’ fflens Sana in Corpore Sano " yOlr

Nos primeiros passos de sua jornada comes administra­

dora, seus olhos se voltaram para o aspecto da saude dos seus
alunos, considerando o basamento da obra educativa que se pro­

punha realizar.

Entre seus papeis enccntramos um pensamento dela so­

bre o assunto;

" Muito se assemelha a vida do medico
a vida do educador. Ambos labutamzpara um fim
comum: o aperfeiçoamento do indivíduo,ambos se
completam numa dupla missão, que tem qualquer
coisa de sacerdócio. 0 nosso trabalha nao se­
ria eficieqte sem que a ciência medica viesse
em seu auxilio e a frase de Juvenal "mens sana
in corpore sano" , embora sobre ela ja sejam d_e
corridos quase dois mil anos e ainda hoje um
programa de educação."

Em reuniões da Sociedade Rio Grandense de Educação,

congénere a Sociedade Brasileira de Educação, Florinda conheceu

o Dr. Poli Marcelino Espirito que, no momento fazia uma pesqu_i
sa pioneira sobre higiene escolar, em escolas de Porto Alegre

para fundamentar a tese que estava elaborando sobre este assun.
to, inspirada por uma conferência proferida na Sociedade Rio

Grandense de Educaçao pela figura luminar do Dr. Miguel Couto,
z 9 z

medico extraordinário, de uma sabedoria, de uma humildade e co
municabilidade a toda prova.

Pelo entusiasmo e idealismo destes dois pioneiros
foi criado um gabinete medico no I.E., numa apoca em que o Es­
tado nao tinha nenhuma verba para assistência medica nas esco­
las.
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Qs Serviços Médicos no INSTITUTO PE EDUCAÇÃO"FLORES BA CUNHA"

Poli M. Espirito nhll/A’

Tive a honra e o prazer de colaborar com a insigne educadora D/Flo-
rinda Tubino Sampaio. Foi o seu entusiasmo, iniciativa e dinamismo que me
jsvaram a prestar-lhe o meu concurso no seu desejo de organizar os ser­
viços médicos no Instituto de Educação que ela dirigia, eu mesmo motivadq
pois fazia pouco tempo eu havia apresentado minha tese de Doutoramento so
bre "Contribuição para a Higiene Escolar no Rio Grande do Sul". No prepa
yo dessa tese,fui me familiarizando dom os inúmeros problemas médico^ue
afetam a saúde dos escolares.

E preciso assinalar que não havia um serviço médico-escolar que ins
pecionasse os alunos. Havia uma Inspetoria Médica que se encarregava da
saúde dòs professores,para ingresso no magistério e para a concessão de
licenças e aposentadoria aos servidores do ensino. Coube-nos,com o entu­
siasmo da Diretora D.Florinda,iniciar o atendimento médico no Institutocie
Eduacção General Flores da Cunha.Não existia verba para a aquisição do
material indispensável à instalação do consultório médico.í com emoção
que recordo o empreendimento de D.Florindaimovimentou entre os alunos a
Campanha do jornal velho e da garrafa vazia,para obter os recursos ne­
cessários à compra daquele material.Com a global participação do corpo
de alunos e empenhando seu próprio crédito no comércio,D.Florinda conse­
guiu montar o Consultório Médico.Dessa maneira pude dar começo ao aten-
dento dos alunos, contando com o valioso auxílio de D.Rosirhi I»aytano,pres
timosa e competente Educadora Sanitária.logo foram constatados numerosos
casos de distúrbios da saúde entre os alunos:cardiopatias,adenoides, de­
feitos de visão,de audição,sub-nutrição,cáries dentárias,e muitos outros
desvios não percebidos ou não tratados.Era nosso procedimento habitual
convocar os pais ou responsáveis para alertá-los dos distúrbios encontra
dos,o que nos'vale até hoje manifestação de reconhecimento por essa nos­
sa prática.

Por essas razões todas,não nos conformamos com a existência da pla­
ca colocada à porta do consultório médico do In&Ltuto de Edueação Gene -
£al Flores da Cunha,na qual consta que foi a Secretaria de Educaçao que
fez a instalação,quando na realidade foi D.Florinda Tubino Sampaio.A Se-
cret^ria posteriormente ampliou o que já estava funcionando.

material.Com
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VAMOS COMPOR O HINO DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Numa tarde, reunidas no Auditorio, as alunas da 2®sé

rie, que seria a 1®" nos novos moldes da reestruturaçao, turma
do ginásio do Instituto de Educação, receberam de sua direto­

ra, D. Florinda, esse convite: "Vamos compor o nosso hino?"

Ao piano a Proffr Maria de Lourdes Rangel, composito­
ra e pianista, com sua arte e seu entusiasmo.

A ideia de uma aluna,.a ideia de outra, D. Florinda
sugerindo, D. Lourdes tocando, de repente estava composto o H_i

no do I. E .:

Musica 0 letra

□untas cantemos
A nossa marcha triunfal

Eia, marchemos
Na escalada do ideal

Vibra nossa alma

De entusiasmo juvenil
Pela gloria do Instituto

Pela gloria do Instituto
E a grandeza do Brasil

Nao recuar

Sempre avante pra vencer
0 Instituto

Quer a Patria engrandecer
Este Brasil

A quem todos prometemos

Que ha de sempre se orgulhar
De ver longe ca no Sul

0 I.E. a rebrilhar.

... e este o Hino que ate os dias de hoje, professo­

res, ex-alunos e alunos do I.E. vibrantemente cantam com o ma_i
or entusiasme e civismo.
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.PRECISAMOS TER O NOSSO SÍMBOLO:

À esta proposta de D. Florinda funcionou a criati­

vidade das alunas, incentivando talentos através da cadeira
de desenho.

z
Inúmeros trabalhos foram apresentados. Entre tan­

tos, este foi escolhido pelas alunas:

í o símbolo do Instituto de Educação.

0 emblema que o identifica

A chama ardente do idealismo de seus mestres e a­

lunos





PORTO ALEGRE, DEZEMBRO DE 1942

A DIRETÓRIA.

Fundado o Grémio das álunas d > I. E.. surgiu a
ideia da publicação de unia revista.

A princípio, pensara-se, apenas, em um simples
jornalzinho, mas esta idéia foi-se ampliando, até a
de agora, que é fazer um pequeno jornal mensal
e uma revista anual como meniorandum da vida do
Instituto.

O jornal se deve chamar “Flama” — pois há uma
flama em cada distintivo de cada “ienista”— não pou-
de sair êste ano, como pretendíamos, no aniversário
do Dr. Coelho de Souza, apenas por eseassez de tem- ,
po para uma organização adequada.

Queremos lembrar aqui o nome de nossa boa
professora D.a Guilhermina Krug Brinckmann. que
foi para nós uma guia e amiga, prestando-nos seu au-

• xílio valioso. • A
Mas saiu a revista!
Apresentando-a desejamos- advertir que a falta

de tempo para nós, estudantes, e os exames impe­
diram-na de sair como deveria: o resultado de um
trabalho de todo o Instituto. Impediram-na ainda
fosse feita pela necessária conjunção de esforços de
todos sèus membros, embora em cada um só se en­
contrasse bôa vontade. Assim, foi somente a falta
de tempo que não deixou imprimir-se-lhe uma orga­
nização tal como desejávamos.

É o começo e tudo pode vir eivado de falhas no
princípio, mas lembramos que é também muito susce­
tível de emendas. •.

Nos anós que se segujrém, temos a certeza: as
colegas que virão, saberão çoritinuá-la e aperfeiçoá-la.

Êste é o primeiro número da revista. Apresenla-
se cheio de imperfeições, mas... o melhor de nós
mesmas, em um primeiro trabalho!

Ei-lo! Veja-se nele nossa bôa vontade e esforço.



49

0 ORFEÃO VILLA LOBOS

"jj canto orfeonico e o elemento propulsor
da elevaçao do gosto e da cultura das artes, e um
fator goderoso no despertar dos^sentimentos huma­
nos, nao apenas os de ordem estetica, mas ainda
os de ordem moral sobretudo os de natureza cívi­
ca."

Assim se expressava Heitor Villa-Lobos, o maior com-
Z • z

positor brasileiro que deu a nossa patria indiscutivel desta­
que no universo musical deste século. Foi o criador do naciona

lismo musical, o maior pioneiro da sondagem da alma heterogé­

nea, multiforme, do instintivismo, da infancia da gente brasi­
leira. Realizando pesquisas assimilou a riqueza folclórica da

musica do povo nas diversas regiões do Brasil. A base de sua

musica e o folclore nacional, mas seu estilo e influenciado

por Bach, a quem estudou profundamente, Debussy e Stravinski.A
z z ,

sua obra e vastíssima e extremamente rica.

Pioneira, a mestra, buscando fontes para enriquecer
a obra educativa a que se propuzera, encontrou nas palavras do
grande artista, a inspiração para criação de um coral em sua

Escola.

Sob a regência da Professora Aracy Godoy Gomes, sur­

ge o primeiro orfeão do Estado do Rio Grande do Sul, integrado

pelos alunos do ginásio do Instituto de Educaçao - "Orfeão ViJ.

la Lobos".

Pode-se dizer que nasceu esse coral com o brilho e a

luminosidade de uma estrela.

A disciplina, a atitude, a cooperação, o entusiasmo,

a parte estetica e a parte artistica eram perfeitas.

Com vaporosas blusas brancas de organdi e flores no

cabelo, a juventude que integrava o coral parecia um multi-co-
lorido e grande canteiro florido.

0 trabalho que no I.E. se realizava, começou a se
projetar fora das fronteiras da Escola, passando a ser conheci.
do em todo o Estado, no país, exterior, sendo ate comentado pe

la BBC de Londres, a magnífica e expressiva obra educativa que

se realizava no I.E. de Porto Alegre, RS - Brasil.

Tornou-se o I.E. a sala de Visitas do Estado do Rio
Grande do Sul. Todas as grandes personalidades que visitaram

oficialmente o Estado, visitavam o I.E..



50

I.E. - A SALA DE VISITAS DO RIO GRANDE DO SUL

... e as meninas cantavam, dançavam e executavam be­
líssima ginastica rítmica, apresentavam toda a criatividade do

trabalho desenvolvido na Escola, em todas as disciplinas e en­
cantavam os visitantes.

Entre os visitantes ilustres que o I.E. teve a honra
de receber nessa década de direção da Professora Florinda des­
tacam-se :

- A visita de Sir Noel Charles, embaixador de S.M. Britânica do

Brasil, que, apos se cientificar do trabalho que se realizava

no I.E. declarou que "nunca imaginava encontrar na America La­
tina, casa de ensino do porte desta."

- A inesquecível visita do Gen. Marshall, o então Chefe do Es­

tado Maior do Exercito Norte-Americano e sua comitiva, pois i-
nesquecível ficou a lembrança de ver os olhos marejados de la­

grimas de um herói de guerra, diante da homenagem que a juven­
tude do Brasil prestava a sua Patria,

- A visita do Gen. Escudero do Chile, tao impressionado ficou
com o trabalho no I.E. que convidou a guia da juventude, que

tanto o encantou, para ser hoppede oficial do governo chileno.
Entretanto a incansável mestra não aquieceu a esse honroso cori
vite pela infatigável dedicação ao seu Instituto.

- A visita da Missão Paraguaia, chefiada pelo Ministro Morini- 

go.

- No auditorio do I.E. ha uma placa de bronze que marca a merno
ravel visita do insigne Villa-Lobos com os seguintes dizeres:

"A Villa-Lobos expressão da arte brasileira em ritmo univer­
sal"

- A arte de Mag^dalene Tagliaffero também esta marcada no bron­
ze, na sua inesquecível visita ao I.E.

Magdalene Tagliaffero
"Deu a este Instituto uma hora de beleza com a ma­

gia de sua arte". 30/11/1940

- Margarida Lopes de Almeida - "A poesia de sua arte escultu-

rou em nosso mundo interior o ritmo de ascençao." ;

- Don Helder Câmara, com a suavidade de sua voz inconfundível

dando às alunas memorável aula sobre o amor.
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missões cientificas, missões culturais. Secretaruos
de Estado. Figuras exponenciais na Educação Brasileira, como

Lourenço Filho, Everardc Bacheuser.

0 professor Mello e Souza, o admiravel Malba Tahan
encantando as meninas com suas lendas orientais e com a magia

z * . * *de seus cálculos, dando um aspecto lúdico a matematica.

0 insigne maestro Ernani Braga, na maliabilidade e
sonoridade que encontrou nas vozes das alunas do I.E. os ele­

mentos para realizaçao de um memorável trabalho. Perpetuando
# z

a lembrança desse trabalho, ha no auditono do I.E» uma pia-
ca: " As orfeonistas de 1940 perpetuam neste bronze a lembra^i
ça das lições que receberam do insigne Maestro Ernani Braga."

0 aplaudido Maestro Estrada de Montevideo que tam­
bém encontrou na juventude integrante do Orfeão Villa-Lobos,o
coral feminino capacitado para interpretação da "Nona Sinfo­

nia de Beethoven."

0 então Interventor Federal Osvaldo C. de Farias e

tendo ainda o I. E. a honra maxima em receber o então Chefe
da Nação Brasileira - Sr. Dr. Getulio Vargas.

Citamos esses ilustres visitantes por nao ser pos­
sível mencionar individualmente o nome das inúmeras figuras

de destaque nas letras, na política, nas artes, nas ciências,

na educaçao, que aplaudiam com entuasiasmo o trabalho que na

escola se realizava, ao visitar o Instituto de Educaçao - a
então Sala de visitas do Governo do Estado do Rio Grande do

Sul.
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Dr. ffi. B. LOURENÇO FILHO

A MARCANTE INFLUÊNCIA DO ILUSTRE PEDAGOGO NA ESTRUTURAÇÃO

DA ESCOLA

O autor do livro "Introdução ao estudo da escola No­
va", considerado a "Bíblia da Educação Brasileira",

0 grande mestre da pedagogia propalava pelo Brasil
assa sua grande mensagem educativa:

"Se há uma "escola ativa" e porque exis
te outra "passiva". Se credes na primeira e a
exaltais, deprimis a segunda, cujo uso deve ser
então proscrito.

- E por que não? A escola que nos imobi
lize, tolha as nossas iniciativas e pendores,
que nos ensine a copia e decalque do que_ ou­
tros ja tegham produzido; a escola que nao reg
peita em nos a nossa personalidade, carecente
de afirmação, a ascola que nos transforme de
seres livres e pensantes, em autómatos e títe­
res - a essa ascola sim aborrecemos e contrapo
mos a nossa, plena de vida, de entusiasmo e de
alegria. Recebemos a vida para vive-la em toda
a sua plenitude. E azvida e gçãg, movimento, a
tividade, criação proprial So ha uma escoladig
na desse nome, em nosso tempo, e essa e a "es-
çola ativa", em que se igclue o trabalho, que
e a vida. Pois educaçao e vida e o trabalho m_o
dela a vida.

"Aprendestes, a solidariedade social
nao a de palavras, mas a da experiencia. Com­
preendestes, a pouco e pouco e sem maior esfor
ço, que o que somos, e o que valemos, resulta
da própria obra de cooperação de muitos - da
familia, da escola, dos companheiros, daqueles
todos com qyem convivemos.~Segt^stes, ao vivo,
o ditozde Seneca: "0 que não e util ao enxame
nao a util a abelha. . ,"znoção tão simples de
compreender, mas que so passa a ter verdadeiro
sentido quando aprendida como a aprendestes,is
to e, vivendo-a.

E essa "escola ativa", criativa, viva foi a escola

que Florinda adotou para educar a juventude do Rio Grande. Es­

cola tão preconizada pele grande mestre da pedagogia, foi por
ele mesmo encontrada, quando a convite do Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, realizou cursos de extensão ao magistério

primário estadual.
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PALAVRAS DA PROF° FLORINDA SOBRE O PROF» LOURENÇO

... ne esse mestre invulgar que res­
ponde a consultas dos grandes cegtros pedagog_i
cos europeus e norte americanos e de uma sim­
plicidade encantadora, seu saber nao intimida,
acolhe e anima, sabe descer ate nossa geque-
nês, dando-nos antes a impressão de que e um
companheiro que esta pesquisando conosco ozas-
sunto, que por fim se nos apresenta tao facil
como se bebessemos^de umajonte limpida de sa­
bedoria e clarividência. E, finalmente, na fra
se feliz de Venancio Filho o "educador dos que
educam no Brasil."



>> A-%

gabinete do secretário
Porto Alegre y///^de Junho de 1939

Exroa. Sra. D, Florinda_Tubino Sampaio, Diretora
do Instituto de Educaçao

Comunico-vos que fostes designada para integrar

a Comissão encarregada de receber e acompanhar, em

sua permanência nesta capital, os Professores Louren

ço Filho e Everardo Backeuser que, a convite do Dover

no do Estado, realizarao, no Instituto de Educaçao,

cursos de extensão para o professorado primário esta­

dual.

SECRETAHIO DA EDUCAÇAO E SAÚDLZPÚBLICA.



MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

de abril deRio

Dona Florinda,

D. Celina Nina, que ai vai para um curse de
jardins de infancia, sabe que o seu Institui- vi­
ve no meu coração. Ela deve entrar, com reverem
cia~ nessa bela casa de fcpmação espiritual e mo­
ral, e ajustar o seu> trabalho à harmonia do traba
lho que ai se realiza, sob a sua esclarecida tire
ção.

Preciso dizer mais?... Tome conta dela.
Creio que dela gostará, como, desde muito, ela ja
aAprecia e admira.

Ela lhe leva o meu afetuoso abraço e os cum
primentos saudosos de minha mulher. E lhe conta­
rá o meu pesar por não podermos estar ai, também.

Mande-me noticias do nosso Instituto. H dis
ponha do seu

At^ Colega Admòr. ç-f-'-'

Carta do Prof® Lourenço Filho à Prof» Florinda.

Sao palavras do grande educador:

"... o seu Instituto vive no meu coração. Ela deve entrar com

everencia, nessa bela casa de formação espiritual e moral, e a
ustar seu trabalho a harmonia do trabalho que ai se realiza,
ob a sua esclarecida direção."



MINISTÉRIO DA EOUCACAO E SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Em de junho de 19^3*

Professora Florinda Tubino Sampaio ~
DD. Diretora do Instituto de Educação
Porto Alegre - Rio Grande do Sul

Presada Dona Florinda,

Muito me alegrou receber sua carta e tam
bem a visita de D. Elida, que a Sra. me^faz aprê,
sentar. Imediatamente, tomei as providencias re “
lativas aos estudos que a Sra. deseja que ela^~
faça. Imaginamos que d. Elida dedique um mês
todo ao estudo de organização de bibliotecas(or
ganização, classificação, catalogação, conserva
ção de livros, escrituração, etc.); e outro mes
ao debate de questões de aplicação pedagógica
da biblioteca (uso dos livros, orientação de
leituras, sua coordenação•com o ensino, biblio­
teca de classe, questionários de leitura,fichas
de leitura, etc).

Comecei por pedir a d. Elida um pequeno
relatório, com todos os dados objetivos possí­
veis, sobre a biblioteca do "nosso" Instituto.
Ela já mo apresentou, e tive satisfação em ve­
rificar como se desincumblu cora clareza e exa
tidão dessa tarefa. Apresentou-me também todos
os impressos aí utilizados e a relaçao dos li.
vros existentes.

Certamente que, em dois meses, d. Elida
não poderá fazer um curso completo de "bibliote.
conomia". Nem Isso me parece necessário, com

Outra carta do Prof® Lourenço Filho em resposta a de
Florinda, no momento da organizaçao da biblioteca no I.E. que

futuramente iria ser "Biblioteca Clemente Pinto". Refere-se ca
rinhosamente a escola dirigida pela Prof®- Florinda como "nosso
Instituto."
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Carta do Pro9 Cacques Lambert, ilustre professor da Univers
de de Lyon - França, apos sua visita ao Brasil, dirigida à

fessora Florinda Tubino Sampaio, diretora da Escola Normal
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$
" Eu creio verdade^ramente que a Esco­

la Normal de Porto Alegre e a maie bela obra
de erjsino e de Educação que eu vi no Brasil.
Nao e possíve^ fazer mais pela grandeza fisica
e moral do pais do que a Senhora fez.”

Bacques Lambert
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j. Desde a entrada, o .INSTITUTO cm festa de­
monstrou seu espírito e sua classe. A vibração nervosa.
sutil mas penetrante, das palmas c sorrisos de crianças
Sl,dias que saudavam, deixava sentir a expressão ideal de
disciplina consciente, permanente mas sem pressão, como
fórça invisível de coesão c harmonia, que congregasse num
sã todos aqueles corações. Vimos desde aí que iiai/ue/a Ca­
sa habitava uma alma çol Cliva, que vibrando lunissona, nos
fazia crer na realidade de uma educação moderna c obje­
tiva, capas de criar filhos para o llrasil de amanhã, com
a mesma plenitude que ele próprio alcançará. Diante da
qucla massa de uniformes, sentíamos o indivíduo, a per­
sonalidade, o valor moral: meninos e meninas cm suas
atitudes, cantando seus hinos ou aclamando cm su is s.:u-
dações, pareciam nos discr que eles eram cada um o INS­
TITUTO mesmo, com suas tradições c suas glórias. Ei
cámos convictos de que uma educação assim os furã cm
qualquer missão em suas vidas, cm defesa do pão, do lar
ou da Pátria, sentir-se como a própria causa e por ela
lidar ate a morte ou a vitória...

2. Passámos ao Auditorium. Dezenas dc moças, nes­
sa idade flutuante c gloriosa da mulher, cm- que tudo c
romance, novidade, vida; cm que os sentidos em super-
cxcitação se exaltam c querem ver, saber, sentir; em que
é difícil concoitrar-sc, obedecer, trancar a curiosidade na
redoma da i’ontade c subjugar os instintos sob a mão da
consciência; nós vimos entusiasmados, com o mesmo es-
pirito de cordialidade c dc brandura, na mesma atmos­
fera de serenidade c de alegria, essas dezenas dc moças.
olhos fitos tia mestra, em atenção intangível, executar as
mais belas e complexas músicas corais. Ainda ai, era um
todo, com alma própria, afinada por um mesmo ideal c
unia só vontade, como o próprio coro que interpretavam,
tuas sentindo-se, ainda, como a luz dc poderosa lente, os
múltiplos corações que ali premiam c marcavam o traço
dc suas individualidades. Não era uma massa informe ou
r<gida, coagida ou oprimida; não era um conjunto har­
mónico mas sem vida, perfeito mas sem alma... .Mia!
<>■<1 a própria inspiração, a própria consciência, o senti­
do dc convicção, de civismo e dc fé, que pela voz c <’.r-
Nessão daquelas moças, espelhavam um alto cunho edu­
cativo. Diante dc nós, mais serio que anteriormente, via-
”los cm realidade o ideal pedagógico atingido: — o aluno.
°>gulhoso de seu papel c dc seu lugar, confiante cm si
"‘sino, amigo da escola c estudante por amor. E esse <'.
cm dúvida, o próprio ideal cívico, porque ali estavam as
uturas mães c futuras professoras •— argamassa inicial 

e pci manente de lodo o Complexo social dc um povo li­
vre. formador dc sua índole, tendências e tradições, pe­
nhor dc suas lutas, sacrifícios e vitórias. . . Seus cautos
civii os c patrióticos deixavam bem presente esse aspecto
— • a disciplina pela música não revelava somente o seu
valor moral e artístico, mas*uma expressão nacional c.
c!arg-.:i:d<--se continente afora, era também um sentimento
americano, de confiança no porvir por um mundo melhor. ..

S. Mas a murcha da escola ativa prosseguiu, rimos
no (iinásio que o programa apresentado obedecia mais ao
desejo e ao interesse das alunas. Elas mostraram o que
quiseram c o que era dc seu gosto c para tanto, esforça-
rem-se cm aprcsenlá-lo perfeito. Cenas c trechos de con­
versa entre alunas e mestras, o chá servido pelas profes­
soras <■ os dores feitos no /NST1TUT0. faziam-nos com­
preender como é possível dar ã escola um cunho de famí-
li... tiazcr o casa ã escola e levar a escola ao lar. Ali nós j

'Amos a maneira serena c nobre por que se cultua o belo,
a forma. a saúde, a dança. Ali mais uma vez sentimos pul-
st r o coração do INSTITUTO num só ritmo, formado
dc mil ritmos do pulsar vibrálil de seus membros. ..

■I. Acreditámos ler visto o que há juuito esperáva­
mos ver e que ainda julgávamos no campo da especulação
/.fresca. Mais uma vez. porem, par.\c-iios, a obrai c fruto
de seus dirigentes. A forma fidalga dc castelã cm seus do­
mínios, segura do que tem e do que sabe, com que D.
EI.DRINDA recebia seus convidados; a brandura sem a-
1 et.:<.ã<'. a nobreza inata dc maneiras, o desenrolar do pro­
grama sem alardes: afirmavam, seu invulgar talento dc
( In fc. que per assim fazer diàriamcntc, que por solicitar
de ,odas o máximo, com bondade e com fé, sabe que sua
ação é ag'.ira invisível c que sua máquina trabalha como
seu próprio coração. 1’equcnina, no meio da multidão, seu
vulio agi<j.<ntava-sc e polarizava os atenções. Comandava
— ou. melhor, decidia — porque comandar c prever e tudo
esteva previsto: só o imprevisto exigia sua ação — c era
breve, suave, mais de gestos — c máquina prosseguia, má­
quina complexa dc complexos organismos vivos, álacres,
nervosos, sutis, ajustando-se e deslizando cm seguida, sob
o sopro dc sua orientação sorridente...

rimos que as altas autoridades estaduais — Interven­
tor c Secretário da Educação — em tudo amparavam c
facilitavam a sua obra. Efava ali um programa dc go­
verno cm ação na mais difícil de suas tarefas — o Es­
tado educador. .. I

Que o tempo, portanto, permita, se já não o permi­
tiu, que futuros mestres, criados sob tal exemplo, nessa
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.,j(í Sc, moãclar, unprmwm, nao só ao INSTITUTO,
" todo o Estado e, quem dera] a todo o Brasil, o cu-
‘ obras imortais, que,'sobrevivendo ds pessoas, de-
' | 'radição de um.povof que c sua cultura e seu

■hs q«ais seus filhos vivem c lutarão até a mor-
l''"’* ji l< i: i id i' '

l>ãrto -dlegie. 6 de julho^déi 1944. .|| I. ,
Hugo Mànhães Bethlem

Hugo Manhaes Bethlem |. . ,, •
b ■■ ■ . '• ,--i

Ca|.itãu do Exército, atualniente nos E. Unidos. Int-
■io de unia visita ao Instituto, por ocasião de ; uma

. •.: ’ -i. •;:a. • • •. . •
■ i;

i' ' . : :

Alguém está
à minha espera"

... E cu sei bem disso. Li nesse livro assuntos nos
i. há .muito tempo cu já vinha pensando. Ali naquele
nenino volume estavam reunidos todos os problemas
há muito tempo eu já vinha estudando. Gostei do li­
me achei de fato nêle.
' Sei que o Pai do Céu e a Pátria me esperam, e con-

ne em mim,” que alguém está à minha espera; que en­
trarei o companheiro dc minha vida; que uma, duas, três,

sei lá quantas alminhas novas serão confiadas a mim.
que um dia serei espôsa, mãe, educadora. Que uin dia,
i z, terei um lar em minhas mãos, ou como mestra, um
I n grande de corações inocentes, de almas irresponsá-
• de caracteres e personalidades que eu irei plasmar, de
'■alidades que cu irei forjar..-, sei tudo... Não pre-
'a ter lido. . .

i - êsse dia, eu sei que está cada vez mais próximo.
■ uso; f; grande a minha responsabilidade; sei que es-
neste mundo para renunciar, para lutar e para vencer.
I’'e lodos nós temos de dar algo ao nosso próximo e

bieio dar, não quero ser parasita.. .
finitos obstáculos se me hão de deparar... Vencê-

11 • • • ■ 1 erei de ser forte, é verdade. Mas nao será
'*■ do obstáculo que começarei a minha luta; nao será
'do vti estiver dentro do meu lar ou da minha sala de

‘IUe começarei a lutar, que praticarei o “vence-te-a
1 s”'° , nao; é desde agora xpie devo começar a me
11,11 • • • Para que uma semente germine, para que ela

Z'1 algo, é necessário uma prepração prévia, é neces-
o campo onde ela foi lançada esteja devidamente

i.i r7 6
* ~ • ttsnr ' ■ : • ,

Para que um povo entre na luta é necessário que êle
esteja em condições de. enfrentar o inimigo; não será
na hera cm que êste o ultrajar, que o povo se irá prepa­
rar para lutar; não, é claro.

Por enquanto, sou filha e aluna, mas sei que amanhã
serei espõsa, mãe e educadora. Mas que espécie de esposa,
de mãe, e dc educadora serei eu?... Boa ou má? Isso de­
pende de como eu estou sendo agora. Então eu me exa­
mino, me observo, e vejo como cu tenho de melhorar...
Tenho.grandes ideais, grandes planos, mas de nada adian­
tarão se eu não os puser em prática. Que me adianta
viver pensando em como serei, como agirei? Que me adian­
ta escrever coisas bonitas, manter palestras que impressio­
nem os outros?.». De nada vale isso; o que vale é a rea­
lização, é a concretização do plano. O projeto, o ideal é
básico, é claro. íi o caso, por exemplo, dc um engenheiro
que, para construir uma ponte,- faz primeiramente o pro­
jeto. Mas... e se êle ficar só no plano, terá valor?

Uin ato vale mais do que cem palavras, isto é uma
grande verdade. E eu quero ter sempre isso comigo por­
que... eu sei liem como sonho, como idealizo, mas como
são rclativamente pequenas as minhas realizações. Eu sei
que vivo mais no meu mundo, naquele mundo onde tudo
é rosa e azul, do qitb neste mundo real, êste mundo que
me chama, êste mundo que precisa de mim... ■

I lei de realizar grandes coisas 1 Hei de me vencer 1
Hei de cumprir a minha missão, tenho certeza, cu posso
cu quero, ou melhor, eu tenho de querer.

Tenho a minha fé, uma alma espiritual, um cérebro,
um coração; tenho uma fortaleza dentro de mim, eu sou
poderosa...

Eu vou me vencer!'Eu vou realizar! É preciso...
a vida está passando, lone, e... “alguém está à tua es­
pera”... . |

lone Bonapacc Medeiros.
Curso Complementar.
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um VALIOSO DOCUMENTO

A dedicatória carinhosa do grande genio da
brasileira à educadora gaúcha: "A D. Florinda Tubino 

musica
lembrari

ça saudosa do Villa Lobos."
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um PITORESCO DIÁLOGO ENTRE VILLA LOBOS E FLORINDA

Falava o genio da música brasileira com a mestra que

buscava na fonte a orientação para organizaçao de sua Escola»

Villa Lobos com toda sua vibraçao dizia:

—Vamos ver esse Brasil cantando de norte a sul, podem .estar

de pes descalços, camisas rotas, despenteados, mas todos can­

tando • ••» ao que a prof® Florinda retrucou;

Sim, maestro, vamos ver este Brasil cantando, mas todos cal

çados, camisas costuradas e limpas com os cabelos bem pentea­

dos .

Villa Lobos rindo e batendo no ombro da mestra retri^

cou;

Esta D. Florinda!"



Apresentamos neste relatório o desenvolvimento

A Música no

demon-t i m óes. sendo cantadas mímicas a duas, t rè*

REVISTA [)() INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

ensino de música no Instituto de Educação. e <| u.11 ru o/cs.

Começamos pelo Jardim de Infância, onde a mú-
. icti tem grande importância, estando relacionada a
cárias atividades, disciplina, educação física, lingur.
:<em e repouso.

() nosso trabalho está dividido em três partes —
ritmo, canto e apreciação.

Vários são os exercícios de ritmo executados pe­
las crianças, alguns espontâneos e outros relaciona­
dos com a educação física.

Organizamos-um banda rítmica com. instrumen-
■al adequado e os resultados foram ótimos, quanto ã
disciplina e atenção. O canto nos merece grande cui­
dado nas melodias e na letra. Levamos, muitas vezes.
i criança a fazer as sutis quadrinhas, que, embora sem
rima, a satisfazem bastante.

Para a aprel-iação musical, servimo-nos de disco
escolhidos. habituando a criança a ouvir bóa mímica.

Enfim, até para o repouso, uma música suave
ta/, que a petizada passe do movimento à quietude.

No curso primário, o ensino de música consta de
■ii - partes; Teoria aplicada, canções e hino-», apie-
lacao musical e orfeão.

t> orleao está dividido cm dois grupo-, <i prime.
1" m g.iní/.ado com o primeiro e segundo anus. num
’ "t .11 de .•,(»(> alunos.

<> segundo com o terreiro, quarto <• qmnto ;.no-..
■mm total de õtm alunos.

Minto temos conseguido, e foram leilas varias

.Xo curso ginasial o nosso programa consta de
ensino teórico. técnica vocal e canto orfeõuico.

,> orfeão do ginásio, o primeiro organizado no Es­
tado. tem por patrono o grande maestro Vila-I .obos.

Data éle de 1!):>7 e é composto das aluntis das qua­
tro séries ginasiais, num total de õStl alunos.

Hoje o orfeão do Instituto de Educação é uma
realidade, e podemos dizer que já e conhecido fora do
Estado.

Em '.árias festas cívicas e em concertos. <> or­
feão le/.-sc oin ir. demonstrando seu aproveitamento
quer na disciplina, na atitude, na cooperação, quer
na parte artística.

Éstc ano foi organizado o orfeão das professoras.
i-.-mo meio de aproximai ão v de camaradagem.

I'oi feita sua ap* c-ent ação no Dia do Professor.
num.i fe-ta 'lo lii-tit itlo. presidida pelo Sr. Secretário
de Educai ao e ( 'tiliirn.

Do que fica exposto, vê-se que o canto orfeõnico
vem Imn.uido -r.inde iIcmiiv nlv invento no nosso Ins­
tituto. assim im -lia ter compreendido o que tan­
gi preconizava o maestro \ ila-l.ubos de quem são as
•-iguinlc- p.iltri.is; "<) i-.intu orf<-< aico e o elemento
propul-m da elevocao do gosto e < :i cultura das ar-
is. i um f.-iini po-.iero no despe, t.ir dos -vnlimen-
is htmr.no;. mm .-ipemi-, os de oi.le.it esle-tica. ma-

anila ■ d- m hm tmn.il, sobietmlo o. dc naluicza
i-ivit-t- .

Pr.i!.-1 AliiACY M)D(<7 MIMES.

htmr.no
oi.le.it
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Mensagem
Mercedes Norremberg

Aluna da •!.“ série

É com reconhecimento e gratidão. <jue ao publi'
car o primeiró^núinero“’da~ Revista do Instituto de
Educação lembramos o nome de uma mestra que não
esquecemos, Dona Anadyr Coelho.

Se ela estivesse coiíosco, estamos bem certas,
muito nos teria auxiliado na idealização e organiza-

PUTO DE EDUCAÇÃ£K Xll/fi
cão de nossa revisfetfSenhora de um espírtío^-levado
e idealista, lutdí pela existência de uma disciplina

■ conciente, eXod;us as que foram suas alunas lembram
ainda suas dissertações magníficas.

Lufava por uma união maior entre alunos c mes­
tres^ por um intercâmbio espiritual e cultural mais

"íntimo e intenso.
Lutava por união maior entre os professores.
à D." Anadyr enviamos toda a nossa saudade

e afeto, certas de que se alegrará conosco, com a
criação do “Grémio das Alunas do Instituto de Edu­
cação".

Momentos com Malba Tahan

das lendas ...

éle foram prestadas homenagens de todos os
do nosso Instituto. A última manifestação foi

As blusas brancas, em movimentos discretos,
:.gilavam-se, por entre um sussurro de vozes abafa­
das! Depois o silêncio... e mais um visitante ilus­
tre assinalava um detalhe na vida intensa do Insti­
tuto de Educação!

Ontem, o Gal. Marshall; Magdalena Tagliafer-
ro; Gal. Escudero; e outros; hoje, foram-nos reser­
vados momentos encantadores com o prof. Mello e
Souza, o Malba Tahan dos contos orientais, o Malba
Tahan

* *

Fez-nos repetir muitas vezes... Porém, depois
de uma rápida combinação, entre nós, esperamos que
chegasse o momento de tornar a dizer: “mas que
contas . .. tão mal...” Então, reiniciamos a repe­
tição da frase citada, quando nos foi dada a entra­
da, um : " . .. contas tão bem ...” explodiu enérgico
de todas nós .. .

I5ETTY YELDA BROGNOLI
3.tt série

Foi a éle ofertado o nosso distintivo, como sêlo
de amizade, nascida em ambiente alegre e intelectual,
que Malba Tahan, o contador de lendas, que Mello e
Souza, o mestre,"soubera criar! Teve éle a capaci­
dade de estabelecer uma franca aproximação com
nós, as alunas, que nele admiramos o mestre, a domi­
nar, com a magia de seus cálculos, a Matemática;
que nele admiramos o literato, a suavizar suas dou­
trinas de moral elevada, relatando-as no expressar
compassado dos povos, das dunas faiscantes.

Porém o tempo corria, e tínhamos de finalizar
a tarde que tanto desejávamos prolongar: Malba
Tahan iria dar uma aula de matemática às nossas
felizardas colegas do 2.“ ano t. 21 ... e tinha ainda
de visitar o nosso estabelecimento.

■» Antes, porém, de se retirar, fez-nos mais uma
voz dizer com éle: Oh! Pher-Pa-Yha ... (advertin­
do, porém: “Nada de traição comigo, não!”)

...mas era impossível... éle conta tão bem!
Assim, enquanto nós expressávamos, em um singelo:
“ ... contas tão bem”, o nosso coração gritava: Oh!
Pher-Pa-Yha, conta-nos mais histórias destas que tu
sabes tão bem ... mas que contas ... melhor...

21-11-1942.

A
cursos
oferecida pelo Orfeão Villa Lobos, do curso secun­
dário do Instituto de Educação.

Como aluna deste côro, que conviveu instantes
com Malba Tahan, digo que os minutos serão inol­
vidáveis, êstes que passamos com o grande mestre.

Cantamos!
Descendo da cátedra dc honra, que ocupava,

Malba Tahan veio até nós.
Seus contos foram pedidos. Logo, o contador de

lendas, atendeu aos apêlos... conquistando em mo­
mentos o auditório ...

Começou assim: Quando na minha tenda do de-
<nl sinto uma saudade louca do Brasil, eu me

'hrijo à tenda de Pher-Pa-Yha, o contador de histó-
Has, e lhe digo: “Oh! Pher-Pa-Yha, conta-me uma
'aquelas histórias que tu sabes tão bem! mas con-
,:is • ■ ■ tão mal!... ”

(Houve um instante, de embaraço — Idgo domi-
ado -— entre nós, as alunas.. .)

Assim disse e... fez-nos repetir... Obedcce-
nos, repetindo sem convicção, o que éle dizia e regia
Para quL> fosse em uníssono).



.. presen temente o que mais me interessa. Vou escrc-
‘J-lhe uni soneto. i

. Você tem boa ortografia?
_ Pelo menos é legível. Meu professor elogiou a

minha leira, quando apresentei o meu trabalho sôbre
micróbios.
— Você é muito presunçosa; já me disse tôdas as

matérias que estudou.
_ Nem tôdas, não .falei sôbre: filosofia, mito-

logia...
— Diga-me também, quais os seus princípios teo- .

lógicos?
— Digo-lhe apenas que não sou admiradora do pan­

teísmo; mas a respeito de ideologia...
— Aposto que você não estudou higiene nem pe­

dagogia.
— Confesso que não. Você é bom psicólogo?
— Não; sou neófito num curso de psicologia.
— Oh! Você num curso, c incrível!
— Veja você! Entretanto prefiro ir ao Jardim Zoo­

lógico, visitar os hipopólaniosi
— O calor está aumentando. Se continuar assim,

eu deixarei a metrópole.
— Pois eu... vou isolar-me na minhtti casa, que já

é quase um eremitério; é uma casa rodeada de flores de
sárias côres, pois adoro a policromia. Tenho cá tam­
bém uma valiosa coleção de fotografias de monumentos
celebres, entre êles a> de um precioso monólito.

— Agora noto que você sofre de megalomania.
-- Não seja exagerada. O que mais detesto, no fa­

iar. são os reologismos e as figuras de exagero.
— Você novamente está ficando mal humorado,

vou desligair.
— Não se esqueça de, quando voltar dc fora, me

telegrafar; estarei então em Teresópolis.
— Adeus!

Magda /•rasca Leal (2.a série).

(trabalho feito após uma aula sôbre rttiízes gregas).

Visitas
Como sempre, nossa casa teve o prazer dc receber

durante éste ano, personalidades ilustres do país e do
estrangeiro, que nos honraram com suai visita c nos
•leiam estímulo com a atenção que nos dispensaram.

No dia 14 de Abril recebemos a visita do sr. I ejeta,
embaixador da Venezuela.

O professor l.a-Faiette Cortes nos visitou a 15
de Abril.

•Na tarde de 13 de Maio recebemos os alunos do
'•stituto Técnico Profissional Parobé, que nos propor-

''tonaram o prazer de assistir a um filme por eles ela­
borado.

REVISTA DO INSTITUTO-Wf^EDUCAÇÃO

A 5 de Julho os participantes do 6.° Congresso de
Ortopedia e Traiiimatologia visitaram o Instituto tendo
comparecido á recepção o Cel. Ernesto Dorneles. o Gal.
César Obino, Cinte, da Região, o sr. cônsul da república
Argentina e várias outras autoridades civis e militares.

A |.u dc Setembro, o Instituto tese a honra de rece­
ber o cônsul francês Monsieur Anloine Bertrand e di­
versos membros da colôttiai francesa aqui radicada.

A 4 de Setembro recebemos o adido cultural da
Embaixada Francesa, sr. Raymoml Warnier.

Realizou-se a 30 dc Setembro uma festa de confra­
ternização entre as ailunas do I. E. e os da E. P. P. A.

Visitou-nos a 6 de Outubro o sr. Alfonso Araújo,
ministro da república vizinha c amiga, a Colômbia.

O embaixador Canadense, sr. Jeatt Desy deu ao Ins­
tituto a honrai da sua visita, a 11 de Outubro. Acompa­
nharam-no oficiais da aviação do E. E. 11. U.

Foi uma das mais belas festividades aqui realizadas
e tivemos ocasião de mais nina vez externar nossa admi­
ração pela Inglaterra, pela França e pelos Estados Uni­
dos. Cantámos o hino Inglê.-, a Marselhesa c diversas
canções Americanas, nessin festa de pura confraterniza-
cão e de alegria.

* a •
A 31 de Outubro, o sr. Pascoal Carlos Magno, luit-

dador da "Casa do Estudante", pronunciou uma confe­
rência sôbre "O TEATRO DO ESTUDANTE NO
BRASIL".

Estiseram no Instituto a 7 de Novembro, o Dr. Rô-
mulo Guticrrez, Acyon Niúpce da Silva e professores do
Paraná que vieram acompanhados peio reitor da Uni­
versidade de Pôrto Alegre, sr. Egidio Hervé, Dr. Pcry
Diniz e Dr. Camilo Ruas.

Uma toMoraçãa esimlânea
Nós. os alunos do 4." ano A. da escola primária, es­

tamos muito contentes, porque íotqos entrevistados pela»
repórteres d:t> Resista do Instituto de Educação.

Para começar, achamos que devemos dizer que iam
hem somos repórteres.

Nós não temos resista, mas temos, em nossa classe.
um jornal que se chama A \oz do Estudo". £!-■ esta
liem importante porque nós também trabalhamos muito.
Estamos scmpic ptoiutamlo iililrt boas t i pot t.tgens.





O PRIMEIKO
0 Jardim de Infância do Instituto-de Educação é misto e se di-
\ldc cm três períodos, desde os 3' anos c‘mcio dc idade até os 6.
Nele, as crianças dão u seu primeiro passo na longa carreira dos
cursos, sendo preparadas para a escola primária sem sentirem a
ação do professor. Aparentemente, elas fazem o que querem, mas
seus movimentos, suas distrações,. brinquedos e trabalhos são orien-

PASSO
lados dc maneira sutil para uma aplicação prática nos cursos subse­
quentes. O atual Jardim dc Infância do Instituto retine Icrian­
ças, Esta c a "banda” do primeiro período, cmn cujos-instrumentos
os “bebes” educam os ouvidos c o senso do ritmo. Outros modernos
métodos pedagógicos sob a forma de distração ensinam-lhes a en­
feitar suas salas de aula, a comer c * executar noções de higiene pessoal.

20 REVISTA do globo 8/7/944
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DESENHO
O desenho, c considerado de capital importância no ensino mo­
derno. Assim, desde os cursos primários, o aluno acompanha seu
estudo das diversas matérias com uma interpretação gráfica. Da
mesma forma que executa cartazes de propaganda (cm cinta) sóLre
<>s regulamentos da escola, interpreta um poema, ou um proble­
ma de matemática. Os próprios alunos preparam suas tintas.

MÚSICA
O Instituto de Educação pode ser qualificado como uma “escola
onde se aprende cantando". Com efeito, a música é utilizada ali
dentro como meio de ensino eficiente. O seu Orfeão, organizado
há S anos, reúne todos os alunos de todos os cursos e já é conhe­
cido d" público, através de concertos onde tem apresentado com-
posições do folclore nacional. Seu autor preferido c Villa-Lobos.

Tr. aprendendo
•■«l>arelhKran^CS ^Oratórios modernaniente instalados e dotados de

‘‘•'tudo 1|nen1l? • n^e(luado, favorecem nos alunos do Instituto o seu
'*n.bóli”C ,,C41’ Ouimica e História Natural. Esta é uma foto
i ia obert*’ vcmos um grupo de aluna.i d« 4.* série secundâ-

ecendo $o preceitn pedagógico “learding by d-ung’* (apren-

PELA PRATICA
dendo pela prática). Sendo o único no gênero, no Estado, o Insti­

tuto merece tôda a atenção por parte da Secretaria da Educação e
Cultura Estadual, a qual tem ampliado c melhorado suas instala-
çiA à medida que crescem a$ suas necessidades. No próximo ano,
y-ir exemplo, serão construídas novas salas para o curso secundário.

8/7/944 RCVISTA DO GLOBO 21



A assistência médica c dentária ao$ alunos do Instituiu é per­
manente. Para isso, êlr possui gabinetes especiais, modernamcnle
instalados, o« quais são atendidos por profissionais designados pelo
Departamento Estadual de Saúde. Duas vfizes por ano, há um 

exame geral, incluindo provas de Ráios X. Desde «pie seja cons­
tatada a existência de moléstia infecciosa num aluno, é ele ime­
diatamente licenciado para tratamento. Aqui vemos um grupo de
jovens alunas sendo submetidas a exame no Gabinete Biométrico.

Edne - v - ESPORTE
Institut '*** \° *'ls’Ca c ensinada diariamente rm l«»do$ <>s cursos d1’
c^peci-il?* i ac^rdu com os programas de ensino, por professores
gsms . 1'ossMi diversos clubes de volley e basket-ball, al-

Quais têm disputado vitoriosas partidas, fora do colégio.

RECREIO
Uni pequeno bar mantido pelo Instituto nferecc aos alunos alimen­
tarão durante os recreios. Quem pode, paga. Quem não pode cume
da mesma forma, cremes, café com leite, c sanduíches, tudo preparado
numa moderna cozinha. Aqui se quebra o silêncio de» aulas.

22 REVISTA DO GLOBO 8/7/944
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NOTICIA DA VISITA DO GEN. MARSHALL AO I.E.

recepção
MARIA LLTZA CARVALHO DA COSTA

A lima da •!.“ série

Estavamos tôdas reunida® m» auditório. Ansio­
sas esperávamos o Chefe do Estado Maior do Exér­
cito Norte-Americano. Sem mesmo o conhecermos.
era com entusiasmo que aguarda vamos sua chegada.

Às 16 horas fez-se no auditório silêncio comple­
to. Chegara o General Marshall.

Com palmas o recebemos, bem como tôda sua
comitiva constituída de vários representantes de ]>ai-
■■es amigos. Logo em seguida, fizemos-lhe uma peque­
na saudação em inglês. Isto já fez com que êle muito
se comovesse e, desde logo, surgiu uma simpatia re­
cíproca muito grande.

Dadas as boas vindas ao General Marshall pela
professora Suzana Vinholes. iniciamos o nosso pro­
grama de músicas.

Sob a regência da Professora D. Aracy Godoy.
entoamos hinos c várias canções do nosso folclore.
os quais foram muito aplaudidos.

Para finalizar a parte musical, saudamos nova­

mente os distintos visitantes, dando vivas aos vários I
paises que aii se achavam representados ao mesmo
tempo que. como por encanto, levantamos 100 ban-
deirinhas até então ocultas. |

Este nosso gesto deu ao general Marshall a me­
lhor das impressões e o comoveu profundamente.
Bandeiras brasileiras e norte-americanas a tremula­
rem juntas diante dos olhos do ilustre visitante, eram
uma prova de panamericanismo. de cordialidade en­
tre irmãos de ideal.

Por intermédio de seu intérprete o general Mar­
shall expressou a grande alegria e o entusiasmo que
sentira naqueles poucos momentos.

Depois de terminada a recepção do auditório, os
distintos visitantes se dirigiram ao ginásio, onde ti­
veram ocasião de assistir a um bailado e a uma de­
monstração de educação física.

Eoi assim que passamos a agradável tarde de 29
de Maio de 1939.

Ainda hoje, quando, aqui no Instituto, recebe­
mos alguma missiva do general Marshall, temos opor­
tunidade de ver que êle. com entusiasmo, fala desta
recepção e afirma ter sido um dia que lhe ficará
inesquecível... Para nós também!...

REVISTA DO I.E



..." recordação de um dia gravado para sempre no Ins
tituto do Educação do qual ela ã a alma, e no meu coração que

ela conquistou.”
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lllEOT©© S. PEDR© j
1858 - i.» Centenário - iss»

A Cidade cresce.;. Mas o Teatro São Pedro, dentro de suas
linhas sóbrias, permanece o mesmo de há cem anos atrÂÉn

Êle, mais do que qualquer outro prédio, faz parte da
própria história de Pôrto Alegre.

l
PÔRTO ALEGRE 1858 PORTO .ALEGRE 1958 [

20.000 HABITANTES 520.000 HABITANTES
APROXIMADAMENTE APROXIMADAMENTE

Hoje, com 126 anos, esta em reconstituição sob a di­

reção da Professora Eva Sopher.



Teatro Sao Pedro foi o palco de apresentações memo­
ráveis do Instituto de Educação na direção da Professora Flo-

rinda.

Nesta cerimonia de formatura, a Prof® Florinda, pa­

raninfa, pronunciou uma oraçao sob o tema A mulher através

da Historia".
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Concerto de gala em comemoração ao bi-centenãrio

de Porto Aleg re

Orfeão do Instituto de Educação sob a regência do

Maestro Ernani Braga.

Teatro Sao Pedro

20 de novembro de 1940.
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de

0 fflaestro Ernani Braga regendo o Orfeão do Instituto

Educaçao.
Solista; a então aluna Cecilia Machado, hoje Cecilia

«achado Bordlnl, regente do coral dae Ex-alunas do I.E.
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— teatro 5dO 2-23'7

£0 de r.cverT.c’0 re

as 21 horas

pôrto alegre—

Dedicatória do

rinda, como lembrança do

Maestro Ernani Braga a professora Flo-

memoravel concerto.
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Uma noticia da Revista do I.E. 1942

Instituto Porto Alogr©
A <<x Comas do ->, ' '' i"uirf lilll as Itlllill' : m, I:I

Xossas roZcs jllnh mos
< ill. caro, cuitil mos,

Cam ijarbo juri ui).
l'm huio de i/lorãi

—Qdl<: mostre.
Xosso.umor. pelo Jlrusii.'"

rjra assim que os tp ,ilis alunos
suada ra m ... ' \

I'j, assim, Ires meses de cordialidade sã c umí.ztl-
de. sincera, os alunos do /. .4. 1: 1. li. rouburum uo
limpo que roa, paru di dicã-los ã musieu, cimjiopoins

liiiimouia Jtuti c delicada ã,i rcrdad< 1 ra arte.

?1 -música só ã bem compreendida por almas < le­
nidas, c aqueles rapazes que iiiiiacum silcai insumcu-
.'<■ cm nosso auditório, CO„I sua disciplimi c (iicidlui-
1 i sco atitude moslrurum coulo <•< r o que ■ '// sipniiicu.

Admiraeel é aquela instituição.' ll< m pndluniu -
cutrcri -la naqueles rapazes, corteses c 1 ducados, ma::
não i>odíiimos admira-la tal Como nos tm moslioda
no chui rasco a nós oferecido. ,

Alt rimos o que rale uma dirição 1 isto ãles
hem na iicssou do J)r. Macluidn, que não só' pureei
s< r um amifto c lilll </l'ia dl sins utnnos, uimu ■■■■■•■•
mi iitididade diqiia de apriiimia pm toih...

Aqui rai, /lois, nossa lin Iisuip m de aeil.Uio a no -
sos coli i/as do 1. A..'

fis alunas do I.E. a os alunos do I.P.A. sob a regên­

cia do fflaestro Leo Schneider constituiram belissimo coral mis­

to .

Com a participaçao da Orquestra do Sindicato ITlusical

de Porto Alegre apresentaram um concerto Sacro.



76

Esta apresentaçao do Coral do Instituto da Educaçao
com a Orquestra Sinfónica de Porto Alegre, sob a regencia do
insigne maestro Carlos Estrada do Uruguai, foi um marco glo­

rioso na vida do I.E..
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O Concerto do Maestro Léo Schneider

1 !)■■> "Correio I > P,.-, •

0 concerto sacro, anlc-onlvm efetuado, constituiu
mais urn dos felizes empreendimentos do professor
],éo Schneider, que contou com a valiosa colabnraçá"
de um córo misto constituído pelas jovens do Insti­
tuto de Educação, os rapazes do Jnstihito Porto Ale­
gre e um quadro masculino do Orfeão Riograndr-nse.

Duas centenas de vozes foram reunidas no palco
do Teatro São Pedro. Aiém disso, uma orquestra do
Sindicato Musical eficientemente contribuiu para o
êxito da serata.

Léo Schneider atende à sua vocação p.nrri inicia­
tivas de vulto, movimentando, massas corais ? nrgn-
nizando-as com apreciável disciplina e r< levo. Lon­
gos meses de ensaios foram preci.-os pura o< r<-=;;!-
tados dessa noitada artí-i:ea qiic um público qtie to­
mou literalmente a plateia, aplaudiu, obrigando a re­
petição do último número.

O público ainda deve ler lembrança do rnilal
iom o "Requiem" do Mriznrt. magnífica realização
que Léo Schneider nos deu cm fins de

A música sacra através d<>s tempos é tinri qiias-
ião palpitante. A música religiosa pro-segu ■ sua mar­
cha com estuante vitalidade. Léo Schneider cultixa
com gosto essa espécie de mú-iea que exige do mun­
do profano uma certa inicuiçào. a-fim-de .1 -:.t-
e;i<> ser fecunda, file tem trazido. com ■-.■snltado. par.i
b>ra do âmbito do templo, essa música i.iavn’>'ioc-a
na sua austeridade e grandeza.

0 prodigioso labor sacro de ,\b ■■m-tilum
parte do concerto. A música re!igi<>s:t >i>< 'r-. não

I.. ’ : |. .. i -I . !■>!.’I

obsiunle tudo, c algo exterior, brilhante, pomposa,
pr. -ta—> assim, admiravelmente, para concerto.-..

JiiTiaimente. a orquestra executou "quoniam”
da Mi—-a < m sol maior. Intermitentcme.nte ouvimos
‘T.arrimo.-a", pelo grande córo mixto; "Tuba Mi-
rum", por curo mixto selecionado, o Lenedictus .
pelo grande coro mixto, extraídos do Requiem que
é o quádruplo do que foi apresentado.

() conjunto coral e a orquestra se uniram de um
m ■■!<> correto e com isso a música delicada, serena
e r, passada de agraciadora fé que é a de Mozart.
mai- uma vez tangeu a sensibilidade da assistência.

De Léo Schnoider tivemos três composições:
"Senhor, t m compaixão!”, para coro mixto. e “Pre­
lúdio", para orqtte tra. trabalhos de contextura se-
\.>ra apropriada e de leitos bem estéticos.

() "Cordeiro de Deus”, para córo masculino se­
lecionado, de J. Coneéne. foi outro número proposto.

Villa Lobos leve intorpr<-tadi> <> seu “Kirie . do
oratório Vida Pura, para córo selecionado. O gran­
de. desmedido e inquieto compositor nacional surge
;.<pií di uni modo diferente, devido à cspccie de mu­
sica e :: fase de sua evolução. E’ lllll "Kirie" orde­
nado. comedido, sereno e com seu caráter ttniversa-
li-s.a próprio. Trata-se de um trabalho anterior à re-
\olucbm.lria semana de arte moderna dc 1922.

A- ii ii ■.■prel.-icóe.- estiveram bem conjugadas tio
■;eu pi.vi i ’.->eal instrumental. Léo Schneider con-
• giiia > itrn grande o justo sucesso.

7b‘. ,-1/í/o tlbillu

Visita do Maestro Léo Schneider

Lias atras recebe mos a vi-:l : de >•.<»--> o
m-v stro Léo Sclmeider. I>i ■ >- eh- qt:e leni: ;•->

11 uvan.pana :ito ilos c ij. .11■ . • ::i 1 .1 !e:i <!■ ' 1'1 >•
"'‘bicais, havendo colhid . d . .

i'-m seguida dirieiu-. t- mano. • i.-r Ih.iiil'•'
' *’'-:i.-.o ; riiroaram a u.i • ■ ene;'.., I.icm lícmon —
'■ttam a i-mm-ao une sentia.1: ■ ao ■> 1 i-!o.

(I 't’.:ie>tru. nii.nia .venlileza que mu te .......... .
Ahrlizmi, liedicon-ii>.; . á j>.’ (•'lorithla a-, du.i' mu-
-o':! . ipo- levan; o non:.1 dc "Noite feliz" e "Aiil''r
de um eig.uio ""inade".

A pedido < xeeutçii ainda a "('migada . d< Mi-
p.none, finalizando assim aquela luna encantadora.
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Os belíssimos bailados apresentados pelas

jovens alunas do I.E.

no campo de Polo



educação da juventude.



Das paradas

Das alunas
da Escola de Professores.



As tradicionais capas de inverno, lembravam as fa­

mosas capas dos estudantes de Coimbra.
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A famosa e temida equipe de voleibol 

do I. E.
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Graciosaa na3 suas sAlns multicores, estas Jovens encantaram os presentes “no campo rt0 polo- num dia
cálido de Setembro.

Da Revista do I .E .

1943



i
l:E\ ISTA l)() INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Fundação e Objetivos do
G. A. J. E.

Desde há muito se luzia sentir n nccésHiiliil |
(,lj;li;áo de um Grémio pma as alunas dest< -Instituto
Rsta.Jí'éi-1 "unou "'Ho. recebendo logo o apoio a.'

e Corpo de prole., mres. A 30 de Setembro
c'm nleio do maior ci.nlent. ,,en(o de todas nós vimos

m :> ua instalncao nessa <l.-l.-;. realizada nossa as-
pir.m.m.

-Jém dç procurar de: . iv,.r „ sentimento de
r< • b-lidade. do dever, d.i oialiva, da discqili-

em.nm açao <oci ,| . agremiadas em tó-
,1; . -s saias manileslaçóes. u-r. por finalidades a

;gremiaçao promovei .. i.dereãmbio entre as
< rol ■; congéneres assim como auxiliar a administra-Corpo docente cm tmla- .,s atividades que (eii-
iler.. ao bem comum.

t; te Grémio. qe.c se dm <mi:mi -‘Grémio das Alu-
o.i- do instituto de Cdcc oan”. |un como órgão ofi­
cial uma revista, que deverá ser publicada ao fim de
cada mio com documentação sôbre tóda a vida do Ins­
tituiu durante o ano letivo.

\nexo ao Grémio. pon .ii eonm departamento au-

LIA MIRANDA
ITc■ iib-nle do Crendo ■ Aluiia

da •!.“ série.

tonomo. funciona o “Conselho de Alunas” que zela
pela disciplina de tôdas as colegas.

Ksle Conselho tem uma altina para presidente e
uma representante de cada turma.

Esperamos que a fundação dêste Grémio seja
mais um marco para o progresso sempre crescente
dêste estabelecimento de ensino.

A Diretória não faltará entusiasmo para conti­
nuar a obra iniciada, procurando fazer com que esta
associação corresponda sempre às esperanças nela
depositadas pelas agremiadas.

Todos os esforços serão envidados para que o
“Grémio das Alunas do Instituto de Educação” es­
teja sempre à altura dos nobres ideais que nos leva­
ram à sua fundação.

À profesora D. Nair M. Pereira, idealizadora e
organizadora do Grémio, os agradecimentos de todas
as associadas.

I
l

|

I

DWliTCWIA
PROFESSORA

Nair Pereira

Presidente —- Dia Miranda
Viee-Presidentc — Rulh Rovere

SEÇÃO DE IMPRENSA
Diretora — Jurema Alcides Cunha
Siib-Diretora — ('armem de Mello Mattos
Redatoras-Chefes -■ Maril.i R.-tdzki

Ivone Tedeseo
< ai ias Mercedes Norreniberg

l> Ciarinha Guterres
1 I Os Mercedes Nofreiibcrg

Clarinha Guterres
Banka Sobezak
Boi I V Yelda Brognoli

, CONSELHO
[ ,.•/.?J.1.'1 hrc.v Corrêa Schmitt

tis . ( crcilin ]\| Bordini
Gilka A. Bandeira
Leicla Tubino
Beatriz M. Henriques
Noemi Rosado
Neda Neves de Oliveira
íris Tellini Klein

REPRESENTANTES

Iria Tnbino Sampaio
era Ma ria ut e Obino

Glae.v Silva
Bza Barnelche

, Luey de Oliveira e Souza
Lila Bastos do Canto-Maria Tereza de .Morais Rangel

ORIENTADORA
Almeida

Secrclária - Maria de I.ourdes Bello
Tesoureira — Maria Luza Carvalho da Costa

E DIVULGAÇÃO
Yolanda Cruscen
Esther liarmaimon
Ziléia Chaves de Araújo
Maria de Lourdes Sá Brito
Lígia Oliveira
Laura Pilar Veríssimo
Helena Oehler
Teresinha Calcagnotto
Ana Ronfiglio Pereira
Maria Carnien I). Villa Badke

FISCAL
Maria de Lourdes T. Flores
Léa Bastos do Canto
Gladis da Silva Ribeiro
Gilda Rodrigues
Adalgisa Ferreira
Marina Jardim
llka Bandeira

i
DA TESOUREIRA

Circe Maria Padão
Augusta Carôllo
Zuleika de Brito e Cunha
íris Luppi
Carilde Silveira
Maria de Lourdes Lima
Ezilda Puente
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, Os Centros de Estudos Biolólogicos do Inslilulo de Educaoão
i •■• •.,' -•: (.!’!• ■ .

I / i!
A cadeira de Ciências, com a criação dos Cen-

iros de Estudos Biológicos do Instituto de Educação,
evidenciou mais uma yêz o conciencioso trabalho no
'•usino e divulgação científica, que vem realizando.

Estes Centros de Estudos foram criados em 1941,
pelo então terceiro anç secundário e por nosso pro­
fessor, Dr. I. M. Bertim, idealizador e guia.

Sua finalidade é à maior ampliação de nossos co­
nhecimentos prejudicados pelo horário que nos con­
cedia somente três horas semanais para cumprir um
programa bem extenso. As reuniões semanais nos
proporcionariam contacto mais prolongado e íntimo
com assuntos que nos despertavam o interêsse.

Os Centros eram formados por grupos determi­
nados de 10 a 12 alunos que se dedicavam a estudos
que os interessassem, apresentando o resultado de
•suas pesquisas em reuniões semanais.

Estes grupos eram em número de onze:

M E RC EI) ES NO RR E N B EI«1
Aluna <la ■!.“ serie

Grupo Koch — Tendo como orientadora Flávia
Sieczkowski. Grupo Freud — Suebf T. da Silva. Mme.
Curie — Cecília Machado. Claude Bernard — Silda
Stumpf. Carlos Chagas — Nancy Bruck. Pasteur —
Lia Miranda. Malpighi — Ercy Schmitt. Edison —
Vera Obino. Osvaldo Cruz — Helena P. Tejo. Vital
Brasil —; Enira Vilas Boas. Linneu — Mercedes Nor-
renberg.

Muitas reuniões foram realizadas. Destacamos
um trabalho do grupo “Mme. Curie” sôbre as Teorias
Darwinianas da origem e evolução do gênero humano.

Também interessantíssimo foi o estudo sôbre
Pasteur e suas realizações pelo grupo que tinha como
patrono êste grande cientista.

E como estes, muitos outros trabalhos foram le­
vados a efeito.

Revista do I .E 1942
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I.E - A "menina dos olhos" do Sr. Secretario da Educação

Dr. 3ose Pereira Coelho de Souza

Foi o Dr. 3osé Pereira Coelho de Souza, o ilustre Se­

cretario de Educaçao que reestruturou a Escola, transformando-a
M Z

em In s ti tu to de Educaçao. Foi um dos maiores secretários de E dtj

caçao que teve o Rio Grande do Sul, responsável pela campanha

altamente patriótica da nacionalizaçao do ensino.

Escritor e orador brilhante dava a direção e aos alu-
z

nos do I.E. aplauso e incentivo pelo trabalho la realizado e

com seu peculiar humor e sensibilidade, orgulhosamente chamava

o Instituto de Educaçao de a "menina dos olhos1!

Seu trabalho frente a Secretaria foi dos mais valio­

sos em prol da educaçao.
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CO-EDUCAÇÃO

BOA VIZINHANÇA

Apologistas da co-educaçao, a prof® Florinda, o Cel.
Outubino da Graça, então Comandante da Escola Preparatória
de Porto Alegre, assim como o Dr. Oscar ITIachado, reitor do
Instituto Porto Alegre, incentivavam o intercâmbio cultural
e social entre suas escolas»

Desse incentivo nasceu uma amizade que se tornou tra
dicional entre o I.E. e a E.P.P.A e encontros culturais, so­
ciais e esportivos não menos expressivos com os alunos do
I.P.A.

Com a participação dessas duas escolas, as alunas do
I.E» formaram corais mistos de alto valor artístico»



DESTES DOIS EDUCANDÁRIOS SAEM A FORÇA E E CULTURA DO BRASIL

©ocí Thsinfiança

Uma estreita upião entre os estudantes dos dois sexos
loi sempre uma necessidade sociológica ' nunca descurada
nos mais avançados países em cultura. Na Inglaterra, Es­
tados Unidos, Canadá, Rússia, França e outras grandes na­
ções os departamentos de ensino estimulqm esta comunhão
pois ela é a base da tormação moral de ambos os sexos.

A sociedade brasileira, eivada de preconceitos, mer­
gulhada num oceano de regionalismo, não concebe a edu­
cação em comum. Aulas mixtas, se existem no Brasil, são
om númoro tão íntimo quo nem podom figurar como oxco-
ções. 1

Entretanto, já que os educadores se tornaram escravos
dos preconceitos, os estudantes progressistas e cônscios das
responsabilidades comuns, resolveram por si sós éste pro­
blema 'fundamental. Assim cada estabelecimento de en­
sino masculino ligou sua vida a um colégib feminino. E foi
deste modo que surgiu a hoje tradicional; amizade que nos
liga ao Instituto de Educação. 1

Hoje "ludo nos uno, nado nos separa": matorialmen-
le, um lindo e vasto parque onde crescem altivas e seivcsa.
árvore:, ornando de serenos e encantadores lagos que refle­
tem o céu; espiritualmente, também um vasto parque, mas
onde as ávores que crescem altivas são os nossos ideais de
liberdade e fraternidade e os lagos serenos e belos são o
sentimento de ordem e disciplina e a confiança inabalável
no futuro que nos é comum.

E' preciso que os novos alunos de nossa Escola, ben
como as calouras do I. E. saibam a história da amizade que
vem desde a fundação dêste estabelcimento, para que nun­
ca deixem arrefecer os laços que sempro nos prenderam des-

JOSÉ PIRES CERVEIRA

de que "no azul do firmamento cintilante apareceu a estre­
la abençoada do Escola que venceu".

A má vontade de uns e de outros, de umas e de o '
tras. deve ser combatida sempre, por todos os conservado­
res das boas tradições.

Dedico estas linhos às jovens futuras mestras do Brasil,
as alunos do I. E„ pois já quo cumprimos o nosso dever pa­
ra com todas as tradições, assim também esperamos que
laçam elas.

Nossa amizade para com o Instituto do Educação nun­
ca se susieve em outro alicerce senão o do um objetivo
únicamente patriótico. Temos finalidades cívicas comuns
c subordinadas que coexistirão sempre em tódas as épocas.
Era óbvio pois que os nossos colegas do passado, tivessem
fundado esta união em princípio tão são.

A cognição dos fatos passados e a história que des­
tes detluíu são a estirpe que sustém a copa sublime que nos
encerra.

Lulomos pois, ombro o ombro, poro sorinos dicjnos do
nosso passado, para sorrirmos juntos no presente, para me­
lhor servirmos o nosso Brasil no futuro.

Aqueles dias inesquecíveis de 1940. 1941, 1943, "son1
à arriver." Eles se descortinarão para nós com mais es­
plendor ainda, com mais sonhos, com mais surpresas. Ba>ta
que incentivemos sempre a boa visinhança, não apenas com
palavras, não apenas com discursos. E' preciso que o in­
centivo seja concreto e substancioso, por meio de reuniões
sociais, festas cívicas, torcidas esportivas, e enfim, tudo a-

.quilo que já foi, em anos passados, pretexto para o inter.
câmbio cultural, social c... etc.

— 4G —



Da. Florinda, sincera amiga de nossa Escola e grande
incentivadora da Boa Visinhança.

Marchemos para o futuro, unidos e coesos, nós, a lór-
' -ilra e a fórça cultural, pois assim juntos atingiremos 3
Je. Lembremo-nos ’do filósofo que ião sàbiamente dis
S<- o saber não ó a virtude, ó polo menos o caminhe
curto para alcançá-la."

I por um objetivo que nós devemos ser unidos para
l«ii<lc lutarmos juntos pelo engrandecimento da Pá-
lemos em princípio, se olharmos pela janela da qual
orlino o panorama filosófico, isto é. o geral, as mes-

Imalidades c por isso seremos pagos pelo mesmo coíi".

As alunas do I. E. serão os soldados que combaterão mais
preeminentemente pela elevação da cultura em nosso terri­
tório. nós seremos os soldados que combaterão pela con­
servação du tudo aquilo de bom e proveitoso quo fór cons­
truído.

Não deixemos que caia do píncaro da tradição a ban­
deira desfraldada pelos nossos colegas, o que simboliza .j
união, a alegria, a educação e a luta pela cultura no sagra­
do território nacional.

ludo pelo união.

As Líderes do Instituto pousam gentilmente para
nossa Revista.

— 47 —



Foi numa tarde de Julho, cheia de sol, (coisa rara neste
mês.. ). que 5e realizou o baile oferecido pela Escola ao
Instituto de Educação.

Devia ser mais ou menos 4,30 horas da tarde, quando as
primeiras alunas entraram pelo nosso saguão, invadindo as
nossas arcadas, vetustas e silenciosas, com o ruído de uma
alegria tóda feminina.

Encaminhadas para a sola I, sentaram-se nas mesma;
bancas onde fazemos exames. Admiradas deviam ter fi­
cado as carteiras, quando viram, sentadas sóbre elas, alguém
que, em vez do costumeiro V. O., trajava uma saia azul e
blusa branca. .

Superlotado estava o local ao ser iniciada a sessão da
S. E. L.. O nosso orador, Sandoval Pinheiro, usou então
da palavra saudando as alunas do I. E. Seu discurso pu­
blicamos em separado.

Daí rumaram as graciosas convidadas para o "rancho",
que, humoristicamente ornamentado, apresentava aspecto
pitoresco, com caricaturas da nossa vida escolar, que pro­
vocaram gostosas risadas.

Ao som do jaz da Escola, fizeram-se e desfizeram-se ro­
mances, enquonlo que os menos sentimentalistas, lá na co­
pa, alimentavam o estômago, deixando o coração para mais
tarde

la no auge da animação a festa, quando, as 23 horas,
foi terminada para tristeza de todos que desejavam que ela
continuasse indefinidamente.

Os sons de alegria, peculiares aos moços quando se
divertem, loram pouco a pouco silenciados à medida que
iam de nós se despedindo as formosas representantes do
corpo discente do I. de E.

ivfomento da chegada de nossas ami-
guinhas (4." Cia.) à Escola. •

Aspeto da sessão de
confraternização.

— 42 —
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Na copa, predominante, "está manjado", o
elemento V. O.

I

O Sr. Cap. Monteiro rodeado das nossas
lindas coleguinhas.

E aqui, o Sr. Cel. Comandante, Sr. Cel. Outu
brino e dirigentes do Instituto de Educação.

- 43 -



Para o amigo nada significa estas duas palavras: mé­
dio sois. ,

Eis os grandes contrastes do mundo! Enquanto para
alguns vale uma pataca, para outros, ou melhor, para nós,
corresponde a três anos exaustivos de trabalho, cansaço,
óc sobressaltos, de agonia.

Três anos perdidos nos x e y das equações, abismados
perante os precipícios das derivadas, fazendo combinações
dc objetos p — I a p — I, tentando achar o logaritmo de
uma quantidade negativa.

Três anos vasculhando os recônditos mais remotos das
ciências, procurando por! meio da massa achar a lei de
Newion e empregá-la, atraindo até nós Pitágoras, Tale,
Sezout.

Três anos contundidos pelos mistérios da Algebral
princípios, ainda em partes desconhecidos, da Física,jpara
cair tinalmente derrotados e sem torças ante os planMj/l&l
Geometria. xl/ ULv

Eis-nos no fim da luta! //\
Alguns tombaram atacados pelos "zeros" da Álgebra.

outros jazem estendidos ao sopé das "pirâmides" e "cones".
E os poucos sobreviventes, encerrados num radial sem serem
potências perfeitas, sob a ameaça das “parábolas", envet-
vido por um "círculo" que se estreita, lançam os olhos ao
céu pedindo piedade.

Mas qual, eis que lá no alto o tempo "fecha" e caem
as primeiras gotas da tempestade que se anuncia próxima

Tudo está perdido.
Sòmente um milagre salvará!!!...

ôaudação à<ó alunaó do
Jnótltutc dc educação

I

Proferida pelo aluno Sandoval Pinheiro, Orador
oficial da S. E. L., por ocasião do baile de con­
fraternização, que lhas foi oferecido.

Tem sido um momento desejado, êsfe que ora vivemos
com o coração em festa.

São horas que nos pertencem. Sòmente a mocidade
poderá compreender em sua extensão, a sublimidade de
reuniões amigas realizadas na simplicidade de um tradicio-
nali.mo são.

Jovens senhoritas do Intituto:
— Os que vos convidam e vos reverenciam, ocultam

■.ob os vostes de uniforme simples, corações de brasileiros,
uianos por se terem entregue ao serviço da pátria.

Vemos em vós mais jdo que um elemento da estrutu­
ra Gol e elevada do nossa sociedade, mais do que parfo
graciosa dos nossos lares que a todos encantais. Contem-
plaino vos na grandiosidade da tarefa que vos cabe.

Sentimos que esfamos irmanados na conquista de mes­
mo destino: enquanto nos cabe fazer sentir o direito que
seja pela lórça, a vós compete manter em espírito a fôrça

‘oja pelo estímulo. Juntos almejamos finalidades que
se coordenam e há entre as causas por que nos debatemos
as que nos são comuns.

Nado portanto mais justo que esta aproximação mú­
tua quo a todos agrada. Pois quando soarem os clarins
de alerta cm dias incertos vereis que ao sacrifício imenso
ouo sõbrc o altar da pátria se consome, o da mulher brasi-
l'’iia não será menor. Falam corações que se entendem,
expressam-se sentimentos ,que se confundem. • •

Congregam-se fórças| na intimidade de um ambiente
teslivo.

Por nós, considerar-nos-emos mais do que simples por­
tadores de um grande prémio se êste nosso esforço vos fór
agradável.

------X------
Os que aqui militarn para alcançar a formação que al-

por um duplo prisma podem ser observados.

Como soldados, no carater inconfundível aliado a dis­
tintivos que são o reviver de glórias que só por si tornaria
imortal na história das guerras tudo quanto constitui o or­
gulho de nossa Pátria.

Porém, não considerando menos importante, aqui nos
exercitamos também para o maior desenvolvimento intelec­
tual.

Na cultura está baseado o direito do homem sóbre os
outros. Fôrça sem controle o sem coordenação intelectual,
é impulso isolado que também nos animais é dado encontrar.

Aqui reina, em ambiento de ordem, a cultura em suas
distintas modalidades, em consequência de um trabalho con­
tínuo e sem ostentação, mas fteundo e produtivo.

Alia-se à disciplina do soldado que dirige, a concién-
cia da ordem que o distingue e um desenvolvimento de es­
pírito que o capacita a tanto.

Vódc na figura, que a imaginação lecuiida procora nas
suas linhas suaves traduzir, a imagem tiel do saber.

Como símbolo mudo do uma representação quo fala
por lórça de expressão, temos a mulher cm justa imponência,
a manejar com a elegância que lhe é peculiar a pena que
simbolizo o desenvolvimento da ciência, do qual ó pionoiro
o nesso século. A jovem estudante :eno., transforma em
símbolo vivo de ideais nossos que se concretizam, como re­
presentação sugestiva do saber.

Confraternização! Encontro na grandiosidade sublime do
vocábulo, o mais afeiçoado campo que já contemplei.

E quando em dias vindouros, sob a sombra de um pas­
sado que sempre se renova, juntas estiverem as fardas que
ora se aliam, sempre reinará a compreensão como fator ex­
presso de uma amizade sólida. Sempre o olhar traduzirá
o que só aos corações é dado enlender.

— 41 —
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INSTITUTO PORTO ALEGRE

AMIGOS DO IPA

Prof. Dr. Nino Marsiaj
Lider da mocidade universitária e pro­
fissional de grande renome, o IPA tem
nele um grande amigo o aprecia-lhe a

palavra agradável

Prof. Florinda Tubino Sampaio
Orientadora segura da geração nova,
possúe a alma da cducacionista, fazen­

do do magistério um constante sa­
cerdócio.

Cônsul Dr. Umberto Cogliati
Vivamente empenhado em "haccr pá­
tria”, visita seguidamente o "Morro” e
foi uma inspiração para todos os ipnon-
ses que em 193!) visitaram a Argentina.

Snr. João Wallig
Industrial de larga visão e chefe de
uma notável organização, o Brasil intei­

ro eonheee-lhe o nome honrado.

Na epoca em que a Professora Florinda dirigia o I.E.,

administrava o I.P.A. o ilustre e brilhante reitor Dr. Oscar fila 

chado.



Prof® Florinda participando de um Curso de Ferias,

no Rio de Janeiro, sob o patrocinio do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística e o Instituto Nacional de Estudos

Pedagógicos - 1941.



1946 - 1958

Volta a catedra, aposentando-se em

1958, como catedratica do Curso Ginasial do I.E.-



Palavras da "imortal" poeta Olegario ITlariano diri

gidas à Professora Florinda.



ItTO

Bolsistas do CRINEP

- 1955 -

Professoras Bolsistas dos estados: Alagoas, Bahia,

Espirito Santo, Goias, Paraiba, Rio Grande do Norte.

A prof® Florinda participou do curso ministrando

aulas de Historia Universal.
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Primeira turma do Curso da Biblioteconomia da UFRGS

[fiais uma prova do pioneirismo da mestra Florinda

Tubino Sampaio. Professora de "Historia do Livro" da pri­

meira turma do Curso de Biblioteconomia da Faculdade de B_i
blioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul.

194 7
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE BDUCAÇSO E CULTURA p;„Q Uegrei2, de outubro de 1951.

II.ma Sr.a Prof.a Florinda Tubino Sampaio.

Temos o prazer de apresentar a V.S. os agradecimen­
tos deste órgão pela valiosa colaboração prestada à Campanha de

assistência à Criança e ao Adolescente, através da palestra radi£

fónica que tão favoravelmente repercutiu no meio social.

Valemo-nos do ensejo para renovar-lhe, com as nos -

sas saudações, os protestos d^gelevado aprêca.

Diretora/ do C.P.O.E.

A Professora Florinda proferiu inúmeras palestras
radiofónicas na difusão da obra educativa a que se propunha.
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Crónica dè'

Hòm^nâgemjà?jjrpf£ Flórindã^S^n-j
paio

-« ..- k ,.. 'J

rio brasileiro.”

Gazeta de Alegrete,RS

" ... faz honra ao magiste-

jéua- bondade, que tõrnara-A
'querida e • respeitada • comoí
[Mestra. Ao terminar sua- deí
aicadi8si,ma e feliz oração,.a
•prof. Elv»,a . Flores recebeu:
■prolongados aplausos, « sendo,
.cumprimentada pej.os nume-'
vros prèséntea. ? i;’•?•
;;z! Agradecendo'’ a hóm énàgèm
>jevantou-se a professora;' sra.:
ÍFlorinha Tubino Sampaio,sem
jppdèr ..esconder -aii.a ■ emoção,
rècebándo então calorosa- o-
■yação, ? da assistência: } Em

| jrapido,' porém belíssimo im?
i proviso, ,a- .douta, educacio-

nista agradéceu.aquela-tocan-
;tè festa de homenagem á aua
pessoa; pela 'sua atuação, du­
rante um decenío, como> 'di­
retora \ do -mais -Importante
jEàueandario-Publico do .Rio
(Grande do Sul, ao qual.íiÉw
“priíhiu - nobres, è'pltas.?dire-
■trlzes. As ultimas palavras da;
'ilustre .educaoionista,; 'foram'

f Porto Alegre.- 27.X(Do'' còr-i i
i respondeute especial); Home-' ,
nagem d próf.'- Florinda Tu*. j

■ bino Sampaio.b. Realizou-se
* ontem. ;nò magnifico, salão .de J
•"festas dó Palacío do,..Çomei'- !
; cio, a . projètadà ihòmenagem; í
i de apreço á professora, ara. <
t Florinda Tubino Sampaio, uma !
t das- eduçaçionistae mais ilús-
rjtre .^e nosso, páís,:'qué 7 óou-*
íipou. até ha.pouco as altas fun-í

Í
içSes 'de Diretora; dó Instituto
aé ÈducaçãOj ^què: é .padrão !
no Rló Grande do Sul,, onde; <
imprimiu o cunho de seus aba- ;
lisadQs conhecimentos 'pecia-';

; goglcos, delxãndoÁ-nele;. em
'-‘dez anos de Jyerdadoiro' sa< í
ycerdocio, uma. trajetória ; que ’
(Servirã de. paradigna ?às-ge-. ;
.-rações poç. vir. '.;, i
\ Festa civico-social : signifi-
Ghtiva, foi ela promovida pór
elementos destacados dó' mun­
do porto-àlegretense, estando
ipresentes mais de .cem pes-
tsoas, entre as ,’quais se . dis-‘
jtínguiram ■, numerosas profes-
, s o ras, < me d í c o,s/- a d vpg ád o s*
catedraticosjde escolas supe­
riores,' jornalistas e altos.fun-
jslpharios; Na ya.9ta'méaa em.
jorma de .“‘F/-:hund"; ambiente,
féheiode 41istiúção5:é<;Oórdíà-;
aídadé; feéntaram-se ós. hõme-
Fnageantes' 'e a homénageada,;
í'que ijói recebida ha sala por
, entre . aplausos' ealórosoB.

. A ‘ profésBÓra Florinda Tu^
bino. Sampajçf tomoii lugar no<
centro de uma das faces • da
mesa, . teíldó á direita á atual
idiretora dó;.- Instituto:de :Edu<
reação, '.professora ;:'.serihórita
sMaria Eloisa Degrazie-ç á esí
fquerda .o í- representante* . da
.«Gazeta »>- 8éguind(>tie, p> prof;
Celestino: Prunes,’dr<>Talaia

s(õe Moura,' primos' da< homèí
?nagéadaAe,;' outros parentes
•aeus. r
j* .a'O- menú, bxceíente, foi seiv
vid.0 irreprenslvelmeuté: pelõ;
^Restaurante do Palácio, do Cq-!
«inepclo. O ambiente,em < o!
qual predominava o elemento
feminino, <era ..distinto,,- ImpH»!
rando a. mslhor nordiaitdadèf,

Terminada a sobremesa, u^
sou dà palavra, interpretando-,
ós sentimentos - dos homena^
guantes, ’a: inteligente educa*
clonistá, sra. Elvjra,,.Flores,

Quê^.prólluzlu'; éhcánládorã? 7,7
iméiite uma págjoa de,.8ehí ."cumuladas de aplausos, entu«;
bibilidáde; aitú, originai, bé^. [elásticos,, recebendo aoxmes^
líasima raesmo, pondo em re^ fmo tempo cumprimentos pns-
levõ osidetes -morais e cul- ;doaie de toda assistência,■ In-.
tú'rái8'da homenageada, cujíç, jclusive- do' •.redator-represen--
direção.?eficiente ,e>. óreadoí da «Gazeta».- :
ra, no Instituto, de Educação, p- Ej aéslm terminou, a
‘constituiu um padrão de sa-- -nagem ,6 pducaclonlata ^que,
bedoriá de trabalho couetan-, ,8e“ favor,.pela sua cultur
!te, de.disciplina; de' idealish e inteligência, peto- sua efi-
fmo fecundo, sem prejuízo dej cíenoia, ..tirocinlo .

faz honra ao magistério.bra*!
sllelro.7 ’ •''. A?7, i' -1 ?■.' j
fr; ■ ‘i;
7 D.' FIó- inda Tubino* Sam-j
paio, casada' com o dr. Seve-j
riho Sampaio,.advpgadò.é na-:
tural Jda cidade ; de:' Quaral;’
onde fez hã. primeiras letras,-
sendo : seus ? pais o saudoso;

; pòlltico e'Jornalista,Dartagnãní
Batista Tubino e d. Iria de
Moura Tubino;.' já falecidos^
Conta ainda irmãs e um' ir->
mão; o nosso distinto ..pátrí-i
cio dr._João Ascanio de Mou-;
ra Tubino, advogado • e ex-j
deputado federal, residente]
ná, mesma cidade de Quaraí.l
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. * '. jyi&iLada ^t, : ( j
còletyM, múqm e. admViadM^ó >

•>’ . • • ’ I

..•, •■ Men u\. «-•’ f, . \. ■ A
. ’ Maionese de camarão \• I

■r / ’ ' " \
. Creme de espargos

• ■ • )
•‘ • í • XV. ’ -■. <

' Pato com. maça ■ . ? : • ;

Filé mignon.a griseltè

r i í-

: •• Sorvete crocante
Z ’4>- ./ ;
' ■• . ■■■■ ^°fè . .. j

VINHOS r; Branco e tinto , k \
Água mineral ' . * ' '

. 4 • > A» Ç '

Paláciado Comércio * •'

Homenagem por ocasiao da aposentadoria da

Professora Florinda.
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• ••, atê o par para a valsa. A ./y

Em uma das ultimas reuniões que a mestra participou,
em comemoração ao jubileu de prata da formatura de uma turma,
da qual tinha sido paraninfa, nao houve discursos, mas reves­
tiu-se de um cunho singular.

Cada uma de suas afilhadas levantou-se e prestou um
depoimento sobre algo importante que a mestra havia influido
em suas vidas. Um dos depoimentos dignos de registro foi o se­
guinte;

" A senhora foi muito importante em rni
nha vida. Quandg ainda menina, no porão da sua
casa, recebi inúmeras aulas, preparando-me pa­
ra o exame de admissão.

Venci o exame e ingressei na Escola.C£
mo era uma jovem de poucos recursos, a senhora
providenciou para que eu tivesse os uniformese
os livros necessários.

Durante todo o curso, quando tinha al­
guma dificuldade, recorria a sua bondade s a
sua cultura.

Na ocasião da formatura, os vestidos e
ram brancos, de gala e eu nao podia ter o meu.
[Dais uma vez através de seu generoso gesto es­
tava eu, entre minhas colegas, vestida de brari
co, na noite festiva.

E para culminar, no momento da valsa
do adeus, eu não tinha par^ para dançar e a sje
nhora, preocupada, encontrou para mim o par
para dançar a valsa.”

Ouvi este depoimento s transcrevo, como demonstrati­
vo dessa maravilhosa faceta da personalidade da mestra.

Ú a evidência do anseio de uma educadora que deseja-
«V / A» A

va para seu educando nao so a cultura, mas a preocupação em ve
lo plenamente feliz.
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A LETRA DA MESTRA
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Atesto que a professora fLORINDA TUBINO . /’
SAMPAIO , atual diretora do INSTITUTO DE EDUCAÇÃO , desta ca'r '
pitai , se destacou sempre no exercício do magistério por-u i
ma compenetração funcional digna dos maiores encómios , a par
de brilhante preparação para o desempenho das elevadas fun - .
ções que lhe foram atribuídas» • |í J "

Professora talentosa , possuidora de sólida i
t licultura , distingulu-se no magistério do Rio Grande , desde o

início de sua carreira., pela compreensão exata da tarefa con ■
ferida aos mestres , assim como por um; grande devotamento ás
questões educacionais de nossa terra. , l* | i'

. ' ~ • ' * ■ ■ 1 ?.ii
Na especialização da matéria a que se dedicou', ' f

d. Florinda Tubino Sampaio conquistou um lugar de destaque'en
, ‘ ■ I. i • i •

tre os professores do País. ’ . V. pi'

Diplomada em 1909 , vem exercendo ininterrupta
mente o magistério , ao qual honra com sua inteligência e a- **
cendrado amor ao trabalho. - I

Em 28 de maio
Sampaio designada para reger

de 1921 , foi d. Florinda Tubino
a cadeira de Português no 18 .a

no do C. Complementar; . ' 1|
em 31 de março de 1922 , foi designada parhsre ■'

/ ' • T
ger a cadeira de Historia no C. Complementar; | |

em 28 de abril de 1933 , designada para reger ,
acumulativamente , a cadeira de História de Educação 'no C. de .(
Aperfeiçoamento da Escola Normal; * ii • • ?!

em 7 de maio de 1936 , designada para exercer-,J;
provisoriamente , as funções de diretora da Escola Normal; j ?.‘o.

em 26 de dezembro de 1939 , nomeada em comls- "?;P
são diretora do Instituto de Educaçao.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

OFfrlQ NQ 52
24/2/1958

INSTITUTO LE EDUCAÇÃO

SENHOR SECRETÁRIO
!

I

Apon 46 anos rio sorviços prestados ao Magistério Es­

tadual, apresenta, em requerimento incluso, sou podido do aposentadoria, a pro­

fessora FLCRINDA TURINO SAMPAIO, catcdrntlcn do Histeria Gornl o do Brasil de

Curso Secundário deste Instituto.

Não fosse a oxpronsiva soma de norviço publico a lhe
garantir, por justiça, indiscutíveis direitos pessoais - e esta Direção hesita­

ria em encaminhar o processo pelo qual se desligara do estabelecimento um de

seus mais brilhantes membros.

Como se sabe, o nome de FLCRINDA TUBINO SAITAIO esta
íntimamente ligaco ao do Instituto de Educação, desde o despontar da vida hist£

rica da casa, ato a implantaçao da fase moderna, quando, em sabia direção, rea­
lizou obra educacional inestimável.

Primeiro como aluna, inteligente, predestinada, rec£
bia, ainda adolescente, o título de " aluna mestra ", que, por toda a vida, en­
riqueceu e valorizou, como uma das mais devotadas cultoras, que e, do estudo.

A seguir, por seu amor a cultura, foi lhe concedida,

pelo Governod do Estado, ao iniciar a carreira, uma bolsa de estudos a Republi­

ca Oriental do Uruguai, onde cursou a Escola Normal de Montevideu.

Depois, por todos esses longos anos, como professora

da própria Escola Complementar onde se formara - aproveitada cm todos cursos -

primário, complementar e normal, na antiga fase, ginasial e normal, na atual
xerceu sempre a missão com alto tino, imprimindo a marca de seu espírito na le-
giao de alunos ouo são hoje seus admiradores, o entre os quais se conta a maio­
ria do corpo docente do INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, inclusive a que tem a honra do
ser sua àtual diretora. ,

No trato com a cadeira de Historia, D. Florinda com­
pletou o trabalho de classe com a publicação ce livros didáticos de sua esnecifl
lizaçao.

Fosteriormente, se viu a ilustre professora, durante

10 ( dez ) anos, afastada do trabalho do aula, para desempenhar a incumbência /
Ga direção do estabelecinerto e organizaçao do Instituto de Educaçao, quando /

nua fibra do educadora ficou tao conhecida, nao só no sotor de onsino, mas em

Imprcnim Oficial



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA

I‘!.7riT’'TC DF Tl'”CAÇãO

todos os mclor. rociais, dentro c fora do rntn.do.

Contudo, **ol ao Cí.ivnr a dlreçno do Instituto do Educação

de Forto Alegre, voltando a catcdra de Historia, que D. Florinda Tubino Sampaio

deu a mais esplendida lição de sua vida: com a soma de experiencias adquiridas e

n fidelidade que sempre manteve ao estudo, escolhendo métodos, atualizando-se,rg
novando-se, vom colho-ln n aposentadoria, nno no comum declínio profissional, /

mas - podo-r-c dlzc-lo - ainda moça o em plono apogeu da carreira.

Per todos ossos motivos, Senhor Secretario, ao encaminhar

c requerimento incluso, em nome da direção o do corpo docente do Instituto de E-

ducação pediria permissão, aproveitando a oportunidade, para sugerir que, ao ser
posto cm vi,Tor o artigo 179 do Estatuto do 'fagistorio do Rio Grande do Súl, no
capítulo - distinções e louvores - forne incluído o nome da professora ELO -

RTIDA TUbZRC SATTAIO entre os que mais fizeram jús a distinção para que lhe se­
ja concedido, por graticao d.a Fatria, c Título Honorifico de” professo­
ra Emérita1*.

Aproveito o onrejo para renovar a V.Excia. os meus protej
tos de elovr r.n ron.si dornçao c respoitona estima.

Ass: !'ARY ACAUAN TITCFF_________

DI1ET0RA

AO EXJI2 SNR. ARICSTO JAEGER

DD. SECRETÁRIO FE EDUCAÇÃO E CULTURA
mat/ mcv/ 58. n/cafttal

Imprenitl Oficial - 14318
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ESTADO DO RIO GRANDE OO SUU

INTERVENTORIA FEDERAL

DECRETO

i

O Interventor Federah

resolve conceder à professora catedrática, FLORINDA TUBINO SAM

PAIO, o título de "Professora Benemerita" do Instituto de Edu-r.l;
caçao de Porto Alegre, em reconhecimento aos seus valiosos ser

■ — ■ . .jí
\ ** 1 fyigos a causa da Instrução Publica no Rio Grande do Sul.

Registre-se e publique-se.

EV/JMV



decreto 18881OEZ-158

Concede o titulo de "Professora
Emérita " a catedrática do Ensino Secundário
FLORINDA TUBINO SAMPAIO. *

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE-DO SUL,
no uso de suas atribuições legais, e com fundamento no artigo ni 179 [
da lei n9 2 338, de 25 de janeiro de 1 954,

CONSIDERANDO que a professora catedratica do Ensi­
no Secundário FLORINDA TUBINO SAMPAIO se aposenta com 47 anos de ser­
viço público;

CONSIDERANDO que a professora, na cátedra, na elfi,
boração de obras didáticas e nas comissões que lhe atribuiu o Gover­
no do Estado, se houve com brilho e eficiência;

* * I
* A A

CONSIDERANDO que a professora, em toda a ativida-*
de publica, demonstrou extraordinário zelo e dedicação a causa educa
cional :

RESOLVE '
X A Z ‘á-Í’

Conceder a professora catedratica do Ensino Seçujr'
dário FLORINDA TUBINO SAMPAIO o título de V PROFESSÔRA EMÉRITA". 1 ? .

1 - • ,'-|i
PALA'CIO PIRATINI, EM DE DE 1 958. . ;.‘í

Registre-se e publique-se

Diretor-Gjarad,

ECS

lECRETáRIO DE^EDUCAÇÃO E CULTURA
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Foi concedido o Diploma de Consagração Publica, com­
provado pelos relevantes serviços prestados a causa Educacio­
nal outorgado pelo Clube Soroptimista de Porto Alegre



CASAMENTO - O LAR



116

IHIH

0

Dovestiu-se dc grande brilhantismo <>
1 ‘ bailo rcnlisado na imito do 31) do pas­
sado, na hóiIo do Club Almirante Barroso,<•
dedieiido íih gentis • loreedorns- desse rlnb.

Agradecemos o convite enviado á 11(18. 

Bodas de prata

O oinpletaram vinte e cinco annos de ca-
sados, no dia 29 do corrente, a exma.

sra. d. Flora Borges de Leão e o exmo.
sr. Pedro A. dc Leão, sucio da impirlan-
te firma Leão, Levy & Cia.

nicla de Albuquerque, irmã do sr. Cláu­
dio Breniio do Alburqiiorqiin, com o sr.
lí-lw •r-l Am iro Vinhas. Gratos.

Casamento

Denlisarsc-á a 1° do Outubro proximo,
* ‘ o enlace matrimonial da senhorinha
Jacylla Velho, irmã do nosso amigo Car­
los Octavinno Velho, coin o sr. Martinho
P. C. Bastos, collcctor das Rendas Fcdc-
rae.s em São Gabriel.

1’liologi'iipli 1: , tio mngnchki, ap:mbi>>ln p<ir h<-.-.ihI:1>» do d>> piiwo colblborudur sr.tíovorlpo Sampali-,
<l<> COIIIIEIO DO rovo, cvni Miilluilnlia Fluilnda Tublno

Por esse motivo, realisou-sc á noite, cm
sua residência, uma reunião a que com­
pareceram senhoras e cavalheiros da no-
sa melhor sociedade.

a 2!) do corrente transcorreu o 25" nu-
anuiver.sario do casamonto dn exma.

sra. d. Jtosalina Saeger com o exmo. sr.
M.-:x .Saeger, do alto commercio desta
praça.

IIIIS envia as suas felicitações ao res­
peitável casal.

Contracto de casamento

Recebemos participação do contracto do
casamento da senhorinha Maria Auto-

Conferencia

A 12 do corrente a sra. Bclén dc Sárra-
ga realisou uina conferencia no Tem­

plo do Grande Oriente do Rio Grande do
Sul, com a assistência do enorme audito­
ria.

Agradecidos pelo convite.
Instituto Brasileiro de Piano

Realisou-sc a 1(1 do corrente, nos salões
do Club Caixeirnl, a segunda audição dos
nluinnos do Instituto Brasileiro do Piano,
com o gentil concurso da exma. sra. d.
Ida Douth Schwarz, aluinna do canto da
oxma. srn. d. Amaliu Ferrari.

Também tomaram, parto no concorto ap
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0 ACOLHEDOR LAR DE FLORINDA f) nOl/’

Nos altos do ensolarado bairro de Petropolis, numa
terna coincidência, na rua Proffi Ivo Corseuil, nome do profejs
sor da sua pre-adolescencia, na Escola Cecilia Corseuil du
Pasquier, localizava-se o acolhedor lar de Florinda.

Dr. Severino Leite Sampaio, natural de Sergipe, es­
poso de Florinda, nasceu em uma pequena cidade daquele estado
nordestino chamada Divina Pastora.

Jornalista e advogado, Dr. Sampaio foi promotor pu­
blico em Quaraí, Soledade e juiz em Bento Gonçalves e Triun­
fo, no Rio Grande do Sul, passando posteriormente a exercer

z z
suas atividades em Ararangua, S.C., tendo la servido como ju­
iz e promotor publico, funções essas que deixou para dedicar-
se unicamente a advocacia, com uma movimentada banca.

0 casal teve duas filhas: Iria e Dea.

Florinda, intelectual, dedicando-se aos livros, ao
z

estudo e a sua escola, de corpo e alma, dava também a sua ca­
sa, a ordem, o cuidado, o calor e o aconchego de um harmonio­
so lar.

A mulher culta, com um universo de assuntos a. resoJL
ver pelos encargos que sua profissão exigiam, mantinha sempre
sua casa impecável, mesa bem posta, nos jarros rosas e jas­
mins colhidos no jardim cuidado por ela; sempre havia um sab£
roso doce de calda ou a famosa ambrósia por ela preparada.

As costuras bem feitas, as roupas ordenadas. Um pia
no na sala, onde, com sentimento toca as peças apreendidas na
sua juventude.

Essa criatura integral, receptiva e boa, tinha sem­
pre as portas de seu lar abertas para quem viesse procura-la
para o que quer que fossa.

Na sua ampla casa havia um lugar muito especial, um
porãozinho, lugar onde Florinda submergia no mundo maravilho­
so dos livros e do estudo e, onde acolhia a todos que viessem
buscar da sua cultura, do seu profundo conhecimento. E dava,
com alegria, gratuitamente do seu saber, sem contar horas, a
todos que batessem a sua porta, pelo prazer de dar, pelo ime£
so prazer de servir.
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va horas
Possuidora de excelente e valiosa biblioteca, ded^oa'

envolventes em companhia de seus melhores amigos -\os
livros.

Dedicada esposa, mae zelosa e amorosa, tinha por suas
irmãs grande afeição e muito orgulho de seu irmão Ascanio, brj.
lhante tribuno.

Nesse lar, que Florinda construiu com tanta solidez,
viu suas filhas formadas, ambas casadas: Iria, com o economis­
ta 3oao Antonio Guerra e Dea, com o medico Sérgio Alberto Puen^
te de Azambuja, tendo a felicidade de ver seus cinco netos Nar
co Antonio, Antonio Augusto, fflaysa, Renato e Rodrigo, brinca­
rem no seu jardim a sombra do jasmineiro perenemente em flor.



Dti aalrada avista su, no alto de uma
colina, melancólica igreja, saudosa de
seus fiéis, pois hoje é, apenas, a morada
dos póssoros. Em uma de suas torres a
vegetação enfeita o local, onde, outrora, o
sino, em seu "toque de oração, lembrava
oos moradores que era a hora dus preces

do encontro com Deus.
Mas muito tempo passou . . . Mudan­

ças ocorreram e agora, Bonfim Velho é
apenas ume imagem poético du passado.
Mais adiante, uma nova Matriz reúne os
fiéis daquela pequena cidade de Sergipe

Divina Pastora - distante 42 km da
capital.

Como u igreja, o município também
sofreu transformações - de povoado a
vila e de vila a cidade - sua fisionomia foi
mudando. Em 15/12/1938, Divina Pasto­
ra foi elevada à categoria de cidade,
sofrendo quatro anos mais tarde, novas
modificações em sua divisão territorial,
ficando com um só distrito, o de Bonfim.

Situada em um planalto e cheia de
ladeiras, era, por isso, chamada paios
antigos de "Ludeiru" e ali, como em quase
todo o Estado, no época, a criação de
gado era uma das riquezas. Depois veio a
cana-de açúcar, trazendo as usinas. Hoje.
nas palavras de seu prefeito: "triste do
município se não houvesse o petróleo".

DIVINA
PASTORA

(SE)
Sim. esta é mais uma das cidades favo­

recidas por ossn riqueza mineral, uma ver
quo sua arrecadação depende em. mais
ou menos. 80% do petróleo. Numa área
de 110 km1 abriga 2 383 habitantes.
Conta com tris escolas municipais primá­
rias. duas estaduais, além de alfabetização
pelo Mobral e uma escola maternal.

Divina Pastora está ligada por rodovias
a algumas cidades vizinhas, sendo estrada
municipal a que vai a Santa Rosa. E a
abertura de estradas, unindo os povoa­
dos. constitui outro dos grandes auxílios
que o petróleo presta à comunidade.
Além de plantações de cana e mandioca e
de alguma atividade de pecuária, que vem
crescendo na medida em qun terminam ns
plantações de cana, o município conta
com uma lóbrica de gesso, instalada na
fazenda São José da Mata, cujo produto é
vendido no sul.

Entre os muitos serviços que a arreca­
dação do petróleo presta á cidade, desta­
ca-se a ajuda ao desenvolvimento dos
processos educacionais, pois uma das
providências da Prefeitura para beneficiar
os filhos da cidade é lhos dar meios do
aprimorarem sua instrução. Como não
possuem ginásio, os alunos frequentam o
de um município vizinho (Riachuelo) gra­
ças o um õnibus trotado poln Profoltura do
Divina Pastora, que os leva e traz, diaria­
mente. Além disso, há condução para os
que frequentam o Curso Normal, em Ara­
caju. Ê o aprimoramento educacional do
povo que. no futuro, reverterá em maior
desenvolvimento paro o município.

Divina Pastora possui três campos de
petróleo em suas torres: Riachuelo. Siriri-
zinho e Mato Grosso, mas as pesquisas
talvez revelem outros, para a alegria de
todos.

Como em todo a cidade brasileira, tem
suas festas tradicionais: São Benedito.
em fevereiro, e N. Sra. Divina Pastora, em
cutubro. quando u cidndo sti torna centro
d is peregrinações de outras cidedes da
r tondeza.

I
II



... por desfolhar-me e que nao tenho fim.
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Aos treza de Agosto de 1966

nos deixou pela eternidade

FLORINDA TUBINO SAMPAIO

A treze de agôsto de 1966
nos deixou pela Eternidade.

Permanece cm nós:
a saudade de sua ternura
o exemplo de sua fortaleza
c o desejo de imitá-la.

& «»•
niNTio <n BtAZii J-27C/I2

Permanece em nos:

a saudade de sua ternura

o exemplo de sua fortaleza

e o desejo de imita-la.



Sr. Presidente» tf

Perdeu, sábado, e magistério rio-grandenoe um doe seus vale
roo sais significativos.

A exospcional mostra Plorindf Tubino Sampaio, que, per dos
anos, dirigira © Instituto do Eduoaçao Gjnoral Ellras da- Cunha, do
sedo a torná-lo o maior contra do foraaçao de magistério do ensino-
nonsal.no Brasil, morre sob o profundo respeito do seus pares e da
gratidão do todo nosso Estado.

A professora ilustro, a diretora exemplar e magnifica» a
aaiga dos jovens, que a veneravam,a condutora segura, vivorá, temos
a cortesa, na alma da maioria da populaç&o quo direta ou indireta -
monte, hoje, tem um pedaço do sabor, do amor e da ofloilnoia do Pl£
rinda Tubino Sampaio incorporado is suas vidas.

Iniciou sua notavol atividade jidática na antiga Escola lor
mal, que, maj,e tardo, já sob sua direção, transformou-se no Instit^
to do Eduoaçao do Porto Alegro.

Tal foi a amplitudf de sua açãoA o fulgor do sou desempenha
o exito de sua administração, as oondiçoes primorosas dos sistemas-
didáticos e pedagggicos imprimidos ao Instituto, quo passou 11o a
sor a escola padrao do Estado, dignificando a cultura rio-grandenoe
o abrindo neves caminhos ao progresso de sua juventude e de sua co­
munidade. .

Deixa a Profi Florinda Tubino Sampaio plantado no.ooraçao -
de todos.estudantes ou professores, pais e funcionários tas oljva -
dos padrões de dignidade o ofloilnoia, quo todas as palavras sao -

Iibignifioantes para homenagear sua vida exemplar e maravilhosa.
F3ra a professora Plorinda Tubino Sampaio casada com o pro­

motor de justiça Dr. 3 ovo ri nq L. Sampaio e deixa-lho a prantear-lho
o desaparecimento, além do tantos amigos, suas duas'filhas af pra - \
fosacras Iria e Déa, caâadae^ rospootivamento com o praf. Jeao Antj,
nio Guerra o Drx Sérgio Asambuja.

Era Irma do dr. Asc&nio do Moura Tubino, advogado, residen­
te no Rio do Janeiro o das jras. Bené o Zulmira, esposas dos drs. -
Manoel Ardais e Romeu Brandão, rospootivamento, funcionários da Do­
lo gaoia Regional do Trabalho o do Banco da Pravincia. .

Besto momento, o deputado quo loto subscrevo, nao podo ape­
nas quo se inscreva na ata dos trabalhos do hoje ua voto do profun­
do posar pela morto da profobtora eaérlta, podo, que, em nome de p£
vo. os seus representantes votem c reconhecimento do Rio Grande do
Sul a TLORIKDA TUBINO SAMPAIO, polo trabalho que possibilitou as OX
perilnoias o os sucessos, om favor da juventude, decorrentes das á£
duas*o dignifioantos tarefas do magi8tériox

Podo, outrgsslm, que desta resolução a Mesa da Casa do povo
do ciência à Direção do I.I. o àofamília enlutada.

Sala das sessões, 16 do agioto do 1966

Deputado Flávio Ramos

nonsal.no
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HOfTlENAGEm A MEMÓRIA DA MESTRA

ESCOLA ESTADUAL DE 1" 0 2® GRAUS "FLORINDA TUBINO SAMPAIO"

ESCOLA ESTADUAL FLORINDA TUBINO SAMPAIO
.Neste início de década a Escola Estadual dê l.o e 2.o Graus Florinda Tfilfino Sampaio
comemora seus primeiros dez ãnos de existência. A importância, desse fato levou sua
direção, corpos docente e discente, funcionários ê a comunidade escolar a comemo­
rar a efeméride com intensa programação. Nas solenidades estiveram presentes
autoridades educacionais, religiosas, representantes de Çéntros Cívicos e da comu­
nidade levando felicitações à Escola,' tendo sido, também,* seu Jantar Comemorativo
um momento de integração^ A . Escola hoje sente que a experiência vivida nestes
10 anos de existência ajudou a formar uma tradição de ensino à altura'do con­
ceito que a comunidade lhe dedica.

DOMINGO, 4 DE MAIO DE 1980

No mesmo bairro de Petropolis, no prolongamento da

mesma rua onde esta instalada a Escola Estadual "Florinda Tu-
bino Sampaio", há uma casa de linhas simples, com um jasmineji

ro ao lado, que foi o caloroso 0 aconchegante lar de Florin­

da, com as portas sempre abertas para receber quem quer que

fosse a procura do seu saber, do seu aconselhamento, da bondja

de de seu imenso e generoso coraçao.

No mesmo bairro, no prolongamento da mesma rua, que

foi testemunha de suas caminhadas rumo ao feliz cumprimento de
«w Z

sua grandiosa missão, hoje ha uma grande escola com seu nome.

Esta foi a maior homenagem que 0 Estado, a comunid.a

de e a juventude do Rio Grande do Sul prestaram a memória da
inesquecível mestra.
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HOMENAGEM EM MEMÓRIA DA PROF.a FLORINDA SAMPAIO
Na próxima quinta-feira, dia l.° de junho, irá reunlr-se, a mártir ‘das,14 horas, no Instituto de Educação “Gen. Floresda Cunha", a
Comissão central que ultimará os preparativos para a homenagem 'a ser prestada à memória'da prof.* Florinda Tubmo Sampaio, grana
de educadora, que por muitos anos dirigiu o I. E. Esta homenagem, como ficou resolvido, constará da ereção de um monumento, ao la­
do do Instituto de Educação. A reunião de quinta-feira estão sen ^o convidados a comparecer todos os antigos alunos e amigos

saudosa prof.a .Florinda Sampaio. Na foto a moquete do futuro monumento, já iprovada pela conuasao central - j"?.

54 . i

Monumento à prof.®
Florinda Sampaio

Uma comissão central forma­
da pelas professôras -Mnrf Thl-

. toff Nora Perrenoud Foernges e-‘
Valdcmar"Aleiicastro Guimarães'
promoverá uma reunião çiiiarta
feira no Instituto de Edúcaç&o'
para formar as diversas comls- ,
sões que arrecadarão fundos pa­
ra a construção de um moun- -
mento à ' pnofessôra Florinda
Tublno Sampaio. À reunião.
marcada- para as 14 horas, são
convidados todos os ex-alunos, • !
alunos e amigos da conhecida e- I
ducadoras. , ' ■’]

30 DE OÚrUBRO DE '1967 '

Professora gaúchar
vai ser homenageada
com monumento

O govêmo ' do Estado, através
da Secretaria dc Educação, pre­
tende prestar homenagem à c-
ducadora gaúdha, erigindo um
monumento à memória da pro-
fessôra Florinda TUblno Sam-
palq.-Esta mestra, durante mui­
tos anos, dirigiu o Instituto de
Educação. A notícia'da preten-
d!da homenagem foi colhida
junto à administração tnunlcl-'
pal, que foi consultada pela Se-.
oretoria de Educação a respeito
da ‘possibltídado de ser utilizada
área do Parque Farroupilha, nas
Imediações dó Instituto do Bdu-
ccção, para a construção do mo-

'numenbo. O parecer dado pelos
órgãos técnicos da Secretaria
Municipal de Obras é no sentido

- de que o espaço pedido seja li­
berado, uma vez que as carac-
teristlcas do ■ projeto não desfi-
eurem o logradouro público.



CONCLUSÃO

Apos a apresentaçao desses traços que esboçam a vida
da Professora Florinda Tubino Sampaio, diante de suas realiza­
ções, concluímos que a mestra foi uma criadora.

Para melhor compreensão desta afirmativa, vejamos o
significada da palavra "criadora”.

Criar - ato ou efeito de inventar, gerar, produzir,
originar, instituir, fundar, educar.

E.la criou num ao ritmo, formado de mil ritmos,do pul
sar vibrátil de seus alunos e professores, uma escola grandio­
sa, solicitando de todos o máximo, com bondade, com energia e
com fe, tornando sua açao invisível, diante da maquina que trai
balhava como o pulsar de seu proprio coraçao.

Originou um método educativo "eui generis”, sua peda
gogia permanece viva na memória de seus alunos*

Enxergou alem da otica do seu tempo,antecipou-se com
seu trabalho inédito, em uma escola tradicional, restrita*

Produziu um trabalho de tal envergadura, que deixou
marcas profundas no ensino do Rio Grande do Sul. Foi uma pio­
neira na educaçao.

Instituiu uma escola ativa, dinâmica, viva, risonha,

feliz, consciente, bela.

Atingiu a realidade de um ideal pedagógico: o aluno,
orgulhoso de seu papel e de seu lugar, confiante em si mesmo,
amigo da escola e estudante por amor.

Educou três gerações - suas açÕes e palavras dirigi-
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das à juventude continham lições de vida, verdadeiras, sem

em todas as épocas e em todas as circunstâncias»

Assim ela falou aos seus alunos sobre o professor:

" 0 grofessor e como a raiz da planta.
Bem poucos sao os que contemplando a flor mara­
vilhosa ou saboreando o delicioso fruto se lem­
bram de que foi a raiz que deu seiva e vida à
planta que os gerou. Sua missão é essas traba­
lhar, na sombra, sem esmorecimento 8 sem alar­
des, para que as gerações futuras desabotoem em
messes maravilhosas para o progresso e engrande
cimento da Patria." ”

E assim Se referiu sobre a escola:

" 0 indivíduo pensa para agir e age por
que pensa. E para que esteja dentro de seu tem­
po e de seu meio g possa adaptar-se a esse tem­
po e a esse meio e mister que sua vida seja sen
tida e conduzida pela educação. E nenhum ambien
te e mais propício a preparação de uma mentali­
dade sadia e de uma atitude redentora do que a
escola."

Sobre colaboração, assim se expressou a juventude:

" Pericles, o belozateniense, que diri­
giu a sua cidade numa das épocas mais brilhan­
tes da historia, quando ideou transformar a A-
crópole naquela obra de imperecível oeleza, que
até hoje comove os que tem a ventura de a con­
templar, chamou o povo de,Atenas para colaborar
com elexna grandiosa epopeia que ele devia tra­
çar. E as excitações dos mais tímidos, responde
o ateniense com o orgulho e a certeza dos que
sentem a predestinação de realizar uma grande jj
bra:

-"Pois bem,^atenienses, $de descansaç
nos vossos lares, so o nome de Pgricles ficara
gravado em letras de ouro e os posteros saberao
que o povo de Atenas foi indiferente a grandeza
dessa obra imortal."

É assim teve Pericles a colaboração de
seus compatriotas."

Ela questionava sobre os males da epoca:

" Não teremos nos, na ânsia de ver nos­
sos filhos e discípulo^ felizes, tornado suas
vidas demasiadamente fáceis, privando-os assim
da energia e da coragemzque teriam de empregar,
para vencer pelo seu proprio esforço?

Fala-nos Charles Kettering de um cole­
cionador de borboletas que, aflito certa vez por
ver como lhe era dificil emergir do casulo, a-
briu-os com suas próprias mãos, num gesto de
bondade mal refletida a fim de poupar ao inseto
tão grande esforço. E a pobre borboleta nunca
pode voar. Sao para esses gestos de bondade mal
refletida, que devemos atentar."
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Falando sobre a família:

It

para Roma.
civitas romana, ponto de
qual girou
za da Roma

•• e então nossos olhos se voltaram
A organização da família, célula da

apoio, em torno da
toda a pujança, a força e a grande-
republicana."

Sobre harmonia e belezas

* No estudo da Grécia foi sobretudo A
tenas que mais nos empolgou. Vivemos com os fi
losofos, seus artistas e seus poetas e deles »
preendemos a beleza, a harmonia, a graça e o
senso da medida."

Sobre pesquisa:

" E, com o amor que so os que estudam
e pesquisam podem compreender, acompanhamos as
escavações mais recentes em que Evans e Halber
depois de fadigas e trabalhos sem conta, fize­
ram emergir de Knossos, o,labirinto legendá­
rio, trazendo para a Historia uma civilização
mediterrânea tão antiga como a dos Caldeus e
dos Egípcios."

Sobre civismo:

" Os governos se veem a braços ,com
problemas de uma complexidade atordoante, e n£
cessario que todos trabalhem para o bem comum.
Se temos o direito de criticar as ações dos d_i
rigentes, temos ainda mais o dever de com ele
colaborar."

Sobre a mulher:

" Todas as grandes conquistas da huma
nidade tem tido uma epoca de fanatismo e de e-
xagero na sua fase inicial, todas tem sido in­
compreendidas e gerseguidas, todas representam
a expansão de ideias plenas de reinyindicaçoes
por séculos abafadas e que explode as vezes em
paroxismos tremendos."

" Posso afirmar gue a independência e
conômica da mulher se impoe como um imperativo
da evolução das sociedades. Nada poderá impe­
dir a sua participação direta na vida social,
política e económica dos povos."

Sobre democracia:

" E tal o^fascínio que a democracia e
xerce sobre os espíritos, que nas mais diver­
sas formas de governo da atualidade, seus che­
fes se pronunciam a favor do princípio funda­
mental da democracia: a soberania do povo."



Sobre a criança:

« * 0 dualismo persa a mais alta expres­
são do paganismo antigo recomenda ao crente:
"Se quizeres agradar a Ormuz, cultiva o teu
campo, ampara os teus pais e trata com amor do
sustento e da educação dos teus filhos.”

” 0 advento dos Cristianismo, abrand^n
do os costumes e dignificando a mulher, deu as
crianças uma vida menos insegura e mais feliz,
se bem que sujeita a limitações."

”.i. mas se tudo çssim fizermos para a
criança, nao podemos deixa-la viver neste mun­
do dç incertezas e apreensões, sob a ameaça
continua de uma nova guerra.

Temos de criar um ambiente de tranqui­
lidade © de amor. Temos de apreender a arte de
estabelecer umzlaço de simpatia entre os ho­
mens. Como o século XIX criou a psicologia da
guerra que explodiu nas duas tremendas hecatom
bes de 1914 e 1936, temos de criar a psicolo­
gia da paz que ha de desabrochar numa era de
harmonia e beleza."

Finalmente a educadora inesquecível, a criadora sem

im se expressa, num demonstrativo de sua inabalavel

" Creio no lado bom da humanidade, cre
io no bem, creio na justiça, creio na verdade,
creio na beleza, creio no amor.

E creio nesta juventude da minha Ter­
ra, junto da qual, como o Anteu da fabula, te­
nho haurido novas forças para lutar e para vi­
ver."

Proffi Florinda Tubino Sampaio
- uma criadora -

" Sua vida e mensagem de
elevação e beleza."



ate o vento vai falando em mim
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n

cultura universal

CORREIO DO POVO'

rando a já alta ’ reputaçao da*
quele -estabelecimento que aco­
lhera ob melhores mestres do
tempo — e bastaria reíerir Al­
fredo Clemente Pinto, . Afonso
Guerreiro Lima, Alcides Cunha,
Emílio Meyer e Ollnda Bandeira
— criou uma casa de educação
que honra e engrandeça a nossa
terra e' se > tomou modelar no
país. ' 1 ’ • •

'Acentue-se; .que na formação
integral da juventude e das fu.
turas professáras, aquela eminen*
te mestra, evidenciando os apon*
tados traços do seu espírito, lm*
prlmlu tal realce às .atividades
artísticas que quando visitou d
nosso Estado o embaixador in­
glês Noel Charles, homem afeito
às tradições de Oxford e Eton,
manifestou sua surpresa e adml.
ração por encontrar aqui esco­
la de tal nível. . "

Aí está, nêsse conceito, todo o
louvor da mestra Florinda 8am«

paio. <.-* fe
' E”» sociedade rio-grandense, i
cujo serviço ela pôs o vigor da
sua inteligência e a chama do
seu idealismo, qtíe lhe deve, «ta
hora, as maiores homenagens —
para afirmar que não relegou os
valores do espírito e que . teta
torrão herólco ainda não se con­
verteu em subúrbio cartaginês.

Inteligência fina e brilhante, servida por

Nadeumals penoso qué falar da
morte recente de pessoa qué nos
erá-c&ra.A '•

Mas oomo fugir a êsse dever
de.amizade, justiça-e gratidão,
que não é pesSóal e sim da so­
ciedade a que se pertence, ■ lar­
gamente, beneficiada pela atua­
ção da vida ilustre que findou?'

Partlcularmente em terra tão
pródiga na consagração de me­
diocridades, eávara no-reconhe­
cimento de méritos.... Ç. ’ , í-

Mestre Machado escreveu qué
"o louvor e a crítica, se fazem
em poucas palavras” e nenhum
conceito, de certo; agradaria
mols ao. espíijito da professôra
Florinda Tubino Sampaio —.pre-
clsa, medida e escorreita na pa­
lavra. J

Inteligência fina- e brilhante,
servida por cultura universal, a-
mando a beleza oom puro gôsto
renascentista, especlallzara-se no
estudo da história, pela tendên­
cia mesma dêsse feitio mental —'
o no. seu magistério aquela ciên­
cia adquiria sentlao e vida, mo­
vimento e ação, não se confun­
dindo com a historiografia cro­
nológica e monótona.

Era sedutor enviá-la' falar > de
Civilizações, épocas o figuras.».

,. Caráter, altivo e íntegro, até à
hlspidez, Íbb necessária, reencon­
trava, nestes tempos incolores, a-
quelas -mulheres fortes, fixadas
nd legenda, e que na generosa
faixa fronteiriça marcaram com
o seu estoicismo, também, o-ba-
talhadora ■ expansão do. velho

^Continente de São Pedro.’ ;
■ Que dizer da mestra?>Nà se­

gunda 'década1 do século, come­
ça.» firmar-se, no Rio Grande
do Sul,’ d consciência .da mag-

.nitude do problema da educação,
em cujo centro se há de situar,

i necesaàriamente, é criança,- em
i tôda a sua originalidade e ln-
Itegridade. Rompe-se o equilíbrio
ida tranqilíla. aquiescência às
fldéías habituais. - ’ •

E’- o surgir de uma insatisfa-,
ção, uma inquietude precursora
da busca de novos caminhos:

viagens de estudos a outros pon­
tos do país e eo estrangeiro, cur­
sos regulares, palestras e confe- |

i rênclas, estudo • seleção de o- l
ibras didáticas :e outras .ativida­
des Igualmente fecundas levam ,
ao exame e à revisão das prá- i

: ticas exercitadas, provocando no- .
' vas condutas. • ...
I Assume a Jlderanç* do movi- |
.mento de renovação umgrupo
de profeasôras d% Escola Com.
plementar de Pôrto Alegre, e ou­
tros, através de pregação insis­
tente •< ardorosa. .

Ali . estavam Olgs Acauan
Geyer, Marieta da Cunha e Sil­
va, Florinda Tubino Sampaio,
Amélia Pôrto Pereira, Nadlr

FLORINDA TUBINO SAMPAIO
. (Especial .par» 9"Correió do Poví’’).- . .> ■'<’

;- COÈLHO Í)E souza £
Coelho, para não citar outras. •

O impulso inicial é continuâ-
do, mediante estudos, ’• experiên-
cias e tentativas.

Assim, as inovações pensadas
e trabalhadas,. dentro de um
setor do ensino, vão a, pouco e
pouco, vencendo a inércia e ga­
nhando a adesão dos educadores
e impondo-se nó meio educacio­
nal ’ — para ^desfecharem no
grande movimento renovador, que
se inicia em; 1838 e não-cessou
até hoje, pela valia das novos
gerações. .' " i

■ Quando transforme! » Escola
Complementar de Pôrto Alegre
no Instituto de Educação, mau*,
tive na sua direção a professôra 
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v f Decálogo, que antes

♦

Coelho de Souza lembra importância
■ é' glória dóí Instituto de Educacão

nesta —
á nossa

10 — NOTICIÁRIO

Conforme já noticiamos foram
■ ;encerradas- sábado -último as co­

memorações alusivas ao cèntená-
...■' rio do Instituto de. Educação
' “General Flôres da Cunha”. Du-

. rante tôdá a manhã de sábado,
'dia..4; sucederam-se as atividá-
des, entre as quais uma sessão

.' solene de auditório, na qual foi
orapior oficial o dr. José1 Perei-

■;< ra \ Coelho' de Souza, antigo Se-
cretário de Educação 'e Cultura
do Estado..-. A; y.,r

Damos abaixo o,- texto integral
• dêste discurso.-. -.- :j -X-í.. t.q -,-

màl, em 1937, ja agora sob o pa­
trocínio do' ilustre governador
General Flôres dá- Cunha
sem solução de continuidade-nas
suas atividades escolares. .

Temerário é,- ■■ sém dúvida, o
propósito da invoca? as' figuras
eminentes 'de uma. Instituição, pe­
lo' risco de omissões injustas —
ainda quando já tenham abando­
nado' a temporalidade, destá exis­
tência;' -i p-.íri

Afrontando a indesejáda pos­
sibilidade,' entretanto, lembrem

Be os nomes de alguns dos; mies-
.tres na. primeira, fase desta Casa

-Francisco dé " Paula Soares
ptofes5or .de história é .geogra­
fia; José Theodoro de Souza lo­
bo, professor de matemática;-Ar­
cediago Dias Lopes,; professor-dt
gramática,* segundo - a saborosa
denominação d» épocaf . Jo.’o
Henrique , Duplan, professor . de
pedagogia; João- Carlos Movè,
professor de francês — e seu-pri­
meiro. diretor,, o padre Joaquim
Cacique de Barros. - ■
<'. Nomes'relembrados em estabé
leclmentos de educação, desta ci­
dade; alguns autores de compên
dlos. adotados por muitos'anos,
são os figuras luminosas e tuto1
jures desta Casa — ’ fòrça ' qu»
vem dó passado. Indicando os de­
veres do presente, para as cria­
ções do futuro. : 'i • y-

. Ainda isentos do instrutlvlsmo
liberal; que tanto .mal havia- de
fazer à formação de várias.ge­
rações -brasileiras, sabiam asso­
ciar,' íntlmamente, instrução e
educação: ministravam, conheci­
mentos a par de Integração mo­
ral, peta palavra ~e. pelo exemplo
'— evidenciando que *■ melhor
forma de patriotismo, * sua ma­
nifestação ' orgânica por. excelên­
cia éo honesto cumprimento dos
deveres dé estado. ,

•Á j-sua lição foi semente' que
não caiu em terreno estéril, pelo
menos neste modelar' estabeleci­
mento: aqui ' germinou, cresceu,
deú .'flôres é frutos.

• , As suas vidas ilustres poderiam
constituir ' objeto de pesquisa e
elaboração.de peqltenas biografias
de parte de alunas — discreta­
mente assistidos por uma de suas
brilhantes professoras.. '- ' .■_• .

Iniciariam . as edições ' dó Ins­
tituto de Educação e não só as
dêlcs, mas também as vidas de
tantos outros que os seguiram na
docência, com a mesma- dignida­
de e capacidade de mestres —
Alfredo Clemente Pinto e Alclr
qes Cunha, na, filologia; -Emlllo
Alcycr. na matemática;' Afonso
Guerreiro Lima a Florinda Tuta­
no Sampaio, na geografia e hls-

í tória: Marleta da Cunha e Silva,
na psicologia; Leopolda Barnewltz
e tantos outros não menos dignos
de serem apresentadas às novas
góraçpÊs» ■ ■ - * ’ ■ ' ? ■
E tombem -trabalhos, «e mes­
tres, cuja rica experiência não.
sç deveria perder”.- , ,q .

'.'DEP.QIÁENTO ’ v

,7- 7 ■ SÉCULO CONTRADITÓRIO'■
'■ •*" ;

• . ■/ “Tôdas as' civilizações - - dignas
dêsse nome, nò sentido-profun-

. ' do e espiritual, cercaram,os seus
V - j mestres e as casas em que pro-

fessaram de respeito e amor.
. -São êsses os sentimentos que a

cidade e o Estado, por suas altas
autoridades,-sua imprensa e suas

. instituições, vêm expressando, há
meses, a . esta Casa, pela passa­
gem do centenário de sua hria-

-. ção —.'reunindo, na mesma co-
: ' movldâ' reverência, -ò .passado e o

, presente. >•'• -■>;-1-7
Um século do existência — e

que prodlglõsõ': écontraditório
século êsse que'décorréu...: -j

',' Nessã çentúria, duas., guerras
■ mundiais deixaram ir llbócs de
'.mortos ,e milhões, do mortoa-vl-

vos, mutilados.no córpó e.ho èãr
• pírlto — irias fôrçãs que; se con-

frontaram e.nos populações ci-
. ' vis.'

Trllljões gastarámísc' na destrul-
■1 ção, em proporções que poderiãm

■ atender aos mals 'prementes .au-
selos 'da humanidade sofredora.

-' ■ E nem brotou. do ' soló rógado
' pelo sangue do homem a árvore

da justiça, ainda .que frágil e va-^
I. cllante,

. . Os sofrimentos, ás duras dècep-
/ , ções, a sobrevivência daa ínjusti-

... ças reatlvaram velhas felvindlca-
ções:ej criaram novas -ri-.e,os re­
voluções-que abalarátn p mundo

-.. e as lutas que o'dessángram o os
despotismos que se julgam lluml-

•1 nados não cessam. de martirizar,
, e oprimir a criatura.' ri!'

A audácia multisecular'dos des­
cobridores, a pertinácia ^redú-
tiyel dos, pesquisadores ---. leva­
ram aos espaços cósmicos o ho*

:umem,1 dllataram-lhe .á média de
vida, extinguiram gs pestes ar­
rasadoras. ...

. - Márefvilhoso progreSsó -.teono-
; lógico e cientifico,, refp-essflo mo­
ral ® Política, muitqs vizes. ’ .

Na : nossa .pátria, passamos '.da
■ t quietude patriarcal do iinpérlõ

aos nossos agitados dias — tri­
buto hiafastável ã nossa Integra-

mundo contemporâneo —
e aoolimos a mancha infame da
escravidão, instauramos.- a forma

7 ■- . CQVJ6-vnP que deve ser o go-
i nação por si mesma’, a'-

dos seus . representantes
’ âm »k,>?r<,scen’os> Progredimos,

barC° de muitas.pertur­
bações — mas é impoxatim cue

iras Escolas superiores da Capi­tal. ■■ - - v,
Q govêrno do. Estado, entanto,

houve por bem deYolver-lhe, em
novembro de 1959, como patrono
o . ilustre General : Flôres da
Cunha, cujà passagem: pela'ad­
ministração estadual asslnalou-se,

, no setor educacional, por apreciá-j
vels realizações — dentreás quais,
a criação.da nossa primeira Uní-I
versidade e a execução de Vasto!
plano de prédios escolares, den­
tre os quais-.se encontra êste". r

- .... . . - f' ; .ri.;” / i
, PEOF». FLORINDA SAMPAIO

I - tf.-'y * ' . > ,: ■ : ;
' “Conservada htv direção.do Irts.
tituto'de Educação ,á'diretora da
antiga' Escola Normal, nomeada-
pêlo govêrno anterior, a professõ-,
ra Florinda Tublnd Sampaio '—
iniciou .êste esucándárlo á^-sú»
grande marcha, na nova fase, ' /
. -Florinda Tublno Sampaio jfol
das criaturas mals ■ inteligentes
que' conheci: • admirável espírito
■renascentista, servido da,mals,fl"
na Ironia, punha sempre úma no-.
•ta.de beleza onde1 estivesse pre­
sente —nas, aules, na direção”,'
’ ALTO PADRAÒ ' i- . -J

'z • -.‘ ri i'; 1
'••“Associando i,- segura orienta-!-
çâò pedagógica q relêvo social da -
Casa, o Instituto converteu-se na
sala de visitas do Rio Grande,
para recepção dos visitantes'Ilus­
tres pela inteligência ou função.

Quando nos visitou, em maio
dé 1943, o embaixador Inglês Sir
Noel Charles declarotí que nun­
ca Imaginara encontrar na Amé­
rica' Latina, casa de ensino do
porte desta.-•

B -multo cómq depoimento de
nm frio' inglês; — ' mas é pouco
ante'o quadro de beleza que ofe­
recia a radiosa juventude de suas
alunas e o espirito de suas mes7
tros. r ' • J' ’■>- ,

Regozljo-me, ou- melhor, 'rego­
zijamo-nos em saber que seus al­
tos padrões não decaíram nas
administrações1 posteriores,. con­
servaram-se intatos até hoje.: -,
, Se em tôdas as cidades do Bra­
sil, se . emj tôdas as cidades ■ do
mundo as suas gentes pudessem
depositar nas escolas da forma­
ção de seus professôres a ■ con­
fiança que depositamos
de certo seria menor
angústia'’. / ; ,7.

O MUNDO DE HOJE
.; -- ' < .;.

"Respiramos uma - atmosfera
pressaga de catástrofes; senti­
mos desmoronar um mundo em
derrqdor de nós; -as nossas cul­
pas, e as temos grandes! esta­
mos a expiá-las — preocupa-nos,
agora, salvar .os nossos filhos e
netos,
..X03que’ valôres ' eternos e'
talares perenes Insuscetíveis de
revisões, fundadas, ha Imaturida­
de ou nas paixões , espúrias -nl •
que devem sobreviver sempre

. o primeiro,.em escala Inoont.».
tãvel , é o . reconhecúnenU!

-pôllX O «U-» •.Ce!♦ t S

punha sempre uma nota de beleza onde estivesse presen
te - nas aulas, na direção

tt

elabora%25c3%25a7%25c3%25a3o.de
mutilados.no
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rceo do- tnómento —tom, depois, ■ ,1
tese 'critéi-to, tão-* edúcattw - d»^.
caráter da''ftiventu.de,' fòt, fartei. '.
ramonte,- abandonado, para dal .>
lúgar a homenagens sem nenhu- ,.
ma Justificativa pedagógica. ' "

Que, áó menos,wuérra- /
das algumas 'escolas, para a evo.' ’
cação das grandes mestrais — co- .
mo.ne fazia em passado mala go- . ‘

noeroso • 4itiv^K . ,

Todo arió, à passagem do dia
do■.professar, prestapi-se-lhe.llo-.
menagens oficiais: saudações pe­
lo Jornal, ponto facultativo nas
escolas, etc. *■:•,•? . . •-

Nada ma is Justo:- desde a cl-'
villzação oriental, desde o inundo
grego-romano, pelos séculos, até
aos nossos dias, sem. embargo de
tantas discriminações • e tremén-
das.injustiças 'social? — o mes--
tre gozou de'especial considera­
ção. '

Não fd sem fundadas razões
que um pedagogo Ilustre, resu-,
mlndo-Hie a missão, escreveu que
o primeiro educador é Deus, “o
Pai das luzes”, de quem recebe­
mos, com o dom da vida, todo o
ulterior desenvolvimento de nos-.
so ser. ç ' ’. '■'

O mestre não é biblioteca; para
usar a expressão de Gentile, .não
são os livros empilhados nas pra­
teleiras das estantes à espera de
quem lhes tire "os sete sêlos”, de
quem os consulte e lhes devore a
substância; não é tampouco a
máquina de dar lições, de repetir
mecânicamente ó texto, ditos o
apotegmas de outrem, sem variar
Jamais o tom, sem colorido, sem
entusiasmo, sempre estranho aos-
verdadeiros. interêsses dos.alu-
nosi.■■ ;•••. çp . •', .;

JS. ao invés, a palavra viva, ani­
mada de um sôpno divino, cheia
de Inspiração fe eficácia, que vái
além da crosta do ser que pene­
ira no âmago do espírito e q fa­
cunda.- j ■ /. '

- '£ a "iucema lucens” de que
-nos.tala o Príncipe.dos Apte tolos,-
a lut espiritual qgia
nas Regiões ..et^cas , ■> .-?

■ —X . »
Ele é, aa frase de Dante, quem

ensina como o homem se eternP,
za. '
> São talhados para o admirável
magistério gaúcho tetos concei­
tos — ae continua como o oonha-.'-
cl.-: ■ » , • ' ‘ 1.i

£ dever, pois, de todo govémo
assegurar, a Independência e res­
peitar a dignidade do professor,
evitando toda intervenção poli.
tlca na 'sua atividade; .reveren- '
ciar-lhe a. memória, ' quando'
tomba como exemplo • sugestão
às novas gerações. . ' ■' .•

- Inúmeras escolas ostentam/no
Estado, d nome de grandes edu­
cadores do passado.', , - ■ , -;

7 O THó7 Grande perdeu, nos dois
últimos, anos, duas grandes mes­
tras: Martela. da Cunha e Silva
eFlorinda. Tublno Sampaio.

. No início da segunda década'
dêsr-e século, surgiu nos maios
d^icaclcnais do Rio Grande um
vigoroso ’ movimento de renova­
ção, liderado por- um grupo de
professaras, da Escola Comple­
mentar de Pórto Alegre, com . • '
participação dõ mestras de ou­
tras escolas --.ação que, dentro <
de poúcos anos, apresentada o» ,
seus frutos. . -5 - .

Dentre essas pioneiras, e não i
essa a oportunidade do repetir o.
nome de todas, figuravam u
duas acima referidas.

Todos nós as ccnhecemo» bem:.,
embora de temperamentos/ bem '
diversos,- - possuíam em comum
grandes e pobres atributos. -, _

; ’ -r .* ’ •' '•*
Amor à interpretação filosófica

da vida e da pedagogia, sólida
formação humanista e cientifica,,
vocação artística — enriqueciam i
as suás claras inteligências.

. .Fortes caracteres, na defesa de-
suas posições e dignidade de
mestras ~. enfrentaram injusti­
ças e dirigentes, «em fraqueza»
a capitulações. .
-Para D. Marieta, a educação

era ciência; em cujo centro há
de sé altuar,- neceasàitamente, a,
criãhça, em toda a'»ua origina­
lidade o Integridade; para D.
Fiorinda, sem. prejuízo de sua in­
formação científica, a educação
era, acima de. tudo, arte, pois as­
sim a via aquele espirita íioren-
tlnò. ■ >

A 'primeira criou o Centro de
Pesquisas e Orientação Educa-.
CLenais, de projeção nacional; a
segunda recebeu â antiga Eseo-,
la Normal transformada em Ins­
tituto de Educação' e criou um'
estabelecimento admirado por acima
visitantes* ilustres, brasUeiro» •
estrangeiros. /

' £ que'ilumlnavà as «uaa tare­
fas um incansável • luminoso
idealismo. í'.. - ;
. Por que razão .nenhuma Home-
nagem oficial, de' caráter perma­
nente, lhes foi, até agora, tribu­
tada? ■ .,

Quando ocupe! a Secretaria • de-
Educação, revigorei uma antiga e -
sâbln. portaria, de orientação po­
sitivista, que. proibia a concessão .
do nome de pessoas vivas a es­
tabelecimentos escolares — e es­
sa homenagem, a tnals alta qua
se pode conceder a uma pessoa,

y ■; .•. CORREIO DO POVO -.'

AS GRANDES PROFESSORAS
. . ó -j (Especial par* • “Correto do Povo") •

CÓELHO DE SOUZA
- Ao contrário daquele ex-colega
da Câmara dos Deputados, do
quem Já falei, que ausente por
alguns dias cemeçou. um discur­
so dizendo “a casa, sem dúvida,
notou a minha ausência” / (o
que, absolutamente, nãn poderia.
ocorrer!) — Julgo que-os meus
possíveis e descuidados leitores
nem notaram • minha, falta, dol
mingo último. . -,' ■ ; . ,

Pois retorno o assunto do. pe­
núltimo escrito, Isto é, o registro'
do diligente esfôrço rio-grandei;-
se em' sepultar, também, a lem­
brança dos seus filhos Ilustres de­
saparecidos — que alguérq, mali­
cioso, poderia taxar db conspira­
ção da mediocridade. '

Referia-me a Loureiro da Sil­
va e Déclo Martins Costa e, bo­
je, a duas grandes figuras ’ db
magistério primário e secundá­
rio. , . , . .

Não estarão éstes comentários
voltados, demais, pará o passa­
do, quando tese gênero de ativi­
dade Jornalística, dlério oú se-,
manai, deve estar em contato'
com a realidade presente — don­
de lhe poderá vir algum mérito,
ainda que precário? /

Tratar "de ’ rebus -piuribus”,
viver do circunstancial — não de­
ve ser o seu ofício?

De certo, mas não creio' que
relembrar pessoas ilustres que se
dedicaram aos semelhantes, quê
puseram o progresso e o bem-estar
da coletividade acima do egoís-
tteo propósito de enriquecer, que
preferlrarii servir a. usufruir, que
acreditaram no aprimoramentõ
humano ; ■ seja mergulhqr no
passado, pelo passado mesrQó. E,
Isso sim, convidar outros a ocu­
par o higar dos extintos; conti-,
nuar-lhes a obra meritória, mar­
cada da verdadeira glória; agra­
decer-lhes a dedicação oferecida,
partloúlarmente quando se re­
cordam mestres. } '.

a educaçao er

de tudo,arte.



FLORINDA TUBINO SAMPAIO

- Mario Rigatto -

Dona Florinda foi minha professora de Historia. E Histó
ria, até hoje, ê uma de minhas matérias prediletas. Marca registra­

da do grande mestre: conseguir que o aluno não apenas estude mas se

encante pelo que estuda.

A mensagem de Dona Florinda não ficou restrita às aulas.

Fez dela um excelente livro, editado pela Globo: "História da Ci­

vilização". Que a mantém, até hoje, viva, entre nós.

Dona Florinda foi a Diretora de minha escola; o Institu

to de Educação. Foi nesta função que sua figura de educadora e de
líder adquiriu sua maior dimensão. Como mandatária maior da escola,

inspirava mais que respeito: inspirava admiração. A alunos, a pro -

fessores e a todas as autoridades que visitavam o Instituto. Desde
o nosso assíduo Secretário de Educação, o saudoso Dr. Coelho de Sou

za, até o mais poderoso militar da época: o General George Marshall,

Comandante Supremo das forças norte-americanas na 2? Guerra Mundial.

Que se encantou com o Instituto e com Dona Florinda, em sua passa­

gem por Porto Alegre. A impressão causada por Dona Florinda, como
soi acontecer nas pessoas carismáticas, era instantânea e compreen­

sível em qualquer idioma.

Quando eu estava na metade do ginásio, uma determina -

ção governamental fez do Instituto um educandário exclusivamente fe

minino. De origem humilde, filho de mãe viuva, e sendo, então,olns^

tituto o único ginásio gratuito da cidade, senti-me ã beira de aban

donar os estudos. Mas eu era o primeiro da classe e Dona Florinda

não se conformou: convenceu o Governo a permitir que os meninos já

matriculados pudessem concluir os cursos que haviam iniciado. E o

Governo concordou.

Em 1970,fui levado a presidir um grupo comunitário que

lutava por uma escola secundária gratuita em Petrópolis, bairro que,

não obstante a fama de zona residencial rica, possui uma grande po­

pulação economicamente modesta. Conseguimos o ginásio, hoje um dos

melhores da Capital. E foi um raro prazer poder propor para o fruto de uma
causa tão boa um nome tão rico: Escola Estadual Florinda Tubino Sam

paio.

Ma4.Zo RZgaZZo é m&cUco, de MedicZna InZe^na da UnZvea^Zda

de Fede^aZ do RZo G/tande do Sa£, pe4 qaZAadoA.-ZZZuZaa do ConóeZho Na

cZonaZ de Pe^quZ^ (CNPq), P^e^ZdenZe da Fandaçdo de Ampaao d
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qaÁôa do Eòtado do RZo Glande do Saí (FAPERGS) , membro da. Med^icaE

ReóeaAch SocZetg da GAa-BAetanha, membAo do AmeA-écan CoZEege o£

Ph.i/0-ce^an-i (EUA)e b^ogAa^ado em "Who'ó Uho i.n th.e WoAZd” [^aAqa^ò,

ChÁcago, 1 9 75).
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O nome da saudosa Professora Dona Florinda Tubino
lembra-me, inicialmente, uma grande amizade, cuja raiz afunda
em meus primeiros anos de sacerdote e que durou até à morte da

grande mestra. Encontrava-me fora de Porto Alegre naquele do­

loroso momento, não me foi dado portanto contemplar o seu rosto
amigo na despedida fúnebre. For isso conservo até hoje a sua
fisionomia viva, serena, preocupada com todos os problemas da
cultura e devotada à sua vocação de professora. Dona Florinda
foi antes de tudo uma mestra, porquanto o magistério nao foi pa

ra ela nem cargo, nem ofício, nem profissão. A grande professo
ra que ela foi emergia de dentro, aflorava qual exigência do

seu espírito.
Quando ela partiu para Deus, senti que a causa 1

da educaçao em nosso Estado ficara mais pobre, pois a sua ativi
dade docente, como aliás acontece com as grandes almas, elevou-
a e, ao elevá-la, elevou também aqueles que tiveram a dita de

ser alunos ou amigos seus.
Dona Florinda partiu e, contudo ficou conosco.

Ficou no exemplo de uma atitude coerente, honesta porem muito
franca, sem rodeios, na lembrança de seus olhos perscrutadores,
penetrantes, que tanta coisa linda via nas paginas da Historia,
da qual, por outra parte era profunda conhecedora.

Bispo Auxiliar da Curia metropolitana

Porto Alegre



Conheci Florinda Tubino Sampaio sob vários aspectos: como diretoqtr

do Instituto de Educaçao, como professora, por volta de 1940, e como ami-

ga da minha família . Foi uma figura da minha infancia, da minha juventude

e mocidade, uma figura para sempre.

FreqUentavarnos sua casa e ela a nossa. Cuandc ela chegava, miuda, frá­

gil, apoiada ao seu insefíravel guarda-chuva a guisa de bengala, chegava com

ela o espirito e a inteligência. Suas conversas,sem afetaçao, alegres, bem

humoradas^versasam freqUentemente sobre o assunta da sua especialidade:

Historia. Transmitia conhecimentos como Mestra que era mas sem grandilov.

qUencias de mestra, sem cerimonias doutorais. Instigava o interesse dos que

estavem a seu redor,citando nomes, fatos, colocando duvidas cada vez que o

interlocutor, entusiasmado, se decidisse por uma versão apressada. Era o

grande segredo de dona Florinda, o que a tornou notável e conhecida em to­

do o Rio Greinde do Sul como professora de Historia: começava pelo lado hu­

mano de um vulto, pelo pitoresco de uma fase e quando ja tinha preso seu au­

ditório , propunha a questão fundamental, o ponto que pretendia desenvolver.

Entregava-se a esse proceesso com segurança, com a certeza antecipada dos

seus resultados. As turmas e turmas as quais ensinou na Escola Normal e no

Insituto de Educaçao, de Porto Alegre, nunca a esqueceram. Perguntam-se ain­

da hoje os daquelas gerações: "Foi aluno de dona Florinda?” Tornou-se o fato

um símbolo de "status" .cultural, de privilegio do espirito.

Na Mestra tudo era agradável: a simplicidade, a lucidez bem humorada,ás

vezes irónica. Falava de Cleópatra e Tamerlao como quem fala da vizinha do

lado e dos Idos de Março ou da Idade Media como de tempos proximos,e,quando

os alunos se acreditavam num mundo íntimo, de espaços e cronologias inintei'-

ruptas, ele. lanaçava iceias polemicas, instigava a critica, apontava pera as

ambiguidades e sugeria interpretações que os levassem a discussão cientifica 

dos fatos.

Ninguém tampouco lembrara dona Florinda em aula fazendo da sue erudição

motivo de inferioridade dos alunos. Abria-lhes poi’tas por caminhos lúdicos,

espicaçava-lhes o interesse pelo "depois", o "como", o "parque"r

Acredito impar o seu motodo. Ate hoje, 1984, □ sua pedagogia revive

prazerosamente na memória dos seus auditórios.

Reavaliando a tranquilidade ccm que convivia com sua cultura vejo que

a sua dialética, de induzir o interlocutor a aproximar-se oas fontes da ver­

dade através de um raciocínio ativo e pessoal seria o preconizado método



socrático que ela tinha

eficiência inigualável.

condiçoes naturais e culturais para realizar

Deixou dona Florinda marcas profundas no ensino do Rio Grande do Sul 

. como professora, didata, diretora e administradora do Instituto de Educa­

ção. Destes e outros aspectos de sua carreira falarao os pspecialistas.

Quero ,no entanto, lembra-la em nome de minha mae, Idalina Garcia de

Barros,autodidata, apaixonada pela cultura , e cuja família tinha laços

de antiga amizade com a família Tubino, do Quarai.

Entretinham-se dona Florinda e minha mae em palestras longas e encan-

tatorias para os que as circundavam : adultos, crianças, adolescentes, em­

pregados da casa que ao ouvirem nomes como o de Homero ou Anibal sorriam co­

niventemente.

Nao tendo no momento outro documento a que recorrer, reproduzo o re­

gistro que fez Idalina,em 1930, num livro em meu poder: "História de Pon-

tugal", de Oliveira Martins, no qual tratava a Mestra pelo apelido familiar

que lhe davam os Íntimos: "A Lindoca, a essa minha amiga, pequenina e deli­

cada de corpo, grande e formosa de espirito, devo-lhe eu com reconhecimento

e gratidao meu acesso tenras a dentro glorioso Portugal de í antanho.".

Embora curto,o registro expressa o apreço a a admiraçao que dedicavam
X * *

os amigos a dona Florinda. Sera ele também indicativo da influencia que exer-

ceu a Mestra na sua vida pessoal, extensão coerente da sua generosa vida

profissional.

Licenciada em Letras - Universidade Santa Ursula
Técnica em Assuntos Culturais do fflELC

/ • * • •Autora de peças, criticas, crónicas e ensaios

Maria Inez Barros de Almeida



Florinda Sampaio e coisa minha. 0 que eu for em lit£
ratura sera por pessoas como ela.

D.Florinda Tubino Sampaio

Minha figura inesquecível. Talvez so por ela eu que­
brasse a minha indisciplina e o meu silêncio de não querer
sem incentivos em um país em que e melhor ganhar como opera­
ria do que tentar ser escritor sem passar pelo jornalismo.Se
ria este um tema dos que diariamente afloram e minha imagina
ção, que sempre foi a parte mais pesada do meu ser.

Amiga a familiar de minha mãe com quem sentou diaria
mente anos a fio na sala de jantar e entre recordações da Ter
ra Natal comum, nunca falaram da vida alheia, como se faz e_n
tre senhoras de todos os grupos. Ou por outra, falaram mas
de gente morta... ou passada? Tais como: Napoleao Bonaparte,
o Marquês do Pombal, Mary Stuart e seus amores e Maria Anto-
nieta, a "Padeira”, a "austrichienne’’, a Grande Senhora da
França não quando se casou com o Delfim, mas quando guilhoti
nada na desgraça com Luiz XVI pela 1B Republica Francesa.

Foi com as duas que eu aprendi a amar Historia,a Gran
de Mestra da Vida de Herodoto.

E muito mais as duas do que a qualquer Curso da Esco
la Normal ou do Rio de Janeiro, eu aprendi a gostar da Ilia-
da, da Odissea, dos Luziadas do Camões, do velho Quixote a
sua Dulcinéa, que eram para mim muito menos matéria de vesti
bulares do que gente de minha volta, de minha casa naqueles
invernos de Porto Alegre.

Florinda nasceu Tubino no Quaraí, no começo do sécu­
lo, onde mulher não trabalhava fora - quando muito fazia co-
midinhas para vender, se a economia da familia falhava por
viuvez. Quando menina, ao atravessar correndo o salao de bajL
le do Clube, caiu e teve uma fratura. Da queda e apesar do
melhor centro medico que era na epoca ITIontevideu - a que re-
corriam as familias abastadas da fronteira, lhe adveio uma
dificuldade física. A perninha da criança foi reposta e sol­
dada fora do lugar. Eu conto isto porque, de uma família ro­
busta e de porte altaneiro, ela se tornou uma mocinha frágil
e nunca lhe ouvi uma so queixa, so estímulos. 0 que noutro
seria uma deficiência física, nela foi apenas um destaque pa
ra a personalidade - apoiar-se sempre numa bengalinha.

jornalismo.Se


Diziam os médicos que não poderia ter filhos: e eZWJÁ/jv
se tornou mae de duas lindas meninas, casada com um jo^ipà-
lista sergipano e de quem foi o incentivo para ele tornar
um bom advogado em S. Catarina*

Inteiramente fora de serie, ela discutia bolos com
a empregada e Platão com os doutores. Parece que de sua fra
gilidade lhe nascia a energia. Centre e irradiaçao de toda
uma familia, que atingiu os netos.

0 acidente lhe veio apenas como um obstáculo a mais
a vencer no mundo de competição a que lançou vinda moça do
interior.

Como títulos teve os de Historiadora emerita, Dire­
tora da Escola Normal de Porto Alegre, pela primeira vez e-
xercido sobre uma mulher.

Tendo ocupado os mais altos postos de sua carreira,
ela se lançou como professora primaria, sob a chefia de Cie
mente Pinto, um dos maiores mestres da Gramatica Portuguesa.
Recebeu e ovacionou Olavo Bilac na sua visita a escola e du:
rante anos em decénios nunca deixou de cumprir horários e
não teve faltas. Nunca deixou de ser mulher pele seu oficio
e talvez este conceito me tivesse atingido pela vida intei­
ra.

Exercendo cargos administrativos, foi sempre profe.s
sora.

Lembro-me de comemoraçoes em minha casa, havendo sem
pre muita gente em almoço de Natal. Numa mesa, que crescia
na vespera com o encaixe de duas tabuas para cobrir-se com

A *

uma toalha de tres metros, sentavam-se médicos, advogados,
moças bonitas, políticos, banqueiro que ara meu pai. Mulhe­
res belas com suas roupas e joias. Num dos extremos, em lu­
gar anualmente reservado, uma mulher corretamente vestida
dentro de sua discreta harmonia.

E de repente na fluência da conversa, encaixava-se
uma voz suave, empostada, tomando como a agua de um rio vai
se infiltrando pela rega da terra. E fertilizava o ambiente
entre o cafa e os licores. Ela falando o dialogo se estabe­
lecia, acendendo o colorido da festa. Talvez seu método de
professora, seus truques de conduzir a atenção, de envolver
os grupos. Era uma festa a parte: a moda, a política, o tea
tro, o assunto do dia viviam naquela sala.



E o almoço tinha outro êxito*

Sim, eu acho que ela era bonita! Ou foi então
entendi que qualquer beleza de mulher que não quer ser ape­
nas manipulada pelos homens, deve vir de dentro.

Numa plateia maior, a do Teatro Sao Pedro, foi ovaci
onada de pe, transformando em espetáculo uma festa comum de
formatura, ao proferir sua oraçao de paraninfa de turma.

Abordava o papel da mulher na Historia.

"Quando as mulheres romanas chamaram-se Popeias e ffle_s
salinas, a Roma dos Cesares tremeu nas suas bases e a caiu d£
pois como um fruto apodrecido na mao de um punhado de bárba­
ros."

Eu sei de cor este discurso ate hoje. Ela me deu o o-
riginal e me ensinou caligrafia, mulher deveria ter letra sem
pre bonita.

Ela amava a beleza de todas as formas, plantando suas
rosas e pondo suas mesas e suas refeições com os requintes do
amor. Nunca se enalteceu por cargos. Exerceu-os profiquamente
com mao de ferro, mas ela e minha mae adoravam a feminilidade
e não sei porque conheciam todos os truques, todos os ardis
das mulheres da História que governaram as Nações através de
seus homens, que conquistaram.

Rio de Qaneiro, 12 de maio de 84

dUwvJW

Alice Garcia de Sarros

Escritora

Autora de "Geração imolada"

Sob pseudónimo Thiel Garcia.



"FLORINDA TUBINO SAMPAIO"

Mestra das Mestras, na cadeira de História, da E-ico-ía Non.ma.t

de. Potáo ÁZe.g^.z, RZo G/ia.nde. do Saí, ressurge como presença
marcante: firme, suave, inteligência brilhante, cultura pro­
funda e grande amor à sua profissão.

Educadora-pedagoga, revivia a História, fundindo o passado e
o presente, proporcionando descobrir o inter-relacionamento,
no caminho da Humanidade.

Humanista, ressaltava os valores humanos, através da apresen
tação dos vultos históricos face aos acontecimentos, desen­
volvendo a reflexão sobre o comportamento humano.

0 amor da Mestra expandia-se abrangendo a turma de seus alu­
nos , particularizando-se numa expressão, num gesto, numa pa­
lavra, numa atitude firme, quando se fazia necessário, com
tanta sensibilidade e discrição, que só percebia, a quem era
dirigida sua atenção.

Paraninfa, por aclamação, da turma de 130 "alunas-mestras".,
de 1932, marcou uma geração, com a dignidade com que sempre
exerceu sua profissão como historiadora e pessoa humana.

Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1984

Ferrão
de 1932)

Clêlia Castro de ^rgol^lo
("aluna-mestra" da turma

Professora e Assistente Social
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fflauricio Bosenblat

- Um dos

 fflembro

fundadores
da Feira do Livro

de Porto Alegre

do Conselho Estadual de Cultura.



Rleu primeiro encontro com D. Florinda foi no ultimo
ano da Escola Primaria.

Pela primeira vez senti a alegria de ser pontual. A.
prendi a gostar de ir à escola.

0 segundo encontro, no último ano da Escola Normal.
D. Florinda assumiu a cadeira de História. Captei beleza de
uma aprendizagem orientada inteligentemente. A estetica, a
didática e a psicologia estavam presentes em todos os momen
tos .

0 terceiro encontros no Instituto de Educaçao- Esc_o
la de Formaçao de Professores Primários. Ao apresentar-me a
turma de normalistas, D. Florinda disse:

- ”So e verdadeiramente professor aquele que aprende com os
seus alunos”.

A convivência com D. Florinda marcou decisivamente
minha vida no magistério.

Aprendi com D. Florinda que cada um de nos e uma
chama viva que poderá continuar iluminando sempre, como luz
em nossa lembrança, porque o espírito nao apaga.

/ \ v i 1 L7- j-i \ t J

Professora de Filosofia da Escola
de Professores do I.E.



MEMÓRIA DE UMA EDUCADORA

BETTY YELDA BROGNOLI BORGES FORTES

Ela não pretendia prescrutar por dentro como

quem disseca a "mosca azul" de Machado de Assis.

A luz de cada uma brilhava ou não, mas por si_

mesma e quando a atingia, respondia com um dizer claro, direto,

jamais contestado.

Sucede que dentre as educandas - que então se 

buscava este ideal -adolescentes umas tinham pendor de dama,ou­
tras de esporte,algumas nem pendor nem magistério, puras imagens

ambulantes, viventes, refletindo modelos, de modelos, onde ela,

então pairava absoluta, de vez que esperava sempre a manifesta­

ção criadora, mais do que a repetição das gerações ou dos siste­

mas. Não era em vão que escrevia e lecionava Historia.

Quanto mais espontânea melhor ela refletia,mui­

tas vezes podia ser menor o afeto, não o carisma.

Interessava-me profundamente o que era melhor -

para ser e ser com plenitude.

Ela, então, não podia ter passado por mim sem 

vibrar e manifestar as imagens que sabia e comunicava, raras ve
zes se perdiam. Tinha, efetivamente, um bom auditório.

Por isso importava-lhe o visual e manifestava_
esta importância, desde o banho. Claro, que alguém objetava ser

isto o óbvio. Mas de fato, não era. 0 significado ia longe: o vi

suai inteiro de uma mulher. Por fora.

Ocorre, então, que por dentro também:"modus in

rebus",não,Betty ?

Verdade que eu não sabia o que significava a ex
pressão, mas vindo dela, pareceu-me entender tanto, tudo, daque

la voz clara, objetiva, direta, a dentadura alva, e o riso, a -
presença, onde apesar da deficiência física, de toda, inteira

uma presença. Foi a primeira consciência,destas que até
sei onde está ou localiza, mas que está e permanece.

Ela foi Diretora do Instituto de Educação de
Porto Alegre. Rio Grande do Sul, Muitas foram suas altm

hoje não ■



tamente, de sua disciplina. Eu o fui de existência, da vida como

se apresenta e como deve ser, dela me vinha,ao encontro do que_

em mim existia, a expectiva de beleza , concreta, dentro da vi

da , mas meu Deus , que linhas de fuga , que infinito entre a cu_l

tura e o ser.

Dela guardo

vel - flor inda, flqp-y'~s)emp

o nomecom a re

JNO SAMPAIO

com a reflexão , o nome imperecí

Advogada e literata



Professora de História Universal do I.E



Florinda Tubino Sampaio

Espirito de cia, inteligência aprimorada para a sua
época, vontade ferrea de mulher esclarecida e capaz de de­
sempenhar as mais dificeis tarefas.

M X

... firme nas suas decisões, energica quando apare­
cia nos corredores da Escola, atualizada, transformista, pa
drão de mestra e de educadora.

Pias, para mim, acima de tudo, era a querida D. Flo­
rinda, que ajudou a moldar o meu espírito e deixou uma res-

X

tea de sua personalidade no meu intimo e na forma otimista
de encarar o futuro, a vida e seus problemas.

/fJM Ahvk

I

=

Professora de História do Instituto de Educação.
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• A* infligno c^asae dos Mestres riograndensea. oom brilho robrejaentadá
poln poroonalldndo oxtrn ordinai* la dessa snoerdotlfla do Maglstofrio, que «
u. IMurlndu ^Túblno Campa to» f

Poema oferecido pula autora , Í35..£â22-í?â«l
Ensinar 1 Que mlssao mala alta u nobru • ■r/\) y**
poderá, acaso, neste mundo haver, ' J J í /
para a qual nSo existe o rico e o pobre,
mas um cérebro em sede de aprender ?...
Ensinar} Apontar sendas de brilho ' </r'
á infanda, que anda os passos a ensaiar... • *
Em cada aluno vislumbrar um filho,
dado que é a escola o seu segundo lar.
Ser mestre! Incentivar a mocidade
por trilhas de cultura e ddj saber...
incutindo-lhe força de vontade,
e o desejo sincero de vencer.
A*s almas toscas transmitir, sorrindo,
o exemplo de dever, da distinção.
Fazer <la realidade um sonho lindo,
mais prendado tornando o coração.
Plantar em fértil terra a sementinha
que mais tarde será, a frutificar, ;f
a árvore frondosa, em que se aninha j !
dos pássaros a ronda a, ao sol, cantar. ' i; 1
Desbravar os mais ásperos caminhos...
apontar horisontes sem labéo... i
As pedras mais hostis forrar de arminhos,
das nebulosas levantando o váo.
Conduzir pela máb a inexperiencia,
do estudo á esplendorosa diretriz.
Rasgar clareiras de ouro á inteligência... i
concitar,...pelo esforço, a ser feliz! • ,

I • • .****•. }

Ensinar. Debruçar-se horas inteiras
por sobre os livros, ciência eo belo a haurir... -I . [j :
Transpor axmxix as mais insólitas barreiras,
na conquista gloriosa do porvir. , ’
Ensinar! Retirar mordaça e venda s J
de faces juvenis, sem escarcéo.
Ecíseo fu±uroAdar, como oferenda, I
aquele qd.e ve nele o seu troféo.

I x •A postos sempre, oh. Mestres, fe incendendo (,t
em as mentes, de par coma iáustraçáo.
Do sacerdócio que abraçáes, ^fazendo
a base, os alicerces da Naçáo.'...

Salve 29 de novembro de L9Á1.7, data de homenagem promovida
pela Academia Literaria Feminina do Rio Grande do Sul, á D. Florinda
Tubino Sampaio, iniciando o ."Ciclo de Valorisaçgo da Mulher Gaúcha.” ’



" Organizadora

"Como

filho dileto,

n

153

do Instituto, sua própria alma ..."

&

E a xós. I).a Florinda. vossas auxiliares reser­
vam os ma is afetuosos parabéns. Organizadora do
Instituto, sua própria alma, sois o estimulo de todos
nós.

Como a mãe carinhosa que vigia sempre os pas­
sos do filho dileto, seguis o Instituto em todos os mi­
nutos de sua vida, observando, animando, corrigin­
do. dando a todos o exemplo da firmeza e da vontade.
Não vos dcleni a fadiga, não vos vence o desânimo,
não vos abatem críticas malévolas, não vos desenco­
rajam os rnáltij los obstáculos que deparam todos
aqueles a quem estão afetas as grandes missões. So­
bressais a tudo, encontrando no amor a esta escola
o segredo da vossa fórça que constrói, que lapida, que
aperfeiçoa. E para a grandeza de vossa obra, aqui
estapios, solidários convosco, como um bloco resisten­
te em lórno de vós. para tudo o que for preciso para
o Instituto, pelo Instituto, pela educação em nossa
terra.

Prof® Nair Marques Pereira de Almeida

Cadeira de Português I.E.

Revista do I.E. - 1942 -

mãe carinhosa que vigia sempre os passos do

seguis o Instituto em todos os minutos de

sua vida
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... tocada pelo dom divino de ensinar.

;I. INSTITUTODE'' •’}/: ’ 'i ,’;. ’
EDUCAÇAO

t-:.'; FLORES' DÀ CUNHA Ajr ■■■':■
v" A deputada Terezlnha . Chafsà
fêz ontem o seguinte registro:) .

"O prédio' imponente e auste-'- '
ro que -ocupa um quarteirão da 1

«Avenida Osvaldo -Ãrànha: èT dià-,
rlamente, mostra Um. ambiento
alegre e colorido,' com os cole­
giais a entrar em busca de co­
nhecimentos e a sair prontos pa­
ra ' enfrentar o: mundo é con­
tribuir com sua parcela .no de­
senvolvimento do Pajs/é o Ins­
tituto de Educação General Flô-
res da Çunha, que completa hoje
9D anoq de existência,.i; ,
' Venho à tribuna, nesta'tárde,
Sr. Presidente, para, atendendo
a um chamado de ordem, emotl-
va e sentimental, saudar ó, meu
tradicional Instituto , de Educa­
ção na data de entrada do. anó
de seu centenário., . í
■' Jamais poderia iipaglnar, jne
transportando nó tempo’ é nó
espaço,, que á-menina, a adoles­
cente, do ..curso normal' simples
em sua saia azul-marinho e blusa

• branca, estivesse hoje aqui; na
tribuna do povo, na tribuna do
parlamento Rlo-grandense para

■ saudar o seu colégio, a sua es­
cola, reverenciando de . público
aquêle que é considerado,o pa­
drão .no Ensino Normal Gaú-
cho..r\'.-_

• ■E,-'voltando ao passado, uma
imensa plelade de educadores
surge neste momento de emo­
ção e de saudade,é a quem dese­
jaria homenagear pelo trabalho,-
austeridade è amor à causá do
Magistério. Nesta hoje destaco
sobremaneira aquelç que foi to­
cada peio dom divino de 'ehsl-

■nar, a mòça de Quaraf, que, as­
sumindo a direção do Instituto,
brilhou'de modo Inigualável por
sua extraordinária -capacidade-
administrativa: refiro-me a Flo­
rinda Sampaio Tublno. ... í

Florinda Sampaio Tublno "la?
zla quesião de legar a nós, suas
álunas, seu humanismo, sua sim­
plicidade, seu amor ao bem co­
mum. sempre sorrindo frente atá*
percalços, sempre destacando'1'
lema do amado Instituto ue
Educação que dizia: “não recuar,
sempre avante para vencer”. ■_

Florinda Tublno a justa, a Im­
parcial, a professórá que não to­
lerava a violência, as arbiirurle-
dadcs, as prepotências.
. Engalana-se. o Instituto de
Euucação Gen: Flôres da Cunha
em seu ano centenário, o nós. as
suas ex-aiunas, aqui esaunus Pa­
ra homenagear o austero; casa­
rão de co.unas jónicas e a dese­
jar que o nossa instituto de Edu­
cação : prossiga a sua ronda de
progresso e de renovação de va-
.lôres. Que ano após ano a; ju­
ventude de .mlhhá''terra desça
aquelas tradicionais escadarias
rumo áo futuro e rumo à vida, e

‘essa juventude irá, põr certo, tra-
.zcr' nos olhos é no coração'os
ensinamentos vivos, 'ensinamen­
tos palpitantes'daquele educan-
dárlõ que já marcou um século
de existência destinada ao ensi­
no do Rio Grande do Sul, ao en­
sino do Brasil-. • ‘.,é.
. 6t. Presidente % . Sns. Depu­
tados. Nesta nora, a minha ho­
menagem -como proíessóra. pri­
mária, a minha homenagem co­
mo sua ex-aluna, no ’ wo cente­
nário dá minha' 'íscçla; cr meu
amado Instituto de ‘'Educação;
àquelas figuras brilhantes que all
se dedicam felizes ao Maglstéá
rio, que nesta hora: 'reverencio,
porque são, realmente, grandes
vultos que souberam dosar a sua
vida dentro do trabalho, da dig­
nidade, do esfôrço' pessoal e, aci­
ma do tudo, souberam ensinar
aos seus o amor, a humanidade e
o humanismo”. ’/' ■
. ú li ‘.•líJWuáiw.»

Discurso da então Deputada Terezinha Chaise
na do I.E. saudando a Escola centenária e exaltando o

sua mestra professora Florinda Tubino Sampaio.

ex-alu-
nome de
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«/I presença de
uma grande
mestra ausente »

PROF. ELVIRA COELHO

«PROF. FLORINDA TUBINO SAMPAIO»
Sua vida, voltada para os valores espirituais,

é mensagem de elevação e beleza. Tão gran­
diosa, tão bela, tão edificante foi a vida e a
obra da educadora ausente, que sentimos sua
presença através do reflexo de tudo que plas­
mou.

Como criatura, em relação ao seu semelhan­
te, foi fonte inesgotável de amor ,ternura, to­
lerância, perdão, doação.

Como mestra, em relação à profissão que
viceralmente amou e dignificou, foi uma das
expressões mais raras, mais marcantes.

Sua obra educativa foi magnífica, gigan­
tesca, fundamentada na purexa do idealismo, do
amor, da renúncia de sl mesma, tendo, como
pedra angular, a inquebrantável fé nos valores
positivos da vida. Tanto na cátedra, minis­
trando inolvidáveis lições de História da Ci­
vilização, como administrando a escola durante
dez anos, seu trabalho foi como de um ou­
rives burilando personalidades.

Consagrou à infância e ã Juventude a sua
energia, a sua sabedoria, a sua ternura, a sua
esperança.

O acêrvo de bens que legou à Escola e a
todos que com ela conviveram 6 imenso e in­
contestável. O espírito e as tradições do I. E.
foram por ela implantados. Inúmeras foram as
técnicas educativas implantadas pela grande
mestra. Evocarei uma delas nesta Revista Mi­
litar. Espírito aberto, foi ela propugnadora da
coeducação: incentivando a boa visinhança en­
tre as alunas do I. E. e os cadetes da então
« E P P A », estimulando a sociabilização e a
comunhão de idéias como base e como estí­
mulo à formação moral dos educandos. Dêste
incentivo surgiu a tradicional amizade que sim­
bolizava patriotismo; fôrça, cultura, são princí­
pios. Foi uma época brilhante na vida das
duas escolas. A confraternização se processa­
va por meio de reuniões sociais, culturais, ar­
tísticas. Os futuros guardiões da Pátria com
suas vozes graves e profundas, harmonizando
com as vozes agudas e suaves das mestras do
futuro, incentivados pelo espírito de eleição da
grande educadora, formaram o primeiro coral
misto estudantil do Bio Grande do Sul.

PROF. FLORINDA TUBINO SAMPAIO
«Seu trabalho foi vida.
Sua vida mensagem de elevação e beleza.»

I —

Artigo Publicado no Anuário do CÍrculo

Rlilitar da Porto Alegre.
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Sampaio, portadora dos títulos: "Grand maitre de l’ordre Natio
nal du mérito”, "Officier d'Academie" (Palmes), concedido pelo
ministério da Educação da França e "Gaúcho Honorário” ofereci­
do pela RBS (Rede Brasil Sul de Comunicações) pela dedicação
e amizade que tornou a mestra tão gaúcha quanto aqueles que
nasceram no Rio Grande do Sul.

f
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APÊNDICE

Quem e Quem em Educaçao. Enciclopédia biográfica de educa­
dores riograndensea onde consta a biografia de Florinda Tu
bino Sampaio (em publicação).
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PROFESSORA FLORINDA TUBINO SAfYIPATO

CURRICULUffl VITAE

- Nasceu na cidade de Quaraí, Rio Grande do Sul, em 23 de a-
gosto de 1895.

- Filha de Dartagnan Baptista Tubino, jornalista e político
riograndense e Iria Moura Tubino.

- Seus primeiros estudos foram feitos na cidade natal, tendo
sido aluna da Prof® Dolores Alcaraz, que veio a ser esposa
do conhecido homem de imprensa Caídas Ounior.

- Transferindo-se para Porto Alegre, cursou o Colégio Ceci-
lia Corseuil de Pasquier, sendo destacada aluna.

- Ingressou na Escola Complementar de Porto Alegre, sendo d_i
leta aluna do Prof® Alfredo Clemente Pinto.

- Diplomada em 1909 pela Escola Complementar de Porto Alegre,
exerceu o magistério de 1911-1958.

1911-1921 Professora Primária do Curso de Aplicação da Esco­
la Complementar de Porto Alegre.

1921-1922 Professora de Português do 1® ano da Escola Cómple
mentar•

1922-1936 Professora de História da Escola Complementar,onde
em 1929, transformou-se em Escola Normal.

1933-1936 Regeu acumulativamente a cadeira de Historia da E-
ducação do Curso de Aperfeiçoamento de Escola Nor­
mal .

1936-1946 Diretora da Escola Normal (1936-1939) e do Institu
to de Educação (1939-1946).

1946-1958 Cadeira de História do Instituto de Educação (Cur­
so Ginasial).

1955-1956 Regeu acumulativamente a Cadeira de Estudos Soci­
ais da Escola de Professores do Instituto de Educa
ção.

-1958 Aposentou-se como professora catedratica do Curso
Ginasial do Instituto de Educação, após 47 anos de

z #magistério•
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CURSOS» • Jfyi

Ao iniciar a carreira foi concedida uma bolsa detes­
tados à República Oriental do Uruguay, onde cursou a Escola
Normal de Montevideo.

1940 - Tomou parte no Curso de Ferias realizado no Rio de Ja­
neiro, sob inspiração da Associação Brasileira de Educa
ção.

COMISSÕES TÉCNICAS' DESEMPENHADAS:

1934 - Ginásio Bom Conselho: Banca examinadora de Pedagogia e
Prática Profissional.

< Z A» #

1934 - Colégio Sevigne: fiscalizaçao de exames de 2®- epoca e
admissao.

1934 - Câmara Municipal de Porto Alegre: presidente da banca e
xaminadora para preenchimento de cargos de taquígrafos.

1948 - Integrou o Conselho Técnico do Instituto de Educação.

OBRAS PUBLICADAS:

"Lições de História da Civilização" (adaptada à re­
forma dos programas secundários de 1931) - 2 volumes.

- Ministrou curso de Historia Universal a alunas bolsistas de
diversos estados brasileiros, patrocinado pelo Centro Regio­
nal de Pesquisas Educacionais do Rio Grande do Sul,orgao su­
bordinado ao INEP (instituto Nacional de Estudos Pedagógi­
cos).

- Professora de "História do Livro" no curso de Biblioteconond
a (anexo a Faculdade de Economia da UFRGS).

TÍTULOS:

1946 - "Professora Benemerita"

Decreto assinado pelo Interventor Federal Cilon Rosa e Sja
cretário de Educação Francisco Brochado da Rocha em reco­
nhecimento aos valiosos serviços a causa da Instrução Pu­
blica no Rio Grande do Sul.

1958 - "Professora Emérita"

Decreto assinado pelo Governador do Estado Hildo Meneghet
ti e Secretário de Educação e Cultura^Adroaldo Mesquita
da Costa, considerando seu extraordinário zelo e dedica­

ção à causa educacional.
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- Casada com Dr. Severino Leite Sampaio, jornalista e advogaíwZc/
do, natural do Estado de Sergipe.

0 casal teve duas filhas: Iria, casada com o econo-
mista Joao Antonio Guerra e Dea, casada com o medico Sérgio
Alberto Puente de Azambuja e cinco netos: filarco Antônio, An
tonio Augusto e fflaysa, filhos do casal Sampaio Guerra e Re­
nato e Rodrigo, filhos do casal Sampaio de Azambuja.







PRAÇA FLORINDA TUBINO SAMPAIO

FIGURA EMÉRITA

DO MAGISTÉRIO RIO-GRANDENSE

HOMENAGEM DA CIDADE DE PORTO ALEGRE

À MEMÓRIA DA MESTRA



CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SUL

EXPOSIÇÃO-DE-MOTIVOS

PROC. N<?
PLL N9

1781/83
79/83

Professora Florinda Tubino Sampaio nasceu na cidade de
Quaraí, Rio Grande do.Sul, a 23 de agosto de 1895. Filha de Dartagnan
Batista Tubino, jornalista e político rio-grandense, e Iria Moura Tubino.

Seus primeiros estudos foram feitos na cidade natal, ten
do sido aluna da professora Dolores Alcaraz, que veio a ser espo­
sa do conhecido homem de imprensa Caídas Júnior.

Transferindo-se para Porto Alegre, cursou o colégio Ce
cília Corseuil de Pasquier, sendo destacada aluna. Ingressou na
Escola Complementar de Porto Alegre, sendo dileta aluna do Profes
sor Alfredo Clemente Pinto. Diplomada, em 1909, pela Escola Com­
plementar de Porto Alegre, exerceu o magistério do ano de 1911 ao
ano de 1958.

Foi Diretora da Escola Normal, do ano de 1936 a 1939,e
do Instituto de Educação de Porto Alegre, do ano de 1939 a 1946 .
Regeu, cumulativamente, a cadeira de Estudos Sociais do referido
Instituto.

Em 1958, aposentou-se como professora catedrática do
curso ginasial do Instituto de Educação, após 47 anos de magisté­
rio .

Recebeu, em 1946, o título de "Professora Benemérita",
em reconhecimento aos valiosos serviços prestados ã causa da ins­
trução pública no Rio Grande do Sul. No ano de sua aposentadoria,
considerando o seu extraordinário zelo e dedicação ã causa educa­
cional, foi agraciada com o título de "Professora Emérita".

Renovadora dos processos de aprendizagem da história, a
professora Florinda Tubino Sampaio escreveu as suas "Lições de
História da Civilização" ( adaptadas ã reforma dos programas secun
dários de 1931), em dois volumes.

Casada com o Dr. Severino Leite Sampaio, jornalista e
advogado, natural do Estado de Sergipe, teve duas filhas e cinco
netos.

Mod. 9 - 25 000 • 4 .'83



CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

RIO GRANDE DO SUL
PROC. N<? 1781/83
PLL N9

A ilustre professora faleceu aos treze dias do mês de
agosto de 1966.

Pelos dados acima referidos, a professora Florinda Tu
bino Sampaio tornou-se figura brilhante no magistério rio-gran-
dense, honrando, com sua cultura, a geração gaúcha que teve o
privilégio de desfrutar seus ensinamentos.

Humana, culta e capaz, Florinda Tubino Sampaio merece
o respeito e a consideração da geração contemporânea, pelo mui­
to que fez em prol da cultura e educação do Rio Grande do Sul.

Sala das Sessões, 10 de outubro de 1983.

/RMB
Mod. 9 ■ 25.000 - 4/63



cAmara municipal de porto alegre
RIO GRANDE DO SUL

PROJETO DE LEI

PROC. N9 1781/83
PLL N9 79/83

Denomina Praça Florinda Tubino Sampaio
um logradouro público.

Art. 19 - Fica denominada Praça. Florinda Tubino Sampaio
a atual Praça "1" (Um), localizada no Loteamento Juca Batista.

Parágrafo único - As placas denominativas conterão, a-
baixo do nome, os seguintes dizeres: Figura Emérita no Magistério
Rio-Grandense.

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publ_i
cação.

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrário.

/RMB
Mod. 9 - 25.000 - 4'33



CORRIGENDA

Abrev. Prof§
Capa - pg. de rosto- pgs. 53- 62- 72- 90- 97 -100 - 128
Abrev. Prof.
Sumario- pgs. 24- 53 - 117.
"..Ao longe o vento vai falando em mim."
Sumario- pg. 129.
...foi a. primeira voz
pg. 15
integrados
Pg. 35
... foram fartas as messes
pg. 40
... destes dois pioneiros- P.rof§ Florinda e Pr. Poli-
pg. 43
S.M. Brit*nica no Brasil
Pg. 50 - 
... na maliabilidade e sonoridade das vozes das alunas do I.E. encon 
trou os elementos...
Pg. 51
Homenagem por ocasião em que a mestra saiu, da direção do I.E., vol
tando a cátedra.
pg. 105
... com sentimento tocava
pg. 117
A treze de agosto
pg. 121.






